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AÑO XliVT. Sábado 15 de Agrosto de 1885. L a Asunción de Nuestra Seflora, y santos Allpio y Arnulfo, obispos. NUMERO 192. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
S S L 
DIARIO D E L A MARINA. 
Habiendo fallecido el Sr. D . Francisco 
Sohwiep, con esta fdclia han sido nombrados 
Agentes del DIARIO DE L A MARINA, en 
Cienfaegos, los Sres. J . Torres y C* , con 
quienes se entenderán en lo sucesivo los 
Sres. Bosoritores á este periódico en dicha 
ciudad. 
Habana, 12 de agosto de 1885. 
E L ADMINISTRADOS. 
M B U C A D O MACIONAIM 
AZÚCABEB. 
• 124 á 13 ra. oto arroba. 
TBLB6RAMi8_P0E EL OáBLE 
SIS Vi 010 PARTIOÜLAE 
D í A R I O D E I i A M A R I N A 
Ai. D I A R I O DK L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Madrid, 14 de agosto, á l a s } 
7 d é l a m a ñ a n a , s 
L a G a c e t a p u b l i c a h o y t r s s R a l e s 
D e c r e t o s n o m b r a n d o C o n s e j e r o d e 
E s t a d o d e l a S e c c i ó n d e U l t r a m a r a l 
S r . D . J o s é M a V a l v e r d e , p r e s i d e n t e 
d e l a A u d i e n c i a d e l a S a b a n a ; I n -
t e n d e n t e G e n e r a l d e H a c i e n d a d e 
l a I s l a d e C u b a , e n p r o p i e d a d , a l S r . 
D . F r a n c i s c o C a s s á , 7 P r e s i d e n t e de 
l a A u d i e n c i a d e l a H a b a n a , a l S r . 
D . F r a n c i s c o L o r i g a , s e n a d o r d e l 
r e i n o . 
L a s n o t i c i a s q u e s e t i e n e n e n e s t a 
c o r t e h a s t a l a n o c h e de a y e r r e s p e s * 
t o d e l c ó l e r a s o n : 4 , 4 3 3 n u e v o s c a -
s o s y 1 , 6 4 8 m u e r t o s . 
S I p u e b l o d e S e v i l l a e x c i t a a l G o -
b i e r n o p a r a q u e s u p r i m a l a s a u t o r i -
d a d e s l o c a l e s . E s t a s h a n t o m a d o 
p r e c a u c i o n e s p a r a c o n t e n e r l o s d e s -
m a n e s , m a n t e n i e n d o s u p r e s t i g i o . 
L a G u a r d i a C i v i l d i s p e r s ó a y e r 
t a r d e l o s g r u p c s q u e s e h a b í a n for-
m a d o e n l a s c a l l e s . 
P a r í s , 14 de agosto, á las 12 
de la m a ñ a n a . 
S e g ú n d i c e h o y l e Te inps , l o s a-
s e s i n a t o s c o m e t i d o s e n A n n a n o 
a l c a n z a n á l a e x a g e r a d a c i f r a p u b l i -
c a d a a y e r p o r l o s p e r i ó d i c o s . E l ex -
p r e s a d o p e r i ó d i c o a g r e g a q u e l a s 
m u e r t e s s ó l o c o m p r e n d e n a l g u n o s 
c e n t e n a r e s d e c r i s t i a n o s . 
Madrid, 14 de agosto, á l a s i 
12 del dia. \ 
E l c ó l e r a s i g u e a s o l a n d o a l p a í s , 
s i n q u e d i s m i n u y a s u i n t e n s i d a d . 
E n a l g u n a s n a c i o n e s a c o n s e j a n 
q u e s e t o m e n l a s m a y o r e s p r e c a u -
c i o n e s c o n t r a l a s p r o c e d e n c i a s d e 
E s p a ñ a y e l S u r de F r a n c i a . 
L a m a y o r í a d e l p u e b l o de G r a n a -
d a a t r i b u y e á l a c ó l e r a D i v i n a l a s 
c a l a m i d a d e s q u e p e s a n s o b r e d i c h o 
: p u e b l o . 
L o s s a c e r d o t e s y l a s h e r m a n a s d e 
l a C a r i d a d n o d e s c a n s a n n o c h e y 
d i a , a t e n d i e n d o c o n f e r v o r o s o c e l o 
4 l o s q u e s u f r e n p o r efecto d e l a ep i -
d e m i a ; m u l t i p l i c a n s e e n t o d a s p a r -
t e s , y e l p u e b l o l o s b e n d i c e c o m o á 
• u s s a l v a d o r e s . 
E l A r z o b i s p o de G r a n a d a h a v e n -
d i d o todo s u a j u a r c o n objeto d e 
o b t e n e r f o n d o s c o n q u e s a c o r r e r la 
m i s e r i a q u e r e i n a e n a q u e l l a c i u -
d a d . A d e m á s h a o f r e c i d o s u p a l a 
o le p a r a h o s p i t a l de c o l é r i c o s . 
E n e a t a c o r t e o c u r r i e r o n , ayer jué 
v e s , t r e i n t a y c i n c o n u e v o s c a s o s y 
t r e i n t a y u n m u e r t o s . 
E n l o s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a h a n 
o c u r r i d o s e t e n t a y c i n c o n u e v o s c a 
• o s y f a l l e c i d o t r e i n t a y o c h o p e r 
: s e n a s . 
H a f a l l e c i d o e l D i r e c t o r de O b r a s 
P ú b l i c a s . 
E l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d ha 
« d e c i d i d o demoler las casuchas de 
¡ j A s h a r r i o s b a j o s . 
J5I e s t a d o de l a s a l u d p ú b l i c a e n l a 
px*ovancia de Z a r a g o z a m e j o r a c o n 
a l g x t a a l e n t i t u d . 
Q r ^ x n a d a s a f r e m u c h o p o r l a falta 
d e m e c e o s . 
D í c e s t A q » ® A l e m a n i a h a o c u p a d o 
lao i s l a s C a r o l i n a s , y q u e á e s t a n o 
t i c i a s e l e po^o c r é d i t o e n B e r l í n 
E l G o b i e x n O espa^011181 d i r i g i d o c o n 
e s t e m o t i v o u n a t i»ota a l ^ ^•1e;naa 
n í a , y d i i i p u e a t o q u e 4 o s b u q u e s de 
g u e r r a d e l o » q u e s e «Mccuentran de 
e s t a c i ó n e n F i l í p i c a s s e d i r i j a n 
a q u e l l a s fslas p a r a proteger l o s in 
t e r e s e a d e E s p a ñ a . 
U L T I M O S T E L E G R A l J A S -
Madrid, 14 de agosto, a l 
5 de la tarde' ' 
H a f a l l e c i d o d e l c ó l e r a e n e a t a C o r -
t e l a e s p o s a d e l S u b s e c r e t a r i o del 
M i n i s t e r i o de U l t r a m a r , S r . G a r c í a 
L ó p e z . 
» 
J P T O T I C I ^ a C O M B J K C I A L f f i t a . 
N u e v a forte, agonfo I H , «f la» / J H 
fie l a t a r d f . 
'ílnww espaaolaá, & f 15-»b. 
Idem mejicauaS) & 9 15-65. 
Descuento papel comercial, «0 di y., 4 i 
6 oor IOO: 
Cambios sobre Ldudres, 60 div. (banqueros) 
i t l - m t cts. fi. 
Idem sobre Caris, 60 div., (buuqueros) A 5 
h-ancos 20 ets. 
Idem sobre lltimbui go, 60 ÍÍ|Y. (banqueros) 
Bonos registrados do los Estados-ünldoi;, 4 
por 100, fl 123 ex-enpon. 
Centrifugas adinero 10, pol. 9 6 , 5 ^ . 
Begnlar & buen refino, 5 81I6 & 5 SflO. 
/Axncar de miel, 4 ^ d 5. 
(UrVendidos: 750 bocoyes de azUcar. 
Idem: 4,000 sacos do Idem. 
Violes, & 17Jí cts. 
Manteca (WUcox) en tercerolas, & 6^-
Todneta long c leor , & 10^. 
N u e v a - O r l e a n s , agosto 1 3 . 
H a r i n a * cianea super iores , á 84.15 efe. 
barri l . 
L ó n d r e s , agosto 13» 
Aidcar centrifuga, pol. 96, d 16 
Idem regular reí lno, l!i[0 d 14itt. 
Consolidados, á 99% ex- in terés . 
llenos de los Estados Unidos, 4 por luM), ti 
120% ex-enpon. 
Deocnento, Banco de Inglaterra, 2 p t r 
f l a t a e u barras, (la onza) 40 l i l O p e n . 
L i v e r p o o l , agosto 13» 
mUtdl ing M p l a m á s , ti 5 9 i l 6 
BI&aooB, fcetnaa de De rosne y i 
Rülienr, balo á regular... . < 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno 4 ( •, „ i x i . ». 
superior „ | ( 13i 4 14 r8- oro arroba. 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. S15) & 16 ra. oro arroba. 
Ooguoho, hilerlor á regular, nú- < 
meroS á 9 (T. H.) 5 
Idem bueno á superior, número } » ^ «» ^ 
10 á 11, l d e m „ L- j « 4 «i ra. oro arroba. 
Quebrado Inferior á regular,) x o. . 
número 12414, Í d e m . . ? . . . . . f7 ! 4 ^ r«-010 *rroba-
Idem bueno, número 15 4 16 Id. ^ (4 4 9 ra. oro arroba, 
tdem superior, núm? 17 4 18 Id.} m x 10 — 
Mam florete, ntimero 19 4 20 Id. $ ^ * 12 oro "W»^»-
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTUlPUQAS DE GUABAFO. 
folarlsftoton 94 4 97. De S} 4 6} ra. oro ar., eogun ou 
ras* 7 número. 
Ai.UCAS DE MIEL. 
Polarlzaolon83 4 90 De 4} 4 5 ra. oro arroba, aegun 
•nyaae y número. 
AZTCAB MASCASADO. 
Oomun & regular r ¡fino. Polarlzaolou 86 4 90. De 4i 
6 ra. oro arroba. 
OONCBNTBADO. 
No hay. 
8 E S O R E S C O R R E D O R E S D E SSMAMA. 
DK CAMBIOS.—D. Castor Llama y Agnlrre. 
D E F R U T O S . - D. José Rulz y Gómei! y D. F « l x 
Aran día y Crespo1 
Ea copla.—Habana 11 de agosto de 1886.—XI Sindico 
U . Nuñf.z. 
GOTI2A0IONKS DE LA BOLSA 
él dia 14 de agosto de 1885. 
OÑO ESPAÑOL. 
A b r i d ti 286^ por 100 i 
c ierra de 236-% fi SI8< 
por 100 ti las d»». 
VOMDOS PCBX.SCCt». 
l l l 
Senta 8 p § Interés y uno de 
amcrtlzaoion anual 70} 4 76J pg D oro 
Idem, Idem y doa ídem 





Bonos del Tesoro de Puerto-
Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 
P § D 
4 C0é 
4 52J 53 pgD oro 
á 71 
. . 68 á 07 pS D. oro. 
ACOIOMBS. 
Banco Kapaflol de la lela de 
Cuba 8 4 7 pS Doro. 
Banco Industrial -
Banco y Compañía de Alma-
cenes de Regla y del Oó~ 
Oompa&ia de Almacenes de 
depósito de Santa Catalina. 
Banco Agrícola 
0%)a de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Habata.. 
Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
.ación del Sur 
Primera CompatUa de Vapo-
rea de la Bahía 
Compañía de Almacenes da 
Hacendadoa 
Oompafiía de Almacenes de 
Depósito de la Habana.. . . 
OompafilaEspaBola de Alum-
brado de Gas — . . . . 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Caá _ 
Oompafiía Española de A l u m -
brado de Gaa do Mart-xi'ns. 
Naeva Compañía de Oaa de 
la Habana . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana. 
Compañía de Caminos de Hie 
rro de Matansa» a Sabanilla. — -
Compañía de Caminos de Hie-
rro de C4rdcnaa yJúoa'O. . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Olenfnegoa 4 Yi\\»r 
clara 
Compañía de Ceminoa de Hie-
rro de Sagua la Urandr -
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Caibarien 4 Sanc-tl-
Spirltua 
ompafiía del Ferrocarril del 
Oeste — M » . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Bahía de 1» Eat'k-
na 4 Matancaa .» 
; empatia del Feirccarril D r -
bano 
fenocaTril del Cobre 
íeirocairil de Cuba ~ . . 
«flcerls-le CarSor»» —... 
OBI-ÍGACIOHE*. 
Jal Crédito Territorial Hipo-
tecario de lalalado Onb» , 
léduias hipotecarias al 6 pg 
interés anual ~ . . 
dem de los Almacenes de San-
ta Catalina con el 0 p g \n-
t«rét »»n»l . . — 
Í E N U A S B E V A L O R E S H O T . 
20 acciones del l'arrncarril de la Habana, al 63 pg D' 
oro C. „ 
Ayer, í última hora, 5 acciones del Banco del Co-
mercio al 52J pg D. oro C 
10 acciones del Banco Español, á 8 pg D. oro C. 
$20,000 Kenta del 3 p g y uno de hroortiiBclcn4 7fJ 






PKNOUEH C O R R E D O R E S NOTARIO» 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
O. Roberto Reinlein. 
Juan Saavedra. 
.. José Manuel Alna 
. Andrés Manteca. 
.. ITederico del Prado. 
.. Darlo Gonzalor. del Valle 
Cantor Llama v Agnirre. 
.. Bernardino Ramos. 
. Andrés López Muñoz. 
. . Kmilio López Mazon. 
Pedro Macilla 
.. Miguel Roca 
Antonio Flores Estrada. 
_ F-vmrlo» OrniiiK» v Rrtmi» 
UEFEMDIKNTKB AUXIUAHHS. 
D. Ueimlro Vleytis. D. Pedro ArtidieUo y D. Eduardo 
nutran y Pioabla y D. Kloy Belliny y Pido. 
NOTA.—Loo deuiaa ueñore» Corredores notarioa qu« 
rabajan en frutea y oarabloa. estAn también antorlt» 
lita o»r» ' . .>pr*r «n )* Hionrttdinha }V»ltl* 
Ubra. 
f i a r í a , agosto 1 3 . 
kenta , S por 100, 80 b*. 75 cts .ex-Iaberés . 
í Qtt&da p r o h i b i d a l a r e p m d u m t e n (%& 
léá te legramas que anteceden, con a r r e -
0 m a l a r t í c u l o 3 1 d é l a L e y de /'/icpt.'»-
'•wí t*it*leei.uaL) 
C O T I Z A C I O N E S 
U r O I ^ A T E R R A . 
D E C O R R E D O H B S . 
CAMBIOS. 
«SPASTA ., . . |846p8r.B.p.f.yo. 
S194 4 20 P § p- 80 ^ 
F R A N C I A . — — - S e a v5! PS v- » div. 
Í 2 i 43 MAtv-
A M I M A m A . » . . . — j a i A S J p ^ P.3di7. 
» « A Í > O S - ü W m 0 8 | § á 10 pj 
í 6 pg hta. 2 meat ^ 7 P8 
OEílOUKNTO WKKUANTIL.j ¡ g " « ¡ ^ ^ y \ ^ 
', 60 djT. 
x*» y 
D E OFICIO. 
C A P I T A N I A G E N E R A L DE L A S I E M P R E F I E L 
I S L A UE CUBA.—KSTAOO M A Y O R . 
8KCCI0N 1? 
Siendo mny l'reouentes los casos en que los Jefes y 
oflclales que se titulan do Milicias honorarios y Movil i -
zados de las arma» de Infantería y Caballería, ocurran 
per medio de instancia con diversas solicitados sin que 
exisias en algunos casos autucedontes en ninguno de 
lo* Centros Odüiales y debiendo formular las correspon-
dientes hojas de servicio 4 aquellos que carezcan de ella, 
sa servirá V. £ . di3poner que en el término que media 
desde esta fecha hasta el 31 da Diciembre del corriente 
lü í f i exhiban 4 au Autoridad todos los Jefes y Oflclales 
' #1 Beaí papacho. Titulo ó dooumeoto que .iustiúque la 
^MMMOD ifol empleo de que manifieste hallarse en po-
«üa, fOwHieuio después Y . E . A este Centro relación 
•••• <d clasitloaiia do loa que rüaldan en esa Comandan-
goroi \ f j i l ¿ su digno cni'/fo para que sarta loa efectos 
ota Q-an >Vi. , xpresados.—A esla comunicación ae ser-
quosed-j ' ^ ¡ ^ }¿ mayor pab icidad posible con el íjn 
viiú V. E. u. Q.isflidorar « á fundamento que no 
de poder daKi. alj9 ^erdih ̂ s el que no responda 4 
trata de hacer v- - ̂  haga en »8ta sentido airvióndos.o 
la convocatoria qni) - ^ i l oportunr, recibo de ¡a presente, 
al propio tiempo aonsi. I88r> —El prigadter Jefe de 
Habiina, LOaoAffOato 314 
E. M. (i . Luis «oig de JAu. ' % 
C O M A N D A N C I A I t ^ l - ^ Í A B A I S A . ^ 
DE L A PROV1SC1A DE . ^ ¿ R j * 
RKSBKVAS UE M A R I N . 
. ,, ^ < ^ wpreawi, se 
Los Individuos que 4 continuación . ••<iUOyl para re-
presentaiiin en hora hilbil en esta depomi. 
cog^r su cédula do 1? Reserva. . Corufia, 
Antonio Pancelra y Fernando/,, natural de la 
hijo do otro y de Juana. 
Ramón Rodríguez, nktatal do Ovidio, hijo do Ju 
Uifiiels. • 
Manuel Kornandez R:obo, natural de la Cuiuña, hijo 
de Andrés y Sixta. 
Ricardo Lúea» AKíiaim Loxano y Kacribano, natural 
do Madrid, hijo do RalUel y de Eusebia. 
HVannlaoo CAlderou Conzaloz, natural de la Haba-
na hijo do Fr4ni>isto y do Rita. 
V d e ó r d e n del Sr. Comandante de la Rrigada de eata 
Provincia, SÍ annnoia para conocimiento de los intore-
Habana, 11 de agosto de 1885.—El 2? Comandante de 
U Brigada, Lfopoírfo V.oado. 3-14 
NEGOCIADO DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE U \ COr t lANDANCIA G E N E R A D 
D E L A P O S T A D E R O . 
Dispuesto por el Exorno, é l imo. Sr. Comandante ge-
neral del Apostadero, tengan lugar el dia 25 del actual y 
algaieutes que fuesen necesarios, los exámenes dé la 
parte práctica para adquirir el t i tulo do Piloto y para 
p u a r de una claeo úot ra en el órden aacendonte que pre-
viene el articulo 12 del Reglamento de IV de enero del 
corriente año, se anuncia 4 fin do que los individuos que 
deseen ser pxaminados presenten sus solicitudes d i r ig i -
das 4 S. B. I . y aaompafladaa do los documentos que se 
mencionan en los artículos 14 y 15 del citadt» Reglamen-
to, loa cualea so txpresan 4 continuación. 
Las instancias han de presentarse 4ntes del 2.1 del ac-
tual, quedando sin curso las que ae efectúen de «pues del 
expresado día haata otra convocatoria. . 
Habana 12 de agoato do 1885.—Bl Jefe del Negociado, 
Juan S . Sollosso. 
ArMmtlOf cM Seglamento que se citan. 
A r t 14.—yt.—Para terceroa.-Proaentaroertiflcado de 
aptitud en los estudios teóricos, expedidos en las Escue-
las náuticas, autorizadai por el G obierno ó en los inst i -
tntoa do aegnuda onaeñam'.a, y acreditar con dooumentoa 
expedidos por Comandantes de Marina y debidamente 
legalizadon, quo han verifloado en buque de vela dos 
viajes redondos de Europa 4 América 6 Golfo de Gui-
nea ó desde las Antillas al rio de lu Plata ó Golfo de 
Guinea ó uno desde Europa 4 Filipinas por ol Cabo de 
Buena Esperanza ó al Paclfloo por el de Hornos ó cuatro 
de altura de 100 4 200 leguas cada uno ó doble número 
de viajes ai faesen en baque de vapor. 
I?.—Para segundo.—Hacer constar que aon terceros, 
aunque no haya recibido ol nombramiento definitivo, y 
acreditar con documentos expedidos por loa Coanandan-
tea de Marina y debidamente legalizados que han verifl-
oado en buque de vela como terceros 6 meritorioa tres 
viajes redondos do Europa 4 América 6 Golfo de Guinea 
6 desde las Antillas al Rio del» Plata ó Golfo de Guinea 
6 dos desde Europa 4 Filipinas por el Cabo de Buena Es-
peranza ó al Pacifico por el de Hornea ó aeia de altura 
de 100 4 200 leguaa caua uno ó doble número de viajea ai 
fuesen en buque de vapor. 
C—Para primeros.—Hacer constar que son segundos 
aunque no hayan recibido el nombramiento definitivo y 
acreditar con documentos expedidos por los Comandan-
tes de Marina y debidamente legalizados que han ver i -
ficado en buque de vela como aegnnnop, tercerea 6 meri-
torioa, cinco viajes redondos de Europa & América ó 
Golfo de Guinea ó desde las Antillas al Rio de la Plata 
8* C O M A N D ANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Loa individuos atguientea, que pertenecieron 4 la do-
tación del Vapor Bahía Honda, se presentarán en esta 
dependencia, en hora hábil, para un atunto que le» i n -
teresa. 
Caliato Jon' juau. 
José Leste López. 
Antonio Cereyro. 
Habana, 13 de Agosto de 1895.—Leopoldo Boado. 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A O S L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
E l Exorno, é limo. Sr. Comandante General de este 
Apostadero, en comunicación fecha 8 del actual, me dice 
lo siguiente: 
• E l Kxomo. Sr, Gobernador General de eata Isla, en 
•comunicación fecha 7 del actual, me dloe lo siguiente:— 
Excmo. Sr ¡ E l vioe-oónaul de S. M . en Paerto Plata en 
deapaoho de 25 de Julio último, me dice lo s guíente: 
Exorno. Sr.: Tengo la honra de participar 4 v , E., que 
según me manifieata. con fecha 18 del corriente, el Go-
bernador de este distrito, apagado desde el dia 15'el faro 
de este paerto, no podrá volver 4 ilnminarse por falta de 
tubos durante un peiíodo de tiempo indeterminado; lo 
que tengo el honor de comunicar 4 V . E. por el interés 
que esta novedad ofrece para la navegación.—Y lo tras-
lado 4 V, E. para su debido conocimiento —V lo trasla-
do 4 V . S. para au conocimiento, oiroulaoion y publica-
ción en la provincia de su mando." 
Lo que ae publica por este medio para general conoci-
miento. 
Habana 10 de agosto de 1885 —Eafaelde Aragón. 
3-13 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de cabo de mar de primera clase del 
puerto de laabela de Sagua, dotada con el haber men-
sual de 30 pesoa oro, el Excmo. é Htmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, se ha servido disponer ae 
anuncie por el término de so diaa, 4 fin de que loa indi v i 
duoa que deseen ocupar dicho destino y reúnan las con-
diciones quo se consignan en los articules 4? y 5° del 
Reglamento de 1? de enero último, presenten aua aolici 
tudea acompafiadaa de copias do sus documentos de ser-
vicios por conducto de la autoridad de Marina del punto 
de su residencia dentro del plazo marcado. 
Habana 10 de agoato de 18'5.—El Jefe del Negociado, 
J u a n B . SoUrso. 
Artícuh e que ge citan, 
4? Solo tendrán derecho 4 ser nombrados cabos de 
mar de puerto, loa caboa de mar de primera ó segunda 
clase que hayan servido 4 bordo de loa buquea de guerra 
dos camoañas ó seis años oousacntivos y de elloa doa 
como cabo de mar. y no hayan sido penados n i en el 
aervicio n i fuera de él aunque deapues hayan alcanzado 
indulto. 
69 En igualdad de circunstancias serán preferidos 
por este órden: 
Loa que sepan leer y escribir. 
Loa que hayan obtenido catesoría auperior. 
Loa que hayan recibido herida» en combate, naufra-
gio, temporal ú otro accidente del aervicio. 
Loa que tengan alguna condecoraolon 6 nota recomen-
dable por mérito ó aervicio personal. 
Loa que cuenten más tiempo de servicio. 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Según comonicaclon del Exorno. Sr. Gobernador Ge-
neral de eata lula, fecha7 del actual, trasladando la que 
le dirijió en 25 del mea próximo paaado, el Vice-Cónaul 
de España en Puerto Plata, resulta que desde el dia 15 
de dicho mea, ae encuentra apagado el Faro de aquel 
Puerto, el cual no podrá volver 4 iluminarae por falta 
de tubos durante un período de tiempo indeterminado. 
Y de órden del Excmo. é Il tmo. Sr. Comandante Ge 
neral de este Apostadero, ae anuncia para conocimiento 
de loa navegantes. 
Habana. 8 de Agoato de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan B. Sollosso 3-9 
H A B I L I T A C I O N D E C. A . Y R E E M P L A Z O 
DE L A I S L A D E CUBA.—1883 A 86 . 
Habiéndose recibido de la Hacienda en el dia de hoy 
la consignación del mea de Abr i l último, rorreapondiente 
al personal de estos Cuadros, loa Sres. Jefes y Oficiales 
que pertenezcan 4 loa mismoa, pueden pasar 4 esta Ha-
bilitación (Oiioios 4) los dias hábiles, de once 4 cinco de 
la tarde, con objeto de percibir su sueldo de dicho mes. 
Habana. 7 de Agosto de 1885.—Bl C. C. Habilitado, 
Aníonio Várela Jítntes. 3 9 
C O N T A D U R I A G E N E R A L D E H A C I E N D A 
D E L A I S L A DE CUBA. 
BKCCION DE SECRETARIA.—NEGOCIADO DE FAS APORTES 
Por acuerdo de la Intendencia General de Hacienda 
y 4 propuesta de este Centro, ae ha servido diaponer, 
que loa cuentadantes que tengan que sacar pasaporte 
para salir fuera de eata Isla, ocurran 4 eata Contaduría 
con cuatro ó cinco dias de anticipación para evitar mo* 
leatlas y demoras que puedan ofrecéraelea en la trami-
tación de dichoa expodientes 
Habana, 31 de Jallo de 1885.—El Contactar General, 
Aníbal Arríete. 3 2 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
Sección 2*—Hacienda-
Rematado por el Exorno. Avuntamiento 4 favor de los 
Sres Fernández y Gómez el aervicio do recogida do ani-
males muertos en este Término Municipal durante el 
piafo de aeis años r con sngecion al pliego de condicio-
nes publicado en el Boletín Oficial de 12 de Mayo últ i 
mo, los expresados Contratistas harán la recogida desde 
el jué ves próximo trece del corriente, entre otras, bajo 
laa prescripciones siguientes: raoogerán y conducirán 
grátls y 4 su costa 4 la Estancia la "Miranda" en Puen-
tes Grandes Ins animales mayores y menores que se en-
cuentren abandonados en la vía pública y los que mue-
ran en casa de HUS dueños, inmediatameate que reciban 
avlao. bajo la multa de diez pesos en caso contrario; 4 
cuyo efecto se dará aviso al Sr Alaalde del Barrio en 
que ae encuentre el animal para que sin demora alguna 
se haga la extracción de la Ciudad; los asentitaa harán 
la recogida en carro cubierto y apropiado al efecto: aerán 
loa únicos autorizados para hacer el aprovechamiento 
de los residuos de loa animales, siempre que lo verifl-
quen por procedlmientoa que no caneen perjuioioa á la 
higiene y salubridad: el propietario que no quiera entre-
gar su animal ó animales muertos 4 los Contratistas, 
tendrán que conducirlos por au cuenta, eln dilación al-
guna, al sitio desuñado al efecto, reduciéndolos 4 ceni-
zas preciaamente: los rematadores incinerarán tarabim, 
precisamente, las bestias afectadas de muermo, asi como 
loa atalages y enseres que hayan podido estar en con-
tacto ron el animal muermoao, y los perros exterminados 
por envonenunieuto: lo expuesto no exime de la multa 
que aeñala el art9 IK'i de laa Ordenanza» Municipales 4 
loa que arrojen animales muertos 4 la vía pública. 
Se hace público por cate medio para general conocí 
miento. 
Habana, Agoato 11 de 18% —Orduña. 
3-14 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
Secaon 2a—Hacienda. 
El Sr. Alca"de municipal Presidenta ha dispuesto se 
haga saber que el Rematador del arbitrio de "Vendedo-
res ambulantoa'' en el corriente año económico, está 
obligado á adoiltir por su valor nominal los cupones 
vencidos da Bonos de la emisión de cinco millones, en 
pago de las cuotas da dicho arbitrio siempre que el total 
importe de estas adecué ó exceda del valor del cupón ó 
cupones que se le entreguen, ya sea por una ó varias 
matriculas; pudiendo, por tanto, loa contribuyentes 
abanar en la citada eapecle la parte que fuere posible y 
el resto en oro y plata de curso legal. 
Habana, agoato 6 de 1885 —igwsíin Guaxardo 3-8 
Habilitación General de Volnntarks 
Hecho ef jotivo en el dia de hoy el libramiento que por 
los habereo del mes de abril último correspondientes al 
personal de bandas y furrieles de loa Cuerpea del Inst i -
tuto se sirvió expedir la Intendencia Militar, con el 5 
por 100 en plata. n>! hace saber por este medio 4 fin de 
que los Sres. autorizados para hacer efectivas las nómi-
nas de dicho mes so presenten con tal objeto en esta Ha-
bilitación, Obispo n. 17, de 12 á 3 de la tardo. 
Habana, 8 de agosto do 1885.—Bl Teniente Habilitado, 
Franñsen Rvig 4-10 
TRIBUNA 
Oomandancia riel Arsenal —Do» JOAQUÍN Micox, te 
nionte corono! graduado, teniente de navio do pri-
mera clase y (facal da una causa que ae aigne por 
fraude. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
paisano D. José Gr anda y Semilla, para que en el té r -
mino da diez días, 4 contar desde la fecha, comparezca 
en esta Fiscalía si'a en el Raal Arsenal, para un asun-
te da justiois; y de no veriüoarlo se atendrá 4 las resul-
tas que laa Ordenanzas previenen. 
Arsenal, 12 de Agosto do 1883 —E! Fiacal, Joaquín 
híienn —De au órden y mandato. El Sacretario. José de 
Peralta. 3-15 
Uomandancia Militar de Marina de la Fruvincia de la 
Habana.— Comisión Fiscal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de Ma-
rina, ayudante y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término de ocho diaa. cito, llamo y emplazo * 
D. Joaquín Vázquez, que en veinte y nueve de A b r i l 
de l^CJ matriculó en eata Comandancia con el fólio 1,013 
una cachucha con cabida de seis quintales, construida 
en Casa Blanca, para que so presento en esta Comisión 
Fiscal, 4 evacuar un acto do iusticia 
llábana, H do Agosto de 18-5.—£i Teniente Fiscal, 
Manuel QonfttUt. 3-14 
ó Golfo d« Guinea ó tres deade Europa 4 Fillplnaa p 
el Cabo de Bnona Esperanza ó al Pacíflco por ele do 
Hornos ó diez de altura de 100 4 200 leguaa cada uno 6 
doble número de viajes ai faesen en buque de vapor. 
A r t . 15 —Para el completo de loa viajea de que trata 
el artículo anterior, aer4 Indiferente haberlos hecho en 
buque español ó extranjero, siempre quo ae verifiquen 
ejerciendo la profesión y no de paaajero; ae coneiderará 
como realizado el quefueae interrumpido por naufragio 
y para loa caaoa en que no se determine expreaamente 
otra equivalencia ae contaran cada dos viajea en buque 
de vapor como uno en buqnede vela un vi£je4 Filipi-
naa ó al Pacífico, como doa 4 la América Oriental y dos 
de altura de 100 4 300 leguas en cualquier .mar, como uno í 
4 la Araénoa Oriental. 
Cftnnavida/iotíi militar de. marina de la provincia de la 
Habana—Comisiov Fiscal—DON MANUEL GONZA-
I,K7¡ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina, 
ayudante y llacal en comisión da esta Comandancia. 
,, «uta mi segunda carta de edicto y pregón y té r -
mino de J,'oz (^fl8, c't0, ^ssno y eooplazo 4 D. Juan"Bau-
tista M a t a i ^ caP'*an I116 ^ del vapor español "Reina 
xVL^a.ioo" «n 8̂ do enero del año próximo pasado, para 
que so presente ^ °sta Comandancl. en día y hora há -
bil de despacho. 4 ̂ n u T un acto de justicia 
Habana 12 de ago.^o <le 1885-El Teniente Fiacal, 
Manwl fícnzalez. 
Ofuccro Don Jorge juan . -C' -vMo* flscal.-DoN RAMÓN 
CANO Y PUENTE alférez d¿ íiavío de la armada do la 
dotación dr l orúcero " ü o n Jorge Juan" y flaca! 
nombrado do órden auperior. . . 
Habiéndose ausentado do este buque á cuya dotación 
pertenecía el marinero de segunda clase Eugenio Beni-
tez Diaz, consumando segunda deseroion el día 23 de 
iulio próximo pasado, por cuyo deUto le instruyo suma-
ria: usando d» las facultadea aue las ordenanzas me 
conceden, por este mi primer edicto, cito Hamo y em-
plazo al expresado marinero para que dentio del térmi-
no da treinta dias contados desde el de hov se presente 
personalmente en esta liscalía 4 dar RUS descargos y 
defensas; en el concepto, que de no veníicario so le se-
guirá la causa juzgándole en rebeldía. 
A bordo puerto da la Habana. 10 de agosto de 1885.— 
El Escribano, Nicanor Galán y Doce —Til Fiacal, Ramón 
Cano 
Aviso Femando el Oaíóííco.—uomlalon llsoal.—Edicto. 
Habiéndose ausentado del vapor correo "Manuela" el 
dia 1'.'do dioiambre de 188* y en ocasión de estar fon-
deado en la rada de Santo Domingo el marinero de p r i -
mera José Malí a Torreo de otro, y loa de segunda Agos -
t in ForeatRau de Saraíln, Joaé Pérez Ramírez de Joa-
quin y Manuel Roaaa Carbonell que iban de trasporte 
«n dicho buque con destino al Aviso "Fernando el Ca^ 
Wlico " , _ , - . 
O sando dsl derecho que conesden laa Realea Ordo: an-
zas & los oficiales de la Armada cito y llamo por eate mi 
primwr edicto á loa Individuoa citadoa anteriormente 
para que en el término de 30 dias 4 contar deade la fe-
cha do este edicto, ae presenten on la Mayoría General 
de este Apostadero, bien entendido que de no hacerlo 
así aa les parará el perjuicio á que haya lagar. 
Abordo, Habana. 18 de ju l io de 1885.—Por mandado 
del fiacal, Miguel Palacio—Enrique Pasas. 
Ayudantía de- arina de Regla.—D. JOSÉ CANALES DE 
LA CASA, AJ udanto Mili tar de Marina de eate dia-
Encontrándoine formando diligencias aumarias con 
motivo de haberse ahogado en este litoral el marinero 
de 1» draga Cristina, D. Radesindo Tacón Garrido, nar-
tural de Pontevedra, soltero, de 27 años, vecino de Ca-
sa Blanca, calle de Sevilla número 69, se convoca por 
la presente á las personas que se consideren aon dere-
cho 4 las pertenencias dejadas por aquel y que ae en-
cuentran depositadas en esta Ayudant ía calle de S. Jo-
aé número 3, para que en el término de 30 diaa á contar 
deade la fecha ae preaenten 4 deducir los derechos de 
que ae crean asistidos. „ . , 
Y para au publicación en el periódico ofleial "Diarlo 
do la Marina" expido la presente en Regla 4 13 de julio 
de 1885.—Josf. Oanalf*. 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
HoSona.—Comisión Fiscal.—D. JUAN DK DIOS DE 
UBEKA Y JIMÉNEZ DE OLABO, comandante de Infan-
tería de marina, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Comandancia de Marina de la Ha-
bana y fiscal en comisión de la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo al individuo 
Francisco Ferrer v Coatelló para que en el termino de 
quince días, contados desde eata fecha, ae presente en 
esta Fiscalía, 4 hora hábil de despacho, para evacuar 
un acto de jnatlcla. 
fiaban» y Agosto 19 de 1885.—«TtMtn i * Dios dt Utera. 
Ayudantía de Marina del Distrito de Ufaría)! y Oapitanía 
de Puerto.—"DOT* LEANDRO ENRIQUE MILAGROS, a l -
férez de fragata graduado, ayudante de marina del 
Distrito del Matiel y capitán de au puerto. 
Por este mi tercer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo por el término de diez diaa, ain máa llamarle ni 
emplazarle, 4 contar deade la fecha de la publicación, 4 
un tal Carrillo, Administrador <̂ ue fué del ingenio 
San Juan de Dios, ubicado en la jurisdicción de Cabañas, 
para que se preaente en eata Fiscalía, alta en la Capi-
tanía de eate puerto, 4 preatar declaración para juatifi 
car la propiedad de un bohío que existe en el punto co. 
nocido por la playa de San Pedro y que en la actualidad 
habita el inscripto Francisco Ballesteros, y cuya cons-
trucción fué mandada 4 ejeontar por el mencionado Ca-
rri l lo en la zona marítima de eate Distrito; en la intel i -
gencia que de no verificarlo, ae atendrá 4 loa perjuicios 
que para tales caaos la Ley previene.—Mariel y Agosto 
ouatro de mil ochocientos ochenta y cinco.—Leandro E , 
Milagros. 
Y para su publicación en el DIARIO DE LA MARINA 
expido el presente en el Mariel 4 4 de agosto 1885.—Cf¡». 
vino del Castillo. 3-8 
P U E S T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
i Día 13 
De Barcelona en 61 diaa boa. esp. Tres Auroras, capitán 
Morís, t r ip . 13, tons. 348: con carga general, 4 J e n é 
y Cp. 
Dia 14: 
De Barcelona en 68 dias boa. esp. Amalia, cap. Llauen-
sat, t r ip . 11, tons. 415: con carga general, 4 Santa 
Marina 
S A L I D A S . 
Dia 13: 
Para Nueva York vap. amer. Cienf riegos, oap. Faireloth. 
Cayo Hueso vapor americano T. J . Cochran, capí 
tan "Weatherford. 
Pazoagoula gol. amer. Inés Huston, oap. Filer. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
SALIERON. 
Para N U K V A YORK en el vap. amer. Oienfuegos 
Brea. D, Joaé Gnuoer—J. Itnarte y Sra.—Anacleto 
Redondo—Teresa O. y Ba-wn y 1 hilo—Rafael Várela— 
José Franoiaoo—Octavio Tarafa—Gerónimo Acoata — 
A . B. "Wodela—S. Mora—R. Cairial—Z Deasllles—S 
P. Laré—M. L . Irigoyui—M. G Gilí—Jaime Cladellaa-
Salvador So l ía -Anme Kellar—Manuel O Gumá—Juan 
G. M . Meyer—M. Garoí». Sra é hilo—L. Dunníng—Tai 
doro M . Ballester—E. Bartrau—Valentü Gilledo—Sr, 
Campa y criado.—Caliato López. 
Para CAYO HUESO en el vapor amer. I . J . Oochran. 
Hrea.D. José E. Bueno—Francisca Rodríguez—Mer-
ced Azay—Adolfo Leal—Gregorio Viera—Ramón Elvero 
—José M . Locano—Estella Leaoano—Ramón Rey 
Joaé F. Baiz. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Sagua la Chica gol. 2? Rosa, pat. Pagos: con 800 sa-
cos carbón. 
De Granadino gol. Catalina, pat. Zirca: con 700 sacos 
carbón. 
De Puerto Padre gol. 3 Hermanas, pat. Bamaza: con 
25 paloa madera, 40pipas aguardiente, 163 bocoyes miel 
y efeotes. 
Da Sierra Morena gol. Matilde, pat. Alemafiy: con 300 
cajas y 240 sacos azúcar. 
DESPACHADOS D E C A B O S A J B . 
Para Sagua gol. Deseada, pat. Mayana: con efectos. 
Para C4rdenas gol. Isla de Cuba. pat. Zaragoza: id . 
Para Mariel gol. 3 Hermanas pat. Bernaza: id. 
Para Mantua gol. Lince, pat. Molí: id . 
Para Sagua la Chica gol 2? Rosa, pat. Pajes: id. 
Para Sierra Morena gol. Matilde, pat. Alemaily: id. 
B U Q U E S COK R E G I S T R O A B I E R T O . 
-Canarias (vía Naeva York) boa. esp. Feliciana 
cap. Su4rez: por Galban Rica y Cp. 
-Veracruz vap. mej. Oaxaoa, cap. Larrafiaga: por 
J. M . Avendaño y Cp. 
-Gijon berg. eap. Mercedes, cap. Mol}: por Claudio 
G. Saenz y Cp. 
B U Q U E S QUE S S H A K D E S P A C H A D O . 
Para Santander y extranjero boa. eap. Ecuador, capi-
tán Abad: por J. Rafecaa y Comp.: con ICO botas 
aguardiente; 650 cajas, 1,500 sacos y 5C0 bañi les 
azú csar. 
Santander, Cádiz y Barcelona vap. esp. Méndez N u -
ñaz, cap. Cebada: por M . Calvo y Cp.: con 4 bocoyes 
264 cajas. 593 eatuchea, 750 aacoay 1 401 barrilea ¿zú 
car; 103,900 tabacoatorcidoa; 700 oajetillaa cigarroa, 
31| kilos picadura; 25 pipas y 302 barrilea aguardien-
te; 4,903 kiloa cera amarilla y efeetca. 
Sagua vapor amer. Newport, cap. Cúrtis: por M, 
Calvo y Cp : en laatre. 
Matanzas y escalas vap. esp. Gallego, cap. Luzárra 
ga: por J . M . Avendaño y Cp.: con carga general de 
tránsi to. 
Matanzas y escalas vap. eap. Francisco, cap. Cerar-
da: por Deulofeu hijo y Cp.: con carga de tránsi to. 
Sarsnnahbca. esp. Samboyana, cap. Freixa: por J. 
Qineréa y Cp.: en laatre, 
EUQUESQUEHAHf A B I E R T O HtSííIS'SfRO HO1? 
No hnbo. 
S X V i í A C f O D E L A C A R G A OB B V H V S * 
IMÍSPAOHAÍÍ©». 
Acúoar bocoyes . . . . . . . 
Azúcar cajas— 
Azúcar aaooa— 
Idem estuches — 
Idem barriles ..— 
Tabacos toroidos ,„ 
Cigarrón c-do:'.!'?.-! M^.-,. 
Picadura k l l iia . . . . 
Aguardiente botas 
Aguardiente pipas.. . 
Idem garrafones 












P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 13 D S 
J U L I O . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar c a j a s ™ 
Azocar aaooa , 
Azúcar estuches 
Idem barriles 




Cera amarilla kilos 














L O N J A D E V I V E R E S 
Ventas efectuadas el 14 de agosto de 1885. 
1000 reamaa papel amarillo ara? 3¿ ra. una. 
500 bles, papaa americanas BjE $9J barril . 
100 tabalea bacalao— $3 qtl . 
50 tabalea pescada... )4,a „ „ 
60 tabalea robalo 5 I " 1 
20 c. latas chorizoa de Asturias 14 rs. lata. 
300 a. papas del pais B B $6i qt l . 
2 0 a, maíz del pa ís BiB S I ra. arr. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R B S D E T R A V E S I A , 
S E E S P E R A N 
Agt? Moriera: Santhomas v escala* 
Oaxaca: Santander y Liverpool, 
T. J. Cochran: Cayo Hueso. 
Emiliano: Liverpool y esoalaa. 
Cataluña: Cádiz y eacalas. 
Alpes: Nueva York. 
City of Puebla: Veracruz y escalas. 
Saratega; Nueva-York. 
Ville de St. Nazaire: Veracruz. 
B. lelealaa: Puertn-Rioo Cnion v «aoalaa 
Gu'llermo: Liverpool y Santander. 
City of Alexandna; Nueva-York. 
Ciudad de Santander: r á d l z y escalas. 
Cienfuogos: Nueva York. 
Olly of Washington: "V eraoruz y eaealaa. 
Sbre. 3 Newpovt: Ímeva-York . 
Manuela: Tilomas y esoalaa, 
S A L D R Á N . 
Agtí 15 Oaxaca: Veraornz. 
. . 15 Méndez Núñez: Santander y esoalaa. 
. . 17 T. J. Cochran: Cayo Hueso. 
. . 18 Alpes: Veracruz y escalas 
. 18 Bremeña: Bremen 
. . 20 NeTvport: Nueva-York. 
. . 20 Moriera. St. Thomas y escalas. 
. . 21 Ville de St. Nazaire: St. Nazaire y escalas. 
. , 22 City of Puebla: Nueva-York. 
„ 25 City of Alexandrla: Veracruz y esoalaa. 
. . 27 Saratoga: Nueva-York. 
. . 29 City of "Washington: Nueva-York 
30 B. Igleslaa! Pnerto-Rloo. Colon y eaflala». 
Sbre. 10 Manuela: Santhomas y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
AgtV 15 Moriera: de Cuba. Baracoa, Gibara y Nuevitaa. 
. 10 Vülatfara: en Batabanó de Túnas, Trinidad y 
Clenfuegos. 
16 Habanero: de Gibara, Puerto Padre y Nuevi-
tas. 
19 Gloria: en Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo. Santa Cruz, Júoaro, Túnas, Trinidad 
y Clenfuegos. 
22 B. Iglesias: de Santiago do Cuba y escalas. 
Sbre. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa y escalas. 
S A L D R Á N . 
Agt? 16 Trinidad: de Batabanó para Clenfuegos, T r i -
nidad, Júoaro , Santa Cruz, Manzanillo y 
. . 17 Manuelita y María: para Nnevitas, Gibara, 
B iraooa y Cuba. 
. . 19 Habanero: para Nuevitasy Gibara. 
. . 20 Mortera: para Nuevitas,' Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
.. 23 Gloria: de Batabanó para Clenfuegos, Trinidad, 
Túnas, Júoaro . Santa Cauz, Manzanlllooy 
Cuba. 
. . 30 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y escalas. 
Alava: de la Habana para Caibarien con escala en 
Cárdenas todos loa miércoiea y de Caibarien directa-
mente parala Habana, todos loa domingos. 
Se despacha, O'Reilly 50. 
Adela: de la Habana para Sagua y Caibarien todos los 
sábados, regresando los Jué ves. 
Se despa ha á bordo. 
Babia Honda-de la Habana para Babia Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sábados 
& laa 10 de la noche regresando los miércoles. 
Joaé R. Rodríguez: de la Habana para Babia Honda, 
Rio Blanco, Borracoa y San Cayetano, todoa loa sábados 
4 las 9 de la noche, regresando los miércoles.—Se despa-
chan, San Ignacio 84, entra Sol y Muralla. 
GIROS D E LfETKAS. 
J. ÜNERE 
O-REÍLLY Ní 
^Iran letras A corta y larga vis-
ta, sobre los pmitos siguientes; 
• A L I O A » T B , A L B O l . 
R I A , A L e B C I B A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U K « 
« O S , C A D I Z , C A R V A G E M A , C O R D O B A , C O B D » 
RA, F E R R O L , G I B R A L V A B , G R A N A D A , J B -
BtBS DB L A F R O N T E R A , M A D R I D , MÁLAGA, 
K U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , P A L B H C I A . 
P A L M A D B M A L L O R C A . P A M P L O N A , F U B R l O 
D B SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , SABíLU-
O A R D B B A R R A M E D A , SAN S E B A S M A N , 
S A K T A N D B R . S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
S O NA, T E R U E L . S U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
V O L I D , V I L L A N U B T A T G B L T R U , SABSOKA, 
• A B A G O B A , 
SANTA MARTA D E OBTIGfüEIBA. 
Drórias vSaiitn ^ r t m 
de Tenerife. 
CUBA 43, 
SSPrBSí OBISPO Y O B K A F i A , 
Cdran letras 4 certa y larga vista sobre todas laa oa-
plt Ues y pueblos más importantes de la Penínauia, Isla» 
«B «a-reí v CsnarU* On. üf» 1&S-16M" 
Les vaporea fia esta acreditada línea 
S, O-REILLY i , 
© s q u l a a & M e r s a d t e r e s . 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndrea, New-York, New-Orlea&i, 
Sávan, Turln, Roma. Yeneoi», Florencia, N4polea, L ic -
bor., Oporto, Glbraltar, Brémen, Hamburgo. Paria, Ha-
v » . Nántoa, Burdeos, Marsella, Lilla, Lyoa, Méjico, 
Ytfaorua, San Juan de Puerto-Rico, A, Ai. 
Ksbru M a s las oapltales y pueblos: sobre Paiw« i % 
SJ» Usrea, roiiii», MahonySanta Orus d« Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA. 
gobra .i íatarsaa, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
0&:bsrien, Sagua la Grande, Clenfuegos, Trinidad, Bano-
íDíritus, Santiazo de Cuba, Ciego de Avila, Kansa-
sil.o. Pinar del Río, (Jibara, Paerio-Prlníilp». Nuavl. 
ta*, «i. T n. 78? 1 TI 
J . A. BANCES. ¡S 
áBANQUERO.-OBISPO 21. 
HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades 4 cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -








Los E . Unidos. 
OBISPO 
In . 789 
LA 
B108 
H A C E N P A G O S 
Facilitan carta» de crédito 
I? g í n m letras á corta y larga vista sobre 
SfóT-Sork, Hueva Orleans, Veraoru», Méjico, San JoaK 
da Puerto-Bioo, Léndros, Parla. Burdeos, Lyon, Bayona, 
Saiiuiureo, Roma, ITápoles, Milán, Oénova, Marsella, 
Hfivre. Li l is , Háníes, 8t. Quintín, Dieppe, Touloaa. Y * -
fiííiis, Flcrsaoi», Palerrao, Turln, Meslna, ato., aai ooac 
• ebr* todas laa oapltfilea y pueblo» da 
I n. 920 1 A 
HIDAIiííO y C 
Obrapia 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
dolphia, Now-Orleans, San Francisco, Lóndres, Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes do los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todoa loa pueblos de EapaKa y aua pertenencias. 
M-Borjes 
BANQUEROS. 
E S Q U I N A 
á Mercaderes, 
HAOEN FáG0B"P0E EL CABLE, 
FACILITAN CARTAS B E O R É D I T O 
"ST 
«riT-an letras ú corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , L T O N , BAYOWNE, H A M B U R O O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , RRU> 
S E L A S , R O M A , N Á P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
&», A S I COMO SOBRE TODAS L A S C A P I 
T A L E S V P U E B L O S DE 
aña é 
A D E M A S COMPRAN Y VENDEN R E N T A S ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS ESTADOE UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
T n. 018 1 A 
I U J Q Ü M B A L>A C A R G A . 
DE M W - Y O S K PAÜA LA H i B A M . 
Admite un resfco de c-nga á flete medera 
do la b irca íimsricana J O S E P H I N E hasta 
el día 2^ del corriente. Para informes Oñ 
cios 5, Codinu y Hno. 
10668 8-13a 8-14d 
P A R A C A N A R I A S 
8aldr4 el dia 20 de este mes la velera y sólida barca Fe-
liciana, su capitán D. Jcsé Saarez Admito carga y pa-
saje que serila bien tratados. Impondrán aua consigca-
tarioa, San Ignacio 36, Galban Rioa v C» 10509 10-11 
HABANA Y MSW-YOSK. 
LCSTEA D í a a ü X A . 
o » nwBMOsoé VAPOUBS DS l a r a s K í 
sar.liwí T. a. ü U B T I S . 
tpitM í . Ú l i fTOSH 
1 a Ifcw ¿T. st. B A S B B 
2iEgi.5áfcB8 oániMaa iiara paaniaxc*. taldráii de 
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N I A G A R A 
NF.WPORT 
S A L E N 
98 LA m m , 
JUÉVKB. 
& las ¿da ¡a tarde. 




Lá car^a ae recibe eu el ranelle do Caballería hasta la 
Tlsaara dol dia do la salida y aa admite carga para I n -
glatarra, Haiiiburgo, Brémaa, Amiiterdam, Rotterdam, 
cíavra y Aiabárss, con conocimlontoa dlreotoa. 
La oomepoadenda as admitir* únioamenta en la A d -
«iaistraoi.'ni Gonaral do Oozreoa. 
Sa das boletsa de viaj» poi los vapores da aata linas 
lirecUmeiito é Liverpool, Ldcdrea, Bouthamptoa, H ¿ -
vre y Paria, en sonoxioa cen las líneas Cunard, whita 
Star y la Oompagno Geasrale Trasatlantlque. 
Para más pormenores, diilgiisa * la casa oonalsnata* 
ría, Obzapla n? 25. 
Línea entra Nsw-York y Oienfaegos, 
CON E S C A L A S íEM NASSAU Y S A N T I A G O B E 
CUBA. 
l a s nnevoa y harmosoa vaporea do hierro 
OIENFCrEOOSp 
espitan TAXBOLOTH. 
aspiiaa L . COLTON. 
Julio 80 
Agosto.. . . 27 
Agosto.... 11 Agosto.... l i Aguato . . 18 
Pasajes por tobas lineas * opción del viajare. 
Para flete dirigirse * 
L U I S Y . P L A C á , O Et R A P I A 5»S. 
Be más pemeacras impondrán sos oonalgsatailos 
• • R A F I A N? 
HIDALGO * 0> 
Uapitan J . Deaken. 
Capitán J . W. Reynolds. 
Oapltaa W. B e t ü í . 
Capitán Xhotapaoa. 
ia. 








Salen de la Habana todos los sábados á ¡as 
1 de la tarde y de New-York toáos los 
juóves d í a s 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A . . . . . Juévoa Julio 80 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Agosto 6 
A L P E S — .- 18 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
« n l e o o , CS.& l a » ^fflfctoaakMu»-
A L P E S ~ 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 
C I T Y O F P B S B L A . — , 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
A L P E S . . . . — . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . 
B« dan boletas de viaje por estos vaporas tUreotame»-
ta ¿CfidiB, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
conloa vaporea franceses que salen do Noir-York * me-
diado de cada mas, y al Havre por loa vaporea que aaiaa 
todos los miércoiea. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franoessa. vía 
Burdeos, hasta Jaadrld, en $100 Currenoy; y hasta Bar-
colona en »95 Currenoy desdo New-York. y por loa va-
pores de la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio dsl ferrocarril, an $14(5 Gurroa-
ey desde New-York. 
Comidas á la oarta, servidas en mesas peqneBaa en ios 
vaporea C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vaporea, tan bien oonooldoa, por la lapí-
dea y aeguridad de aua viajea, tienen eicolcntss oomodi-
dadea para pasajeros, asi como también laa nuevas 111*-
?«« colgantot, en las onalea no ae asperimenta movlmlaa-
to alguno, pancansoiando siempre Eorisontalea. 
Lí* caíase aa reoibea KCL «I nmalle da Oaballarla hasta 
la rispara dtó di» da la pálida y as admita carga pan 
laglRtsrr», Ham&argo, Bvfimen, Amaterdam, K o m i -
t a » , Havre y Ambér*?, con fioníMimiea to» «Ureotoa. 
Sat NMÍiñstaHqli Ofleloe «V ti, 
w t n i , t Á M v 
6ÜAN0 LEGITIMO DEL PERU. 
Importado directamente del P e r ú sin mezcla n i manipula* 
clon de ninguna especie. 
Juan Conill é Hijo. 
T E N I E N T E R E Y 71. ^ s ^ i 
L I M E A D B YAPORES-CORREOS, DE A V ES; O, 
DE 4 ,190 T O N E L A D A S . 
E r n a 
V E R A C R U Z y 
l i lVEBPOOI*, 
COR ESCALAS SH 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U K A 
Y S A N T A N D E R . 
N O T A S . 
• a sa vlaie de Ida recibirá el vapor en Fnarto-Blco loa 
dias 13 de cada mea, la carea y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y de 
OádiB el 80. 
E n su viaje de regreso, entregará al corroo que sale da 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que oondusoa 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Paclfloo, 
para O&dia y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, 6 eea desde 1? de mayo 
al 80 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
paerto. 
Loa dos diaa anteriores al de la salida, recibirá 
ou?ga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Los y la destinada á Colon y esoalaa en el de Caballería. 
No admite carga el día déla salida. 
U M D E PROGRESO Y V E M C B D Z . 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada moa, para Progreso 
Yeraoroa, 
R E T O R N O . 
Da Yeraoruz, ol día 8 de cada mes, para Prograao y 
Habana. 
Da la Habana, el día 16 de cada mes, para Santaade? 
N O T A S . 
Loa pasajes y carga de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántloo de la misma Compañía qua 
saldrá los dias últimos para Progreso y Veracru». 
Los pasajeros y carga da Veracrua y Progreso, segal 
sún sia trasbordo para Santander. 
Laa Telsa Cananaa y de Puorto-Rloo, en que hará as-
éala al vapor que aala da la Peutnsola el dia lo de cada 
ñas, aerán también «snrldae en «na oomunloaoloaes coa 
Prcjríoso y Yeraarna. 
De más pomenores Impondrán aua eosLeimasartaa. 
W. O A L Y O T CO"*!?». 09K»Í.» •»• -Xn. 
V a -
IMPRESA DE YAPOKES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB 
t ' A M A Ü L I P A S . . . Luciano Ogínaga. 
O A X A C A — « Tlburoio de Larraflag», 






Agust ín Catheil y Oi 
M ^>. . . . Baring Broters y Cp? 
Martin de Canioarta. 
. . . — . . Angel del Valle, 
i . , • « . . . . * . O f i o l o s a í a O , 
J . M . AVEWDAftO V C í 
1 .11 
V A P O R í í j 
Procedente de la Cortma ae espera en 
este puerto hácia el 15 del actual y saldrá 
en seguida directamente para 
V E R A C R U Z . 
Admite carga y pasajeros, 
l . AVXKDASO y f'* 
10379 8 8 
Ooippafila genarai trasatiántioa áe 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . 
S T . N A Z A I R B . 
(BSPASA.) 
(PBANOIA.) 
óai-.in caí!", dloboa puertea, haciendo escalas en HalV, 
Puerto-iÜco y Santhomas. sobre el d i* 21 da agosto, 
el esplendido vapor francés 
VÍLIB DE ST. NAZálRB, 
capitán V I B L 
Admito ourga i flete y pasuleros para Franela, Amba-
res, Rotterdan. Ajnsterdan, Hamburgo, Brémea, Lún-
íres , Santhornaa y demás Antillas, venesaeia. Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los conocimientos de carga par» 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán oape-
olfioar el peso bruto en küos y el valor de la factura. 
La carga se recibirá únicamento el día 20 de agosto 
sn el muelie de Caballería, y los conocimientos deberán 
sntregarse el dia anterior en la casa con signataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O D B L A 
MERCANCIA, 
LOS B U L T O S DE TABACOS, P I C A D U R A , &, 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S IN 
CUYO R E Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SE H A -
BA RESPONSABLE A L A S F A L T A S . 
NO SE A D M I T I R A N I N « U N B U L T O DESPUES 
OEL D I A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para las Antillas, Paotfloo. Norte y HUÍ 
O antro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
iando á los señares pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
lucidos. 
Estos vapores toinan carga para Lóndres 
•iireeto con un solo trasbordo y sin demora» 
m gastos de ferrocarril. 
tíPNOTA.—No se admiten bultos de tabaco» de eié-
loade l l i kilos bruto. 
Do más pormbnores, impondrán San Ignacio n- SS, au» 
">«l(tnat»Tlt»8. B R I D A T MONT EOS YO? 
inr.l)7 12d-19 
VAPORES-CORREOS 
m i v 
E L V A P O R 
MENDEZ JíllÑEZ, 
capitán D. Gerardo Cebada. 
Saldrá ^ara SANTANDER «115 de agosto llevando la 
correspondenola pública y do oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander,'Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Santander solamente. 
Recibo carga á flete corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y G-yon. 
Los pasaportes sa entregarán al roeiblr los billataa de 
pasaje. 
L6S pólizas de carga so firmarán jjorlos oonelgaftta-
rios ántes de correrlas, sin ouyoroquiaito serán nula*. 
Recibo carga á bordo hasta el día 12. 
D-3 ir.ás patmenersa Impondrán sus oouslgnatarioa. 
SC. CALVO Y OOTJP» Oficios n"? 38. 
I . n. 16 Ato. 7 
UNEá M 00L0Ñ Y ÁNTILLiS. 
QoinMnada con la Trasat lántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
del y Norte del Pacífico. 
V A P O R E S . 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S , 
BALDOMBRO H A S , 
capitán D . Laureano Ugarte. 
Los cuales harán na viaje mensual conduciéndola 
tcrreípondinei* pública y de oñoio, así como el passja 
ofloiaf para los slguientea puertos ae sn itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
Da la Habana el penúltimo 
día do cada mes. 
—Nuevitas o l . . . . — 1 9 
- G i b a r a — 2 
—Santiago de Cuba. . . . 6 
Mayagnei — 8 
—Puerto-Rioo 18 
P c n c e — 1* 
- G u a i r a . — 17 
—Puerto-Cabello — . . 18 
- S a b a n i l l a — 2 1 
-Oartaeena — . . . — 20 
R E T O R N O 
L L S G A D L . 
A Nuevitas el día 1? l l -
guients. 
—Gibara . . . . . . 8 
—Santiagodo Coba... 4 
— M a y a g u e z . . . . . — 7 
—Puerto-Rioo... . . . . . . I 
—Ponoe l i 
— G u a i r a — . . . . . . . . . . . 18 
—Puerto-Cabello. 17 
—SabanUla—>. 21 
—Cartagena. „ — . . . . . 22 
—tlolon—, M 
De Colon, antepenúltimo 









—Santiago da Cuba. . . . 
r-Olbara 
-HRÍTitM. 
A Cartagena él día último 
— S a b a n i l l a — 1 9 
Puerto-Cabello . . . i 
—Guaira. 
—Penco . . . . . . . . 
—Puerto-Rico . . . . . . . . 
—May a g ü e s . — . . . . . . 
—Santiago de Cuba. . . 
— G i b a r a — 
—Nuevitas— 
—Habana. m » . . 
V A P O R 
MANUELITA F MARIA, 
Capitán D . J o s í M* VACA. 
Esto hermoso y espléndido vapor saldrá de eate puerto 









C O N S I G N A T A R I O S . 
Buorltaa.—Sr. D, Vioante Rodrlguea. 
Pueíto-Padra.—Sr. D. Gabriel Podren. 
Gibara.—Sres. Veoino, Torra y C í 
Mayarl.—Sres. Grau y Sobrino. 
Sagua de Táñame—Sres. C. Panadero y Oi 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sroa. J . Bueno y Of 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cf 
So despacha per RAMON D B H E R R E R A . — S i R 
PBDHO N. 96.—PLAZA DB LUZ. 
I n. U A-
V A P O E 
capitán D . Federico Ventura. 
í l s te hermoso y espléndido vapor saldrA de este puer-




V A P O R 
JOSE R. RODRÍGUEZ, 
patrón Febrer. 
Viajes semanales entre Bahía-Honda, 
Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
Y Y I C E - Y E R S A . 
Kste nuevo vapor, construido con todos los adelantoe 
para el cabotaje, y ampliadas las comodidades para loa 
sefiortts pasajeros, saldrá todos los sábados, á las 9 d é l a 
noche, llegando el domingo por la tarde á SAN C A Y E -
TANO, de donde saldrá el lúnes por la mañana, y do 
R A H I A HONDA los mártes á las 10, pudiendo tam-
bién los Sres. pasajeros embarcarse en el muelle de Ge-
rardo y el Carenero en donde parará el vapor al tiempo 
nenes ario. 
Por el muelle de Luz recibirá carga el vlémee y sába-
do hasta el oscurecer, á precios módicos. 
En combinación con el ferrocarril de la Esper&naa 
despachan conocimientos directos para laa estacione* 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
Los pasajes y flatos se abonarán á bordo á la entrega 
de conooimimientos y para más pormenores aua consig-
natarios HAN I G N A C I O S4,*6ntre8ol y Muralla.— 
TRAITJf i Y C» 
P A R A CABAÑAS 
V A P O R 
JOSE R. RODRIGUEZ 
Deseando los cons'gnatarios de sste rápido vapor co-
rresponder á las reiteradas solicitados que se les han 
hecho, hemos determinado y aparte de loa cuatro viajes 
ordinarios qoeti^ne anunciados, haya uno de extraor-
dinario todos los Jué ves, principiando el dia 20 del actual. 
Saldrá el juéves 20 á las cinco do la mafiana paraCa-
bafiasy de ftsta á las cinco de la tarde llegando aquí por 
la noche del mismo dia. 
A precios módicos admite ras: jeros de l í y 3í y carga 
por el muelle de Luz, los miércoles todas Irs tardes. 
Cn 888 26-2A 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
SOCIEDAD ANONIMA INDUSTRIAL 
Minas de Nafta 
SAN JUAN DE MCÍEMBO. 
BECRETABÍA. 
En la Junta General ordinaria celebrada el dia 26 áel 
próximo pasado S. S. «e sirvieron acordar la separación 
del Director do las Minas por incompatibilidad en el 
ejercicio de su cargo y comprendiendo el mismo acuerdo 
la celebración de una Juuta General eztraoi diñarla oon. 
objeto de cubrir esta plazo, quedó fijado el domingo Iff 
del que cursa, en el lugar de costumbre á los 12 del día, 
para su celebraolon. 
Lo que en cumplimiento ae lo acordado y por órden 
del Sr. Presidente, se hace público por este medio. 
Habana, 10 de Agosto de 1885.—El Secretario, Peit-
doro Ablanedo. Cn. 945 5-12 
Compañía de Almacenes de Regla y ¿anco 
del Comorcio, 
SECRETARIA. 
D. Ricardo Diago y D . J o s é Manuel Molina, á nom-
bre de los herederos de D. Femando Diago, han parti-
cipado á esta compañía el extravío de las acciones an t i -
guas sin reducir marcadas con los ns. 7,B90, 7,597 y 8,803 
a 8.805 expedidas á favor del expresado D. Femando 
Diago, y solicitan se los provea de un duplicado. Lo 
que se anuncia al público para que la persona que 
considere oon derecho á las acciones referidas, ocurra 
á esta Secretaría & manifestarlo; en el concepto de que 
taanscurrido nueve dias después del último anuncio, 
sin presentarse oposición se procederá á extender el 
documento pedido. 







l3P"Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, solo 
se admiten hasta el dia anterior al de sn salida. 
CONSIGNATARIOS 
Nuevitas.-Sr. D. Yloeute Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torro y Comp, 
Baracoa.—Sres. M o n é s y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Roa y Comp. 
Santo Domingo.—M.'Pou y Comp* 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
MayagSez.—Sres. Patxot, Castelló y Comp, 
Aprnadilia.—Sres. Amell, Ju l iá y Comp. 
Puerto-Rioo.—Sres. Irlarte Hno. de Caraoena y C? 
Santhomas.—W. Brondsted y Cp? 
Se despacha por RAIHON DK! H E R R E R A , SAN 
I 'KDRO N. 30 , Plaza de Luz. 
T n. U AÍ9V}. 
VAPOR 
capitán D . Hilario Gorordo. 
Viajes semanales á Sagna y Gaibariec. 
S A L I D A , 
íftldrá d© !a Habana todos loa sábados 
& laa doeo del día; y l lagará á Sagua al 
-•manecar del domingo. Saldrá de Sagna el 
oiísmo dia despuee de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien al 
amanerar del Utaes 
KETOKNO. 
Saldrsi do Caibarieo todos los mártea, A 
jas ooho de la mañana, y l legará á Saga a á 
las dos, y después de la llegada del treü 
de Santo Domlago, saldrá el mismo dt» 
r̂ ara la Habana y liega rí- á las ooho de U 
*i*«ai"a • i * ' ' ^ ( A - w * . 1 f 
VAPOR E S P A Ñ O L 
capitán DON A N T O N I O R O M B L 
YlaJos semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S A L I D A , 
Saldrá de la Habana los miércoles a laa seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á Caiba-
rien los viórnaspor la mafiana. 
RETORNO. 
Soldiii do ' ¡albarlen dlreoto para In Habana, todos loa 
domingos á las once do la mafiana. 
PRECIOS LOS DE C O S T U M B R E . 
NOTA.—La carga para Oárdouaa, sólo se recibirá al 
dia da la salida. 
8a despachan á bordo é in.ronusr¿n O'Rollly 60. 
niB5 <-A 
V A P O R 
capitán D. J O S E L E O N D E G O Y A . 
V I A J E S SEMANALES DE L A H A B A N A A B A SI I A 
HONDA, R I O B L A N C O , B E R R A C O S , SAN OA-
VETANO Y M A L A S AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados, á las 10 de la noche, 
y llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará) , los 
mismos dias lúnes por la tarde, y á Babia Honda los 
mártes á las 10 de la mafiana, saliendo dos horas des-
pués para la Hab.vm. 
Recibe carga á PRECIOS R E RUCIOOS los juéves , 
viérnes y sábados, al costado dol vapor, por el muelle de 
Luz, abonándose sus fletes & bordo al entregarse firma-
dos por el capitán los conocimientos. 
También so pagan á bordo los pasajes. Do más por-
menores informará sn consignatario, M E R C E D l í* . 
COSME DE TOCA. 
I n. 1S IM-" 
EMPRESA D E L FEitliOOAlíBil URBANO 
y Omnibns de la Habana. 
La Junta general ordinaria convocada para hoy, no 
ha podido verificarse por falta de número suficiente de 
representaciones; en tal vir tud y designado nuevamente 
para su celebración el dia 17 del actual, á las doce, en la 
casa calle de Empedrado n. 34, se pone en conocimiento 
de los Sres. Accionistas para qne se sirvan asistir al 
acto, en el cual, además de tratarse do los particulares 
que expresa el articulo 22 dsl Reglamento, se dará lec-
tura al informe de la Comisión de exámen y glosa de laa 
cuentas del ú ' t imo año: con advertencia de que se efec-
tua rá la Junta y tendrán validez los acuerdos qne se te-
men, cualquiera que sea el número de concufrentes. 
Habana, Agosto 5 de 1885.—El Secretarlo, Francisco 
S. Macías. Cn. 923 10-7 
AVISOS» 
Aviso á, los señores alcaldes de barrios 
y al público en general. 
Los puntos autorizados por los que suscriben para 
recibir órdenes para la recogida grát is de animales 
muertos en este término municipal san los sieuientes: 
San Lázaro 2G1, Veterinaria-Consulado 13G, Veterina-
ria—Rastro esquina á Tenerife, Veterinaria—Monte 39S 
tal'er de oonstrnesloa de carros—Amistad 83, entablo 
da coches de lujo—Chocon 11 y 33, pauaderia v Chorre-
ra, calle 9, frente & la estación del Urbano.—Habana 13 
de agosto de 1885.—Los contratistas.-Fernandez y Oo-
mez. lOO^ lb-14 3d-U 
GOMERCIáNTES Y VEGUEROS 
Vuelta-Abajo. 
Los qne suscriben propietarios do los Almacenes del 
Surgidero ds San Cayetano, titulado ' L» Esperanza", 
ofrecen á los cargadores en general que todo el que de-
see pagar el importa del almauenage en la Habana, ob-
tendró. el beneficio de un 20 por 100 de descuento sobr* 
la tarifa qno signe rigiendo, que es la de 15 ots. oro por 
cada un caballo de toda clase do mercancías, inolus o el 
guano del Perú . 
Los tercios de tabaco en rama, estos pagarán 25 cts. 
oro per cada un tercio. 
Los comisionados para el cobro de dichos almaoona-
ges, lo aerán los capitanes ó patrones de los baques ea 
donde la carga sea embarcada. 
Esperanza, 15 de Agoato do 1&85.—Rezas Ferrer y Oi 
10749 8-15 
Q U I E N l . E CONVENGA V T R A T A N D O SE L E 
eíisefiará el ssrreto para fabricar un artículo con el 
qne no sólo ganará la vida en cualquier punto, sino qua 
ronnirá capital trabajando. Razón, Plaza del Vapor 66, 
67 y 68, arriba en la azotea de 2 en adelante. 
100 !8 4-13 
Regimiento Infantería del Rey n0 í, 
SEGUNDO B A T A L L O N . 
Debiendo adquirirse por este batallón 700 sombrero» 
de jipijapa para la fuerza del mismo, to hace público por 
este anuncio para quo las personas qne doEien tomar 
parte en la contrata, se presenten con muestras y pro-
posiciones por escrito ol día 29 d t l actual á las tres de la 
tarde, en la casa oficina coronela. Contaduría 68, en esta 
ciudad, donde rennida la junta de ordenanza, se adjudi-
cará dicha contrata al qno en mejores condiciones haga 
oferta, en el concepto do que los gastos de anuncios y i 
por 100 para la Hacienda del valor do aquella han de ser 
de cuenta del quo hago el suministro. 
Paer to-Pr íuc ipe , 4 do agosto de J885.—Kl comandante 
capitán comisionado, Gomaío Fernandez. 
lOMS ft.12 
( I I M O LEGITIMO D E L P E R U 
Importado por los Sres. J. Conill é hijo 
Acabado de llagar en l a b a r c a 
francesa ^Iraene. 
Esto gnouo lo garantiza la medalla de la Compafiía 
exportadora, que contieno cala saco, la cual acredita 
su legitimidad, y á san impartadores la fikina de sus 
buenos resultados de tolos los expendidos ea varios 
afios. De venta. Oficios 28 altos, y Tonlento-Roy 71. 
10147 ' ñd-9 3b-10 
H. ÜPMANl 
Y N A V E G A C I O N DEÍi SUR, 
Teniendo que hacer algunas reparaciones on el vapoi 
L E R S U N D Í , so avisa á los soiioreo cargadores y pasa-
jeros, que el vapor COLON hará con el carác ter de 
provisionalé ínterin dure la reparación del L E R S U N -
D I , un viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los juéves 
por la tarde después de la llegada del tren do pasaieros. 
E l retomo lo hará los domingos, saliendo do C o r t é s á 
las ooho, ds Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
ana y de Coloma á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
los lunés en Batabanó, donde los sefioros pasajeros en-
contrarán un tren que los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueva 
y media de su mafiana. 
La carga para todos los destinos se recibe en Yi i i a -
uueva los lúnas, mártas y miércoles, y la quo ae embar-
que para Colonia y Colon, los Jnóvoa y vlérnea., será 
oonduoida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los sábados por la tarde después de 
(¡ue llague el tren ds pásatelos a Batabanó. 
Para más pormonorea dirigirse al escritorio do diobt. 
Smpresa O F I C I O S ' ÍS , 
Habaua, mavo n d» ¡KKs « ' ntw.sr.-
calle de Cuba 11. 64, 
HABANA. . 
Importación directa de GUANO L E G I T I M O D E L 
P E R U , únicos agentes eu la Isla de Cuba de loa 
Abonos OMeiidorff, 
P A R A CAÑA Y T A B A C O . 
da 052 i3fi.í2A 
ROSALIA CASTRO. 
E i nombre do esta poetisa gallega, "astro da primera 
magnitud en los vastos horizontes del arte ospofiol," 
como la ha cnlíficado Castclar, es repetido con entusias-
mo por cnanto» han sentido y llorado con los dulces y 
melancólicos cantos de su lira. Sus obras constituyen 
un monumento de gloria para CaUcia: Son las slguieu-
tes: 
C A N T A R E S G A L L E G O S : nueva edición co-
rregida y aumentada. TTn tomo eoonadernado. $2 
E L C A D A L L E R O D E L A S B O T A S A V ' U -
L E S : cuento extrafio: segunda edición $1-75 
F O L L A S NOVAS: versos en giliego, con un 
prólogo de D. Emilio Castolar: edición do lujo. 
A la rús t ica $2 
Encuadernado - $'.'-75 
E N L A S O B I L L A S D E L SAR: poesías en 
castellano; ú l t ima obra de la inspirada poetisa. $1-62 
P R E C I O S E N ORO. 
De venta en 
Lá PROPAGANDA LITERARIA, 
O ' R E I L L Y 5 4 , 
M A N Z A N E D A , G A M B A Y C* H A N T R A S L A -dado su almacén de ropas á la callo de Riela n . 18, 
entre Habana y A guiar. 
10595 8-12 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS, 
B A L A N C E G E N E R A L E N 31 D E J U L I O D E 1885. 
f Terrenos, almacenes, mueíles, * ¿ * — 
PBOPIEDADKS. < Muebles y u t e n s i l i o s — ~ . 




, . „ „ . „ , „ „ í Cuentas por cobrar— 1$ 1-147 








S 1.641 { 41 
CAPITAL.—Acciones emitidas.. 
FONDO DE RESERVA _ 
J$ 622.000 
33.636 
Dividendos por pagar -
OBLIGACIONEB A LA VISTA. 
Cuentas corrientes.— 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS.—UTILIDADES LÍQUIDAS. 
Saldo anterior Jm 













NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 2,229 o^jas, 98,060 sacos y 1,696 bocoyes azúeaj 
y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $45,534- 04 centavos en oro. 
Habana, jul io 31 da 1885.—Bl Contador, TOAQUIN ARIZA. — Vt? Bn9—Bl ViOft-Pwidenta, FEÜMTS BE 
H A B A N A . 
V I É R N E S 14 D E A G O S T O D E 1885. 
Suscricion en favor de nuestros 
desgraciados hermanos de la Península, 
E l respetable y digno Exorno. Sr. Conde 
de C a s a M o r é , llevado de ana nobles y ca-
ritativos sentimientos ó impresionado como 
todos los que l é e n las noticias de la Madre 
P a t r i a que cada d í a trasmite el telégrafo, 
respecto de los estragos que ocasiona el có-
lera, ha resuelto tomar la iniciativa para 
la formación de un Centro 6 Junta gestora, 
compuesta de todas las clases de esta so 
cledad, y de cuantos elementos representan 
el trabajo, l a riqueza y la actividad, con 
objeto de responder con socorros materiales 
& las súpl icas que por medio de la prensa 
de Madrid se nos ban dirigido y de que se 
ba becbo intérprete en su número anterior 
el D I A R I O DE L A M A E I N A . 
Con este objeto, el Sr. Conde de Casa 
Moré ha resuelto convocar para una Junta 
en su casa morada (Egido 2), que se cele 
brará el próx imo lúnes 17, á las tres de la 
tarde, á las representaciones de corpora 
clones populares, sociedades de boneflcen 
cia regional y otras mucbas personas, sin 
dis t inc ión de partidos, y & todos los que se 
lateresen por esa inmensa desgracia nació 
nal y quieran prestarle su eficaz coopera 
clon. 
P l á c e n o s consignar este paso del expre 
sado Sr. Conde, que aplaudimos cuanto se 
merece, persuadidos de que, concentrán 
dose las faerzas que pueden trabajar en fa-
vor de esa idea, se obtendrá un resultado 
satisfactorio. 
L a excitación que con este motivo hizo 
hoy el DIARIO ha principiado á producir su 
efecto, y al pió de estas l íneas publicamos 
las cantidades que han traído á estas ofi 
ciñas algunas personas generosas. Son las 
siguientes: 
B I L L E T E S 
E l DIARIO DE LA MARINA $ 1.000 
Un aragonés - 200 
Dtt M. A . de P 25 
Srita. Da Rosario Hernández 10 
D. N . N 5 
„ Juan Oxiía 3 
Sres. Cajistas de esta imprenta. . 19 
Maquinistas 25 
Srita. Blanca María Peyrellade. 3 
Total $ 1.290 
L a s noticias telegráficas que recibimos 
boy acerca de la marcba de la epidemia, 
son desgraciadamente desconsoladoras. E l 
contagio no cesa y sigue extendiéndose por 
la Península. E l número de las víct imas 
que produce continúa siendo alarmante. 
Pero en medio de ese cuadro de horrores 
destácase majestuosa la figura de las subli-
mes Hermanas de la Caridad como Eéres 
angelicales que llevan el consuelo y la es-
peranza á la cabecera de los enfermos y los 
moribundos y á quienes, s egún dice gráfi-
camente uno de los telegramas, "el pueblo 
bendice como á sus salvadores." 
So mónos digna de admiración y aplauso 
es la conducta del sabio y virtuoso arzo-
bispo de Granada, Excmo. é Illmo. Sr. don 
Bienvenido Monzón, que ha vendido todo 
su ajuar con objeto de obtener fondos con 
que socorrer la miseria que reina en aque 
¡la ciudad, azotada primero por los terre-
motos y ahora por la epidemia asiática. E l 
clero ba cumplido y cumple en estos mo-
mentos de prueba con la santa misión que 
le está encomendada, y su sacrificio y celo 
cristianos merecen el aplauso y la admira-
ción generales. 
Boguemos á la Providencia que cesen los 
efectos del terrible azote que ha señalado 
su marcha por la Península con tan asom-
broso cortejo do v íc t imas , y, pensando en 
los infortunados que carecen de recursos y 
á quienes la muerte ha privado de los sóres 
que eran su sosten en el mundo, l levémosles 
el consuelo de nuestras palabras y el auxi 
lio de nuestro socorro, siempre pronto para 
remediar las desgracias públicas, con ma-
yor motivo cuando ocurren en el seno de la 
Patria. 
Tenemos motivos para creer que la opi-
uion pública responderá á nuestras excita 
clones, y que nuestros apreciables compa 
ñeros en la imprenta secundarán la buena 
obra de procurar auxilios inmediatos y efi 
caces para aliviar en lo posible tantas des-
dichas. 
L a invitación hecha por nuestro digno y 
respetable amigo el Excmo. Sr. Conde de 
Casa-Moró, para organizar el Centro ó Jun 
ta gestora en favor de nuestros desgracia 
dos hermanos de la Península, se ex tenderá 
á cuantas personas de buena voluntad quie-
ran coadyuvar á tan benéfica obra, y muy 
especialmente á los representantes de la 
prensa periódica de esta capital. 
ncs qn: en ol trato familiar ó Intimo 
han podido apreciar al cumplido caballero, 
al hombre afable y cortés, al bueno y servi-
cial amigo, también es cierto que ha sabido 
demostrar en el ejercicio de su difícil cargo 
calidades poco comunes de actividad é in-
teligencia y un esmerado celo por el servi-
cio, que no ha estado jamás reñido con la 
justicia y particular cariño que han encon-
trado en él constantemente todos sns su-
bordinados. 
H a experimentado el señor General Mon 
tojo durante el período de su mando las di 
ficultades propias de una época de penuria 
y los efectos de considerables economías, 
tan radicales como no se hablan llevado á 
cabo anteriormente. Y aunque las ase 
chanzas de los enemigos de la nacionalidad 
y de la tranquilidad de Cuba, guarecidos 
en el extranjero y en nuestra vecindad, 
ex ig ían una vigilancia constante y eficaz 
en las dilatadas costas de esta Isla, han 
suplido la diligencia y el inteligente y pa 
triótico impulso la insuficiencia de medios, 
puesto que, según hemos expresado no ha-
ca muchos dias, el Sr. General Montojo ha 
sabido multiplicar sus escasos barcos y ex-
tender el servicio marítimo hasta los lími-
tes de lo posible, coadyuvando eficazmente 
á las miras de la Autoridad Superior, encar 
gada de la seguridad de este territorio. 
Amante como el que más de la discipli 
na y el órden en todos los ramos cuya ges 
tion le estaba confiada, se ha esforzado 
porque sus subordinados cumplieran el de-
ber en eus respectivas esferas, y ha demos 
trado en todo y por todo la rectitud de su 
carácter íntegro. Deseoso de ayudar al co-
mercio y al tráfico, ha procurado siempre 
quitarle trabas inútiles, proporcionándole 
las facilidades y ventajas compatibles con 
el buen órden y el bien entendido interés 
del Estado. E n suma, el Contra-Almiran 
te que hoy nos abandona deja bien puesto 
entre nosotros el nombre y justa fama de 
nuestra marina de guerra, siempre ganoso 
de emplearse en el servicio de la patria. 
L e deseamos próspero viaje y le damos la 
más cordial despedida. 
Nombramientos. 
E n el Gobierno General se ha recibido en 
el día de ayer, un telegrama del Ministerio 
de Ultramar, que corrobora el de nuestro 
servicio particular que en otro lugar publi 
camos, comunicando que por Real Decreto 
del dia 13 ha sido nombrado Consejero de 
Estado de la Sección de Ultramar el Sr. D . 
José María Valverde, Presidente de esta 
Audiencia; para este puesto, el Sr. D. F r a n 
cieco Loriga y Tabeada; y para el cargo en 
propiedad de Intendente General de H a -
cienda de esta Isla, que lo desempeña Inte-
rinamente ,el Sr. D , Francisco Cassá. 
Subasta. 
Loe $25,000 en oro subastados en el dia 
de hoy, han sido adjudicados en esta for-
ma: 
A D . Aurelio García Celí, 5,00f) pesos al 
tipo de 23G,51 p g . 
A l mismo, 0,000 pesos al 23G,40. 
A D . Melchor Suarez, 8,000 pesos al 
23G!40. 
Sres. Solar y Ca, 0,000 pesos al 230'30. 
El R. P. Ipiña. 
Este digno y respetable sacerdote, que 
por espacio de cuatro años ha desempeña-
do con general aplauso y satisfacción de 
los numerosos padres de familia que tienen 
sus hijos en ol R s a l Colegio de Be lén , el 
Rectorado del expresado establecimiento é 
Iglesia, se embarca mañana sábado para la 
Península á bordo del vapor correo Méndez 
N u ñ e s . 
L a s bel l ís imas prendas de carácter que 
adornan al R. P . D . T o m á s Ipiña, su ilus-
tración y celo, y sobre todo, sus dotes per-
suasivas, empleadas en pro del enalteci-
miento de nuestra preclara Religión, hacen 
que su partida sea lamentada por cuantos 
le conocen y respetan. 
Que lleve feliz viaje. 
Toma de posesión. 
E n la tarde del miércoles úl t imo regreeó 
á esta ciudad el Excmo. Sr. Brigadier don 
Isidoro Aldaneei y Urquide, Comandante 
General que ha sido de la provincia de P¡ 
nar del Rio, nombrado Gobernador de la 
fortaleza de la Cabana, haciéndose cargo en 
ol dia de ayer de este últ imo destino, quo le 
fué entregado por ol Sr. Coronel Teuieato 
Coronel primer Jefe del Batal lón Cazadores 
do loabel I I , D. Aníbal Moltó é Izquierdo, 
que lo desempeñaba interinamente. 
El contra-almirante Excmo. Sr. D. Flo-
rencio Montojo. 
A bordo del vapor-correo Méndez N ú ñ e e 
se embarca mañana sábado para la Penín 
sala este distinguido jefe de la Armada na 
cional, que ha desempeñado el alto puesto 
de Comandante General del Apostadero de 
ia Habana, durante el tiempo reglamenta 
rio, con el mayor celo y rectitud. Si las re 
levantes prendas personales del señor Ge-
neral Montojo le han conquistado simpa 
tías duraderas eutre las numerosas peiso 
F O L L E T I N . 22 
E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita en francés 
POB 
J O R G E O H N E T . 
(Continúa.) 
— E n caerpo y alma ta pertenezco. Con 
toda el alma admiro tu franqueza y tu leal-
tad. ^ Poro tomemos una resolución defini-
t iva / Esperemos los dos. ¿Quién sabe si 
el tiempo cambiará las circunstancias y tu 
manera de pensar? No repitas la palabra 
nunca; di actualmente. D é j a m e la espe-
ranza para que me consuele. Me aferraré 
á ella, y así podré soportar tu reso luc ión . . . 
Antoniata se levantó sin contestar, y a-
poyándose en el brazo que le ofrecía Croix-
Menil, se dirigió lentamente bác ia la entra-
da del castillo. 
E l sol comenzaba á caer; ligera niebla se 
desprendía del río. L a fiesta alcanzaba su 
apogeo, y los desentonados acordes de una 
orquesta de saltimbanquis, dominando el 
rumor de una multitud alegre y bulliciosa, 
llegaban hasta la colina. L a s detonacio-
nes de los cohetes herían los oídos, y el res-
plandor de los fogonazos brillaba sobre el 
fondo azul del cielo que la noche comenza 
ba á oscurecer. E l campaneo de la de un 
barracón, donde se rifaban mil baratijas, 
llamaba á los curiosos, y espesa nube de 
polvo que levantaba el ganado, cuyos due-
ños lo recogían ya, cubría por completo el 
ferial. 
—¡Cuánta alegría reina; allí abajo!—dijo 
la señorita de Clairefont, señalando bác ia 
la plaza de Neuville, donde una apiñada 
concurrencia se agitaba semejante á un hor-
migeo. 
—Preciso es que bagamos como ellos. 
Antoridades Municipales. 
Por el Gobierno General ha sido nombra 
do Alcalde Municipal da Corral-Falso de 
Macuriges el Sr. D. Ventura Mantecón, y 
tenientes de alcalde los siguientes señores: 
Primero, D . Ramón Bueeta; Segundo, D . 
Pedro Ruballo, y Tercero, D. Manuel Coló 
Durante. 
Clases pasivas en la Península 
Por la Tesorería General de Hacienda se 
nos remite lo siguiente: 
"Dispuesto por el Exorno. Sr. Intendente 
General que se abra el pago de la mensua-
lidad de febrero de 1885 á las clases paei-
VKS residentes en la Penínsu la v quo los 
tienen consignados tobre esta ceja; desde 
esta fecha queda abierto el expresado pago 
en la forma siguiente: 
D í a s 17, 18,19, 20 y 21.—Retirados de 
Guerra y de Marina. 
Idem 22 —Cesantes y jubilados de todos 
ios Ministerios. 
Idem 24.—Montepío civil. 
Idem 25.—Montepío militar. 
Nota.—El pago sa efestuará en oro, con 
el cinco por ciento en plata. 
Habana, 13 de agosto da 1885.—El Teso-
rero general, José Rodrigues Correa " 
El comercio alemán. 
E n los primeros dias de julio despachó el 
Consejo federal de Berlín el asunto concer-
ciente á la subvención de los vapores pen-
diente entre el imperio y el Lloyd de la 
Alemania del Norte. Es tá ya firmado el 
contrato según el cual el L loyd de la A-
lemania del Norte se obliga á establecer 
y mántener por quince anos consecutivos 
las biguientes l íneas de vapores correos: 
Nuestra tristeza no debe ser notada por 
nadie. 
E l Marqués, en compañía do su cuñada, 
salló al enenentro de los dos jóvenes . 
—¿Ya os habéis puesto de acuerdo, hijos 
mioslf ¿Vencisteis todas las dificultades?— 
dijo el anciano con acento bondadoso. 
—Sí, papá (replicó Antonleta). Todo se 
arregló, y no debes preocuparte. 
Dirigió al barón de Croix-Mesnil una 
tierna sonrisa, y apretándolo la mano, se 
esforzaba por transmitirle su resignación 
V I . 
E r a n las ocho, y en el salón de baile 
construido por Pourtois, en el prado conti-
guo á su taberna, se apiñaba una multitud 
de bailarines. E n una explanada de cin 
cuenta metros de largo por cuarenta de an-
cho, el césped estaba cubierto por un ta 
blado, debido á la munificencia de Ton-
deur. Una Inmensa lona, sostenida por va-
rios postes de madera, formaba el techo y 
paredes de este recinto, y cada madero un 
escudo de cartón, ostentando las cifras R . 
F . doradas, en medio de un trofeo de ban-
deras, sostenía otros tantos quinqués de ho-
j a de lata, que dif anulan rojizos resplando-
res y olor á petróleo. 
E n derredor, bancos cubiertos de perca-
lina roja servían paia ol descanso de las 
personas mayores. E n uu rirtcon, sobre 
una pequeña tribuna, varios músicos espe-
raban la señal de Tondeur para comenzar 
el primer baile. A l extremo opuesto, otro 
tenderete semejante al de la orquesta esta-
ba reservado para las autoridades, y en él, 
debajo de una especie de altar ó arco de 
triunfo, que sostenía un busto de yeso os-
tentaba el gorro frigio, tres butacas de ter-
ciopelo verde y varias sillas de anea espe-
raban ser ocupadas por el Alcalde, á la ca-
beza del municipio. A la izquierda de esta 
Io Una l ínea de Bremerhaven & Chi -
n a . 
2? Una l ínea accesoria que partiendo de 
Hong Kong pasa por Jokabama, etc , y va 
á Nagasaki volviendo á Hong Kong. 
Para el tráfico con Austria: 
1? Una línea desde Bermerhaven al con-
tinente australiano que pasando por Said, 
Suez, Aden, Adelaida y Melbourne, llegue 
hasta Sydney. 
2? Una línea accesoria desde Sydney 
que por las islas de Samoa vuelva á Syd • 
noy, y finalmente: 
Una l ínea secundarla que partiendo de 
Trieste con escala en Brindis, termine en 
Alejandría. L a s condiciones son muy rí-
gidas, reservándose el canciller del impe-
rio el derecho de inspección concerniente á 
la aprobación del plan de viajes, de sus 
cambios, de la época y rapidez con quo han 
de efectuarse y de la expedición del correo 
(pasajeros, paquetes y cartas). Por las lí-
neas del Asia oriental y de Australia han 
de realizarse trece viajes anuales y veinte 
y sois por la del Mediterráneo. E l Lloyd 
ha de mantener á su costa cinco vapores 
para la l ínea principal del oriente del Asia 
y Australia y además un vapor de reserva 
para la segunda línea, dos vapores para la 
l ínea del Mediterráneo, de estos habrán de 
construirse por lo ménos seis nuevos vapo-
res. Todos los buques en nada han de ce-
der á los vapores correos de otros Estados, 
que recorren estas l íneas, en cuanto á la 
construcción y organización para la segu-
ridad y comodidad de los pasajeros. Estos 
se clasificarán en tres clases, y en cada bu 
que habrá un médico aprobado en Alema-
nia. Los nuevos vapores habrán de cons-
truirse en astilleros alemanes, empleando 
materiales alemanes, y en cuanto sea posi-
ble el carbón que necesiten será producto 
alemán. 
E l canciller del imperio ha dado las más 
minuciosas prescripciones y se han estable-
cido grandes penas para el caso de incum-
plimiento de las condiciones. 
Los vapores l levarán el pabel lón alemán. 
Los ingresos procedentes del servicio de 
correos serán para el imperio alemán, mión-
tras que los que procedan de la carga y de 
los fletes serán de la empresa ó Lloyd. 
Empezarán los viajes regulares á lo su-
mo dentro de doce meses después do flr 
mado el contrato. Del Tesoro imperial re-
cibirá el L loyd anualmente una subvención 
de 4.400,000 marcos. Tales son, poco más 
ó ménos, las principales bases del conve-
nio, resultado de largos y animados deba 
tea en el Reichstag con relación á la sub-
vención de los vapores. 
Turquía. 
Son curiosos é interesantes los siguientes 
pormenores de una carta de Constantinopla, 
fechada el 29 de junio: 
Mañana, con motivo de cumplirse la mi-
tad del Ramazan, hay gran solemnidad re 
llgiosa en las mezquitas musulmanas, y el 
Sultán da de noche, pues es sabido que de 
día no pueden comer los turcos durante su 
cuaresma, un banquete á loa regimientos de 
la guarnición de Constantinopla, abriendo 
los deliciosos jardines de su palacio de Y i l -
diz. E n la primera quincena del Ramazan, 
Abdul-Hamid ha dado el Sfciar ó sea el 
banquete de las noches á los dignatarios de 
Palacio y del Estado, al propio tiempo que 
los funcionarios de és te repartían á nombre 
del Soberano Califa abundante limosna y 
manjares á las clases pobres. E n la sagnnda 
quincena en que vamos á entrar, tendrá 
lugar la visita del Sultán á la mezquita 
donde se guarda el manto de Mahoma, y 
las oraciones solemnes de los príncipes en el 
Santuario de Eyonb, donde solo pueden 
entrar los musulmanes, y en las grandiosas 
mezquitas iluminadas así en su interior como 
en sus minaretes, reproduciendo las luces 
textos del Coran, siendo las más concurri-
das las de Soleiman, Sultán Ahmed y Santa 
Sofía, en cuyas altas galerías so ven estas 
noches numerosos europeos contemplando 
el espectáculo de los Ulemas y del pueblo 
Hay noches señaladas para los turcos y otras 
diversas para las mujeres musulmanas. 
Aunque como en todas las naciones el fer-
vor religioso de boy no sea el de nuestros 
padres, es imposible negar lo que hay de 
conmovedor en el cuadro de la inmensa 
mayoría del pueblo que atiende á sus faenas, 
viaja en los vaporea del Bósforo ó se dedica 
á los penosos ejercicios de la marina y ejér-
cito sin permitirse alimento alguno, y ni 
áun el agua y el cigarro, en les largos días 
del mes de junio, que este año, por las evo-
luciones de la luna, coincide con el Rama-
zan, llamado mes de Chaaban. 
Y lo más laudable á mis ojos es que el 
respeto á sus creencias no excluye los rápi 
dos progresos que la tolerancia y la justicia 
háeia los cristianos hacen en la Turquía de 
Europa. Como documento elocuente y que 
inspira las más sórias reflexiones, debo con 
este motivo reproducir casi íntegra la nota-
bil ísima comunicación que Monseñor Aza-
rian, patriarca de los armenios catól icos en 
Oriente, acaba de dirigir á Su Santidad 
León X I I I , y que dice aií: 
" S a n t í s i m o Padre: L a noticia llegada 
aquí de la prohibición impuesta en Roma al 
antiguo uso de llavar en procesión el Santo 
Viático ^ los erf^rmos, ha afligido el CCTÜ-
zon de todos los catól icos de Oriente, ha 
ciando más grande este dolor el contraste 
con los honores que las autoridades otoroa 
nss do ConstantiDopla, como en las provin 
eias dsil irapoiio, han tributado al Santíaimo 
Sacramento con motivo do las solemnes 
procesiones del Corpus Christi.. no a c s t í a n 
do á comprenderse esto insulto en la clu 
dad Santa háeia Nuestro Señor Jeauci lato 
¿Cuántas veces en estos días no hemos visto 
á bata'lones de oatos bravos y sufridos eol 
dados otomanos suspender respetuosamente 
su marcha al paso de alguna precesión del 
Santísimo Sacramento, y en actitud reügio 
sa tributar honores al Dios de la Eucarisiía? 
¿Qué dirían los musulmanes si llegaran á 
saber que con autoridades que se llaman 
católicas y precisamente en Roma, la capi 
tal misma del catolicismo y sede del Jtfo 
Supremo da la Iglesa, no EÓIO están prohi 
bldas las procesiones del Corpus Christi, 
sino que no puede llevarse solemnemente el 
Viático como supremo consuelo á los enfer 
moa próximos á defcender á la tumba, ante 
la cual deberían callar las pasiones más in 
ve te rada t? 
Seguramente era lógico. Santísimo Padre, 
que Jesús , representado en el Santo Sacra 
mentó, se viese relegado dentro de los mu-
ros da BUS iglesias, cuando su Vicario sobre 
!a tierra sufre la misma suerte dentro de 
las murallas del Vaticano. E n oircunstan 
cías tales, cnmplo en nombre de todo el 
episcopado armenio con el deber de poner 
á loa p i é 3 del trono de Vuestra Santidad la 
expresión de nuestra tristeza y dolor por 
una medida tan inicua y quo habrá causado 
á vuestro corazón grandes angustias y una 
nueva aflicción." 
El catolicismo en Oliina. 
Leómos en una correspondencia dirigida 
de P e k í n al Times de Londres con facha 
del 13 de junio: 
" L a L e t r a Apostól ica dirigida por el 
Papa al Emperador de la China para pe-
dirle que tome bajo su protección imperial 
á los mloioneros, ha obtenido una grata 
contestación. L a s buenas relaciones entre 
el gobierno imperial y la Santa Sedo pro-
ducirán, á no dudarlo, importantes resnl-
tadoa. Los chinos han considerado por 
mucho tiempo las pretonsioaes do Franc ia 
de proteger las misiones catóilcaa como un 
protesto para alcanzar un fin político y co 
gran tienda de campaña, varian puertas la 
la comunicaban coa el jardín de la taberna, 
alumbrado por farolillos á la veneciana pen 
dientes de les sarmientos de las parras. 
L s casa, como el salón de baile y el b; s 
quecillo, todo estaba lleno de mesas, alre-
dedor de las cuales hacían gran consumo 
los asistentes, que desde por la mañana o-
cuparon aquellos lugares, sin abandonarlos 
más que con intervalos cortos, y esto para 
volver con más entusiasmo todavía . 
E l alcohol se revelaba ya por sus efectos: 
á cada instante surgía una disputa; y en 
medio de los gritos é improperios de los bo-
rrachos, aparecía la tabernera, con su traje 
de fiesta, y con tres palabras solas ponía en 
paz á los contendientes: 
—Si quieren Vds. armar escándalo, vá-
yanse á la calle . Hacen falta me-
sas O están Vds. como conviene, ó 
pueden m a r c h a r s e . . . , „ > . Aquí no se con-
sienten m á s que personas bien educadas. 
Y loa m á s rabiosos se callaban, no tanto 
por la influencia de estas frases, cuanto por 
el infloj o de la presencia de Anastasio, el 
plomero. 
Nenoill, que era primo do la dueña de la 
casa, y con motivo de la fiesta acudía en a-
yuda do sus parientes, era capaz de levan-
tar á un hombre de su asiento, ni m á s ni 
ménos que si fuera una pluma. 
Pourtcia, embutido en su levita negra, 
tení¿ au cuartel general en el sa lón del bal 
le, y sudando de calor y de emoción, iba do 
la puerta de entrada á los grupos ya Insta-
lados en sus asientos, colocaba á las muje-
res sonriendo y alardeando de galanter ía , y 
se llevaba á los padres y á los maridos á la 
taberna. Su voz de tiple dominaba el tu-
multo; estaba sobrexcitadlsimo, y á cada 
paso enjugaga su frente sudorosa con la 
servilleta que por costumbre traía siempre 
en la mano. 
mo una causa de recríminaoionea y de con-1 
fllotos, como lo demuestran algunos hechos | 
ocurridos en Saigon y el Tonkln. 
Hasta los mismos misioneros se ven en 
apuros por efecto de la veleidosa protección 
de la república, la cual considera loa inte 
reses de loa misioneros como meros peones 
en el juego de la diplomacia. Los misio 
ñeros de Kwangtung, de Kwangei y de 
Yunnam han sido tratados como enemigos 
por los chinos y han tenido que sufrir mu 
cho durante la guerra. E o una palabra, 
los misioneros se considerarían mucho más 
seguros sin la protección de Francia . 
E l gobierno chino, que tolera todas las 
religionea, echa de ver ahora que la situa-
ción del Papa permite un arreglo de la cues-
tión de las misiones. E s probable que acre-
dite un ministro plenipotenciario en el 
Vaticano, y que se establezca en cambio 
una Nunciatura en Pek ín , encargada espe-
cialmente de los intereses católicos; de este 
modo se estrecharán las relaciones entre 
la Iglesia y el Celeste Imperio. E l legado 
del Papa en Pek ín es un hombre de talento 
que ejerce bastante influencia para disipar 
las muchas preocupaciones que mantienen 
todavía alejada de las naciones de Occiden-
te á la China." 
Higiene para todos. 
L a s frutas ante la higiene, ántes , durante y 
después del cólera. 
L a s frutas ó frutos comestibles que dan 
ios árboles y plantas llamados comunmente 
frutas, las cuales en la extricta acepción de 
la palabra sirven más para regalo que para 
el sustento, entran Indudablemente' como 
parte integrante de un buen régimen ali-
menticio, y tanto es así, cuanto que muchos 
pueblos, entre loa cuales no escasean algu-
nos del Norte, casi se alimentan exclusiva-
mente de esas frutas, contra Irs cuales hay 
tanta prevención durante el cólera. 
Da manera que el hombre siendo omnívo-
ro, ó que puede alimentarse de sustancias 
animales y vejoíales y estando sujeto tan 
tas veces á que su temperamento sea muy 
irritable; conviene que se refrigere, cuando 
ménos y cuando más , no privándose de las 
frutas por temor, por preocupación 6 por 
creerlas poco ó nada alimenticias; verdad es 
que, como lo dice el Dr . Marín Pernjo, dis-
tinguido higienista, la secta de legumistes 
que existe en América, y que, como es sa • 
bido, la componen Individuos que están dis 
puestos á comer sólo vejetales, hace mu-
chos prosélitos; tampoco necesitamos recor-
dar que el hombre, en tiempos muy anterio-
res á nosotros, se alimentaba con las frutas 
exquisitas que le deparaba una naturaleza 
virgen y espléndida; y como quiera que 
este asunto que hemos elegido para decir 
algunas palabras sobre ese mismo tema, no 
puede ser más oportuno en la época ca 
nicular que atravesamos, así también podrá 
apreciarse la inmensa distancia que existe 
entre el uso conveniente ó moderado de las 
frutas y la completa abstención de ellas, 
dado que el hombre, procediendo del pri-
mor modo, se refrigera y se nutre, y en el 
segundo caso incurre por lo mónos en una 
notable vulgaridad, en la cual, como tan 
atinadamente dico también el doctor hlgie 
nieta precitado, es muy de extrañarse que 
muchos hombres do ciencia hagan coro con 
ol vulgo, á cuyo pensamiento nos asociamos 
en todo y por todo. 
Por consiguiente, es más que vulgaridad 
ó es una temeridad, sobre todo, estando 
acostumbrados á comer las frutas en sazón, 
creer que el mango, el melón la niña, el 
zapote, la naranja, el rico anón y otras fru-
tas de fácil digest ión y tan propias de la es 
tacion canicular no deben comerse, porque, 
como dice la expres ión vulgar, esas frutas 
durante la epidemia colérica deben ser re 
pogoantea hasta á la vista, al olfato y al 
gusto, l levándose el remllgamiento, por de 
cirio así, en tamaña pretensión, que no fal 
tan prosélitos ó creyentes fervorosos en afir 
mar que debe tenerse muy en cuenta hasta 
el temperamento, lóase bien, el tempera 
monto, para comer las frutas, no faltando 
preocupados en esta materia, hasta afirmar 
también rotunda y constantemente que de-
termlnadoa estadea ó ciertas manifestado 
nes enfermizas reveladas por el es tómago 
por el h ígado , etc., se oponen en absoluto 
al buen ó metódico uso de las frutas. De es 
tas vulgaridades y de otras muchas que 
dejamos adivinar á nuestros lectores, ni 
puede ni debo responder la higiene, como 
se desprende este juicio á todas luces intuí 
tivamente en loa dias que corren de una 
próspera y más perfecta civil ización, y, so-
bre todo, cuando el benéfico Inflajo del ade 
lauto científico alcanza á todo y se va ex 
tendiendo más cada vez sobre todas las cía 
sea de la sociedad. 
No hay que dudarlo, de la misma manera 
que el desenvolvimiento de la inteligencia 
ea saludable & la moralidad y al bíenestsu 
social; que el error ti no mancha altera 
rompe y destruye la armonía y el órden del 
mundo'moral; que el bien es difícil hallar 
la verdad y más difícil todavía hacerla 
comprender y admitir; no hay que dudarlo, 
repetimos, quo ni de la ptña, ni del anón, ni 
del mango, ni de la fresa, DÍ del albarico 
que, ni d e la sandía, ni d e las oirnelae, etc 
debe p r e s o i D d i i s e por eiiC^rgo ¡bfaudado 
sin et cólera y coa el cólera, ó Antes, du 
r a n i ^ y después del cólora, y va la razón 
supit ma, y ea quo áun comprendiendo en 
esto asunto de laa flotas á las personas pu 
Bi;áüim<í9, todo cambio repentino, y h i s ta 
p e d í s m o s decir brusco, asociándonos al D r 
Mstfctn Pernjo, do un régimen racional 
otro incongruente por lo mónos, acaso, 
sin soaso, puede hasta provocar la desoom 
po ittion de vientre precursora, ó cámaras 
precursoras con quo siempre se presenta el 
eatral ó^ico huésped del Gánges , como toda 
vía se designa al cólera, Tiene muchísima 
razón el repetido Dr.: es método funesto, fu 
nestíslmo, la mudanza súbita de hábitos, to 
da tiaslci-m brusca, iotantánoa, de un r ' 
men racional en el que están comprendidas 
no un ó dos, sino varias sustancias alimenli 
eias, conveniente á otro rég imen que equi 
valo á un ayuno, con lo cual queremos dar 
á entender muy claramente que ol que está 
habituado á comer frutas hasta con objeto 
de combatir la pereza de vientre, v. g., no 
debe prescindir de o la en lo absoluto, iimi 
íándose á tomarla con moderación durante 
el cólera epidémico, ó que como la del có 
lera, ee manifiesta ó está caracterizada por 
obstrucciones de estómago, cambios, alte 
raciones ó perturbaclonea de vientre, pa 
rcc'éndose á las demás epidemias en su do 
sarrollo, en su curso y su duración, siendo 
tan especial Ja constitución módica reinan 
te del cólera ó tan propia de esa enfermo 
d a d quo es completamente incierta la 
creencia de que durante el cólera las demás 
enfermedades desaparecen por completo, 
como lo acaba de aseverar una vez más la 
estadíetiea, sobre todo en la Península, en 
la epidemia co'órica aún allí reinante, mer 
oed á un bell ís imo trabajo del Sr. Moret 
que hemos tenido oportunidad da leer en 
el Estandarte, periódico madri leño euceeor 
de L a Politica, cuyo trabajo estadíst ico, de 
e*a gran base de apreciación en nuestros 
modernos conocimientoa, es digno de espe 
ciaí mención, cuyo luminoso trabajo puede 
ser útil ísimo por cnanto de él pueden sacar 
se consecuencias en el estudio del eatrató 
gico huésped aludido. 
No hay que dudarlo tamp -co, el consue 
tuio, e l mos ó el hábito , como se dice en 
c a s t e l l a n o , ó la práct ica diaria que conatl 
tuyo una segunda naturaleza en todo indi 
víduo, hablando en general, y la re petición 
f r e c u e n t e y sostenida d o comer las frutas 
aludidí s, bien solua ó como postreí», ea la 
Jauto á la tribuua oficial estaban Inata 
iadoa los notables de loa arrabales. Loa r i 
coa propietarios del llano, y loo más acau 
daladoa molineros del valle. A la llegada 
de cada uno se repet ían las mismas mués 
tras de satisfacción, ruidosas risas, apretó 
nes do mano capicea da desconyuntar los 
dedos, y entre laa mujeres besos y dengues 
estudiados, que pretondian ser d i s t inguí 
dos. L a s muchachas se abrazaban satisfe-
chas, si se consideraban superiores á sus 
compañeras , ó pál idas de envidia, si reeo 
nocían que su traja era inferior al de sus 
rivales. Reunidas en un ángulo , criticaban 
á más y mejor. 
—¡Qué alegre estoy de haberte encentra 
do! (decía una.) Mira, mira á la señorita 
Delarne. ¡Cuidado que está cursi esta no 
che! Pues, ¿y su madre, que parece que 
se ha hecho el vestido de una cortina 
vieja? 
—Cal la , mujer, calla. Dicen que el hijo 
de Levasseur, que era su novio, no ha que-
rido casarse con ella. ¡Claro! Como que es-
tán tan mal, que han vendido la mitad del 
ganado. 
razou m á s poderosa para no abstenerse de 
ellas, ántes , durante y después del cólera. 
Merced á esa disposición orgánica indivi-
dual, personalisima que por ser un acto 
orgánico es impostetativa en lo absoluto ó 
intrasmisible; merced á esa diaposiclon que 
es consiguiente al resultado de osa repeti-
ción y que llega hasta el caso do que el or-
ganismo humano resista á veces al clima 
más raortífaro, ó que el hombre triunfe del 
clima más opuesto al que le era habitual; 
merced á esta circunstancia, decimos, no 
deben proscribirse las frutas tomadas mo-
deradamente áun durante la epidemia co-
lérica, la cual proscripción equivaldría á 
un ayuno parcial como hemos dicho ántes , 
cuyo ayuno ó privación del gusto de comer 
frutas como dice el sapiente higienista pre-
citado, estaría representado en una dieta 
tan severa como la que se da á entender 
en esta hermosa frase latina: Inedia , j e j u -
n i u m j u x t a le ges Eclessice, la cual tradu-
cida libremente quiere decir, para los que 
no conozcan la imperecedera lengua del L a -
cio: abstención de manjares prohibidos sin 
hacer más que una comida al día por pre-
cepto eclesiástico ó por devoción; y como 
quiera que la higiene no puede hacerse so-
lidaria de este respetable precepto sin jus-
ta causa, tanto más justa en su caso cuan-
to que tiene mucho de hig iénica en su o-
portunidad, no puede apoyar tanto exclu-
sivismo sin necesidad por la carne, por el 
arroz, por el ave, etc., durante uu largo 
interregno, por seguirse de esa abstinencia 
algún grave detrimento en la salud de los 
que se sugetaran á tanto exclusivismo en 
la a l imentación 
Hay que decirlo de una vez ó en una pa-
labra: dada la cultura Intelectual da la ó-
poca, la higiene ni debe, ni puede apoyar 
el repugnante y asqueroso vicio de la edad 
medía, revolcándose descaradamente en el 
fango de la liviandad, ni prescindir tampo-
co uu sólo instante de que se observen ex-
trictamente sus más sablea preceptos, con 
lo cual además de regu'arizarse y perfeo 
clonarse el estado, ote,, s egún creómos ha-
berlo probado hasta la saciedad en el DrA-
RIO, se adquieren mayores y más sólidas 
garantías de la seguridad personal. 
A. CARO. 
Julio 30 de 1885. 
-Ahí viene Verónica Anclain. ¡Mira 
qué patas! Cuando se t imen seme-
jantes piós, no se pone una zapatos blan-
cos. 
—¡ Qaó bonitos pendientes lleva V . ! ¿Son 
antlguo&? 
—Sí; ma loa compró mi padre an Rouen, 
en casa de un anticuarlo. 
—¿Sabe V . que Pourpier, el notarlo de 
Saint Frambert, va á tronar? ¡Qué 
lástima! F e a y sin dlnaro, tardará en en 
coatrar marido Clemontlna. 
—¡Pues, anda, no se daba ella poco t ono, 
porque tenía relaolonas con uu osorlb ano! 
L a encontraban en la calle, y apóaa^ se 
diguaba saludar. 
Tesoro del agricultor cubano, 
PARA E L CULTIVO D E L ALGODON. 
ESCRITO CON PEESENCIA DE LA.8 MEJORES OBRAS INGLESAS 
Y FRANCESAS, DOCÜMBNTOS'OFICIALES, E T C . 
por 
D o n J o a q u í n N o m b e l a P é r e z , 
REFORMADO CON ArLlCACION Á. CUBA, Y CON UNA 
INTRODUCCION, 
POR 
Francisco Javier Balmasedn. 
C A P Í T U L O I I . 
E L ALGODON, SUS VARIEDADES. 
" E l a lgodón (írossíjnMw herbaceum, L i n -
neo) so divide, dicen ios Sres. Riera y T o r -
tosa, en ocho variedades, da las cuales unas 
tienen reeiatenoia leñosa y otras son anua-
les y horbáceaF; y en Cubase conocen como 
laa máa notables laa leñosaa nombradas 
blanca y carmelita L a primera < frece dos 
castas, una con las semillas negras ó ver-
dosas, muy compactas, llamadas de r iñon, 
y otra de aemiüas separadas y con borra 
mu? abundante, conocida con el nombre de 
algodón pepitoso. A d e m á s , existen otras 
variedades menos comunes, coma el algo 
don de seda, cuya borra ea auavo, de color 
verdoso, ceniciento ó rojizo; y el silvestre, 
que se produce espontáneo en la Vuelta 
Abajo y os trepador y sarmentoso; y por úl-
timo, ei sea island, que es el predilecto 
do los Estados Unidos del Sur." 
Nosotros dlvldirómos el algodón en tres 
claeoa priocipales, en este órden: 
Primera: algodoneros árboles. 
Id . arbustos. 
Id . herbáceos. 
Hemos colocado en primer tórmiuo los 
algodoneros árboles, porque en el órden 
natural fon loa primeros que se presentan 
al estudio de la botánica; y las otras dos 
clases eon uua degeneración en volúmen de 
la primera, lo cual se nota peifectamente 
observando á esta planta en eu desarrollo 
desde laa regiones meridionales á laa sep 
tentrionalea. 
E l algodonero árbol crece en la India, en 
la China, en Egipto, en el iuterior y en las 
costas Occidentales de África, y también 
eu algunas comarcas de la América . 
Sus caractéros son, sobre poco más ó mó 
nos, los mismos que los del algodonero 
arbusto, cuya descripción verán nuestros 
lectores mús adelante; únicamente se difo 
rencia do él eu las grandes proporciones 
que toma. 
Maruj Pablo üa descrito un algodonero 
árbol, cultivado en Juzerat, cuya elevación 
es de 6 á 7 metros, calculándose que dura 
veinte año?; pero el miamo autor ha dicho 
que e \ tan escaeo el valor del producto de 
loa ái bo'ea que llegin A esta edad, que no 
se pr.-tua á rer hilado 
A b n - Z - o a r i d - E b a o l - á r v a m , árabe ea^a 
ñoi, quo escribió tn ei siglo x a muchas 
obras sobre agricultura y horticultura, re-
dero que en Arabia el fruto del algodonero 
árbol llega fiecuentemente á tener el volú 
men de una manzana de Armenia, y asegu-
ra que este árbol renueva su cosecha hasta 
la edad de veinte años. 
Malte-Brun dice que el algodonero árbol 
crece en todas las montañas de las Indias; 
paro que el algodón que produce es de poco 
valor. 
También existe una especie de algodone 
re, cuyo tronco se eleva á la altura de 30 á 
35 metros. 
Este árbol produce un algodón sedoso, 
muy delicado, sumamente blanco y bello; 
pero con una fibra tan corta y tan frágil 
que no puede ser hilado, y sólo sirve para 
entretelar y rellenar almohadas y colchones. 
E n latín se llama bombax ceiba y en len-
guage vulgar algodonero pirasol , á causa 
del desarrollo horizontal ae su copa, que 
ofrece una apacible sombra, tanto más gra 
ta cuanto mayor es ol calor del clima inter-
tropical en que crece. 
Este árbol se encuentra en la América 
del Sur, en las Indias Occidentales y en 
Guinea. E n África es objeto de veneración 
por los indígenaa. E n Cuba hay muchas 
ceibas seculares. 
E l algodonero arbusto, crece en casi todas 
laa comarcaa en donde se cultiva el algodo 
ñero herbáceo anual. 
Su duración varía según los climas: en las 
ludías Occidentales dos ó tres a ñ o s , en 
Egipto y en otras muchas partes seis, ocho 
y hasta diez. 
E u la América del Sur ia clase más abun 
dante es trienal; su lana es de una calidad 
aprociablo y tiene la ventaja de ahorrar el 
trabajo de la siembra tres años, l imitándose 
el cultivo á la limpieza del campo y al 
aporque cuando hay pobreza de jugos en el 
terreno. Creómoa que esta variedad conven-
dría á los labradores cubanos. 
L a s principales variedades del algodonero 
arbusto son: 
E l algodonero Indio, que llega á la altura 
de 3 á 3 y medio metros. 
E l algodonero hoja, de v iña, que crece en 
la isla de Francia , en la de Macassar y en 
la América meridional. 
E l algodonero velloso, originario de los 
terrenoa más cálidos de América . 
E l algodonero religioso, llamado así por 
Linneo, y de tallo recto, y cuyas fiores 
varían entre el color blanco y el encar 
nado. 
E l algodonero de Jiojas grandes, qn© se 
asemeja al de hoja de v i ñ a , y crece on las 
Indias Occidentales. 
E l algodonero barbado, queso cultiva con 
especialidad en las Antillas, y que varios 
autores aseguran que es el algodonero ia 
dio. 
E l algodonero peruano, que ae parece en 
todo á los anteriores. 
Por regla general, la flor y el fruta del 
algodonero arbusto, ántes do llegar á su 
madurez, se asemejan á las algoiouero 
herbáceo. 
E s t a clase de algodoneros BÓ cultiva c-n 
España, vive según el clima desde dos hasta 
diez años, y produce limoneillos que no con-
tienen más a lgodón que los del algodonero 
herbáceo . 
L o s autores difieren en sus opiniones res-
pecto á las ventajas que puede ofrecer al 
plantador el algodonero arbusto. 
Unos expresan que eu producto ea escaso, 
y que en los terrenos en donde pueda ser 
reemplazado por el algodonero herbáceo ó 
anual, debe el cultivador apresurarse á rea-
lizar esta sustitución. 
Otros suponen que los productos de uno 
y otro son iguales, y que la diferencia estri-
ba en el más ó ménos cuidado que respecti-
vamente exigen. 
Estas son cuestiones de apreoiacioD; pa-
semos á ocuparnos del herbáceo, el más 
útil, el más productivo de todos, y asimismo 
el más generalizado. 
Con sobrada razón dice Mr. Hardy, que 
la deaigu ación de herbáceos aplicada á esta 
clase de algodoneros no es exacta, por más 
quo aparentemente tenga algún funda-
mento. 
Todos los algodoneros son leñosos, cual-
quiera que sea el desarrollo Inherents á su 
especie: la designación de herbáceos no ha 
podido, pues, aplicarse á la cualidad del ve-
getal, sino más bien á su duración, que ha 
querido sin duda duda alguna Indicarse de 
este modo. 
E n este caso, como dice muy bien el mis-
mo Mr. Hardy, sería más conveniente l la-
marlos anuales, por más que la duración 
de los algodones herbáceos es té subordina-
da, como verémos máa adelante, al clima 
en donde se cultivan. 
Por lo demás , los caractóres distintivos 
de las especies de las tres clases de algo • 
doneroe que hemos enumerado, son muy 
difíciles de apreciar, y apenas subsisten 
más que en loa cortes más ó ménos profun 
dos de laa hojas y en las extremidades de 
sus lóbulos más ó ménos redondeados; en 
la superficie m á s ó ménos limpia ó vellosa 
de las ramas ó de las hojas, y por últ imo, 
en las dimensiones de las flores y en su co-
lor amarillo máa ó ménos oscuro. 
Esto, ent iéndase bien, en cuanto á sus 
caractóres distintiv ja, que en cuanto á sus 
productos, varían de calidad, como veré-
mos en el trascurso de este Tratado. 
E l algodonero herbáceo ó anual, sa eleva 
por regla general á la altura de 60 á 65 
centímetros: en varios puntos, s egún afir-
man reputados autores, sube á 1 metro 60 
y 2 metros, pero nos parece que los que to-
man estas proporciones pertenecen más 
bien á la clase de los arbustos, que á la de 
los herbáceos . 
Por regla general los troncos de los algo-
doneros eon blandos y esponjosos; sus raí-
ces pivotantes hienden la tierra vertical-
mente y llegan á una gran profundidad; los 
tallos sa bifurcan á poca distancia del suelo 
y se guarnecen de ramas alternas m á s ó 
ménoa inclinadas. 
L a s hojas alternas, pediculadaa, oblon-
gaa, más ó mónos cilloladas, aon planas, 
digltinervlosas, con tres, cinco y á veces 
siete lóbulos m á s ó mónos profundamente 
recortados y redondos. 
Las flores, sobre uu ancho pedúnculo bro-
tan en las axílaa de las- hojas, hal lándose 
rodeadas do un involutado con tres hojue-
los ó peciolos, profandamonto dentados, y 
más grande que el cáliz de la flor. 
E l cálz es pequeño, cupuliforme, con cin-
co dientes ó ángulos obtusos; la corola se 
compono do cinco pótalos rectos de un co-
lor amarillo máa ó mónes claro, pasando al 
color encarnado conocido vnlgaTmonte con 
el nombre de hes de vino; el ovario tiene 
un estilo (1) aencillo, claviforme, y termi-
nado por tres ó cinco eatigmatos frecuente 
mente enlazados unos con otros. 
Los estambres son monadelfos ó enlaza 
dos á su base, y forman un tubo en torno 
del estilo. 
E l fruto ea uua cápsula ó llmonclllo oval, 
oblongo, con trea y cinco saturas externas, 
y tres ó cinco cavidades polispermes 
L a s semillas son numerosas, gruesas, o 
vales, puutiagudaa, hal lándose cubiertas de 
filamentoa particulares que son los que 
constituyen ol a lgodón. 
Un célebre cultivador danés Mr. de Rohr, 
á quien debemos numerosas observaciones 
sobre el cultivo del a lgodón, sienta como 
principio que loa caracíérea distintivos de 
— Y loa aoñorea condes do Edennemar e, 
vendrán al baile? 
—¡Oh, no! No salen este año, á causa de 
la enfermedad de su abuela; pero su hijo 
Pascual me dijo ayer que no faltaría, si ve-
nía yo. ¡Qué bien baila! 
—Lo que mejor le ha hecho bailar hasta 
ahora, ha sido el dinero de su p a p á , 
— L o a Leglorienx acaban de llegar. Mire 
V.; ae sientan allá abajo, á la izquierda. F e 
líela va á coger un torticolis á fuerza de 
mfinear la cabeza como un caballo. 
—Dicen quo le hace la corte al hijo de 
Carvajan 
- S í , lo creo; pero no conseguirá nado 
SI Alcalde ea millonario, y querrá para su 
heredero una mujer rica. Allí viene preci 
sámente con él. 
Pourtoia se dirigió bácia los recién llega-
dos, atrepellando á todo el mundo y ha-
ciendo grotescas reverencias. Quiso llevar-
loa á la tribuna de las autoridades; pero el 
Alcalde, más sombrío que de costumbre, le 
rechazó con impaciencia; y tomando el bra 
zo de Pascual, se mezc lócon la muchedum-
bre, diciendo: 
-Luego, amigo Pourtois; luego. No ee 
preocupe V . por mí. Antes quiero dar una 
vuelta con mi hijo para ver la gente. 
Y con esto dejó descorazonado al cafete-
ro. Se proponía hacerle ver la considera-
ción que merecía á todas aquellas gentes, 
poniéndole de relieve és ta , en vista de las 
genuflexionea con que le saludaban laa 
personas más importantes del contomo. E n 
una palabra: tenía empeño en deslumhrar-
le con el esplendor de su omnipotencia. 
- E a menester, hijo mío, que través de 
nuevo conocimiento con todos los que hace 
diez añoa perdiste de vista. No conviene 
arrinconarse. Exh íbe te con rostro alegre á 
odua uquollos antiguos amigos que se a-
cuerdan de tu madre y te hablarán de ella. 
patagones, indios diveraoa, einghaioses, ne-
gros de Australia, pieles-rojas, antropófa-
gos, etc., de suerte que un "salvaje" de ve-
ras no ofrece nada de extraordinario pai a 
los muebaohoa do Berl ín . E l é x i t o que en 'a 
capital del Imperio a l emán han alcanzado 
estas razas sin cultura, sugirió á un indus 
trial emprendedor la idea de atreverse á 
hacer un ensayo con hombres de una na-
ción civilizada y hasta ahora poco conoci-
da, y el pensamiento do erigir'en la capital 
alemana ana ciudad japonesa en miniatura, 
fué por muchos acogido con aplauso. 
L a ciudad bu-llata japonesa ae halla, co-
mo queda dicho, en el eapacloao palacio de 
cristal en el camino que conduce de Ber l ín 
al suburbio Moabit, en un espacio cubierto 
cruzado por cinco calles. Es tas e s t á n for-
madas por casitas ligeras, en las cuales e 
jercen su oficio diferentes operarios. A l c a -
bo de una calle se levanta un templo, en el 
cual cada dos horas se celebra el culto. V e 
ciña á él e s tá la Casa del t é y la de un r ica-
cho, el empresario Tannaker-Bubicrosan. 
Todos los edificios, hechos s e g ú n el original 
japonés , constan de postes y e s t á n cons-
truidos con b a m b ú y tablas delgadas, abier-
tos por delante, y en la parte posterior hay 
un transparente y ventanas que tienen pa-
pel de arroz en lugar de vidrieras. L a s l á m -
paras de papel de variados colores forman 
una ornamentación especial y e s tán colga-
das ea las esquinas de los techos. Ofrece un 
aspecto singular esta colonia japonesa vista 
de noche, alumbrada por la luz blanca e-
lóotrica, y con un poco de imaginac ión pue-
de cualquiera figurarse que se encuentra en 
uua clara noche de est ío en una calle de 
Jokohama ó Nagasacki. Puede hablarse de 
la "vida callejera", pues animan las calles 
especialmente pequeñas y elegantes muje-
res educadas á manera de niñas , que a p é n a s 
tienen la estatura de las que concurren á 
nuestros pensionados. Dejan sus casas para 
ir á visitas; como los hombres, visten el 
traje nacional y son en especial chocantes 
las telas de seda de hermosos colores de que 
se sirven para sus vestidos. E l cabello de 
las mujeres, negro como pez, es rizado art i -
ficialmente y la compostura principal de su 
peinado requiere una semana entera. Otra 
costumbre chocante y para nosotros fea, es 
el teñirse de color negro los dientes las mu 
jeres casadas. 
N ingún interés ofrecen laa habitaciones 
japonesas que hay en la exposic ión; lo que 
principalmente las caracteriza es la com -
pleta falta de muebles, constando la cama 
solamente de una almohada redonda que 
colocan debajo del pescuezo y al mismo 
tiempo les sirve para guardar las cosas de 
valor y de su propiedad. 
E s muy interesante ver trabajar á los o -
breros japoneses. T a m b i é n es tán vac ío s sus 
obradores y talleres, y ellos se sientan so-
bre un cojín de variados colores, teniendo 
delante de sí una baja mesa de labor. L a s 
cualidades más sobresalientes de los obre-
ros japoneses son la seriedad, la exactitud 
y la destreza. E n la ciudad en miniatura 
del palacio de la Expos ic ión e s tán traba-
jando unos cien hombres: escultores en ma-
dera, ebanistas, fabricantes de zapatillas, 
de flores, de Juguetes, de abanicos de chi-
menea, sastres, bordadores de seda, joye-
ros, pintores, fabricantes de paraguas etc. 
etc. 
E l pabellón de los bordadores atrae b á c i a 
sí, sobre todo, la atención del públ ico . Co-
nocemos y apreciamos los bordados japo-
neses, pero hasta ahora no los h a b í a m o s 
visto ejecutar. E l bordado es considerado 
en el Japón como un arte. E l bordador 
traza con el pincel ordinariamente el dibujo 
sobre la seda, y después empieza á trabajar 
sin modelo, á la manera que el pintor con 
el pincel ejecuta su trabajo. L o s pintores 
son también gente hábil , dotados de r ica 
fantasía. L e s es conocida la pintura al 
óleo; sin embargo, saben hacer con tinta 
china aves de una manera acabada. E x c i -
tan también general admiración los que 
hacen objetos de porcelana, quienes con 
singular habilidad á la vista de los espec-
tadores, val iéndose de uu disco giratorio 
bastante primitivo, fabrican objetos diver-
sos de porcelana. De la exposición no 
reportarémos utilidad real, y hablan eon 
ligereza loa periódicos que dicen: que nues-
tros trabajadores pueden aprender algo de 
loa japoneses. Do los huéspedes proce-
dentes del lejano Oriente, solamente pode-
mos aprender la paciencia. Sus manos son 
hábi les en extremo, como las nuestras, pero 
nuestras máquinas son mejores y los es-
fuer zoa que hacemos tienden á mejorar y 
aumentar las máquinas . 
L e s japoneses no hacen dist inción entre 
objetos de lujo y art ículos de uso, como es 
sabido; adornan unos y otro?, y la inven 
cion de cosas supórfluas es inagotable. Hay 
que tener también en cuenta que en el J a 
pon las relaciones en lo concerniente á ha-
habitacion, vestido, alimento, etc., son otras 
diferentes de Alemania; j a m á s nuestros 
l a a d i v o r s a o ospeoifa de algodoneroe que jornales podrán rebajarse hasta el tipo de 
ex i í ten , deban estudiarse en sus semillas 
Los filamentos de loa difórentea algodo 
nes, difieren en longitud, flexibilidad, te 
uaeidad y grosor, según su origen ó la es 
pecio de que provienen 
Laa dos propiedades que dan máa 6 mó 
nos valor ¿J algodón, son su longitud y su 
finura. 
L a clasificación más general de los algo 
loa de elloa, y nuestros obreros, que es tán 
en medio de una lucha séria por la exis 
tencia, solamente en sentido Irónico podrán 
decir que pueden tener la pretens ión de 
aprender algo de los japoneses. Que les 
proporcionen tiendas de b a m b ú , en donde 
sdan alojcidos, que les den alimentos fruga 
les y se les libre de la carga de contribu 
clones opresoras y podrán al par de los 




E n ia primera categoría, se distinguen 
principalmente y con arreglo á su proco 
dencia los sigoientee 
Georgia largo, Pernambuco, Bahía, Ma-
ragnan, Pará, Camuchi, Borbon, Martini-
ca, Guadalupe, Cayena, Puerto-Rico, Cu-
ba, Trinidad de Cuba, Hait í , Cartagena, 
Mín%s, Caracas, Cumaná, Jumel ó Egipto, 
y otros. 
E u la segunda categoría se hallan los ai 
godonee: 
Luisiana, Alabama, Tenessée , Mobila, 
Carolina, Virginia, Senegal, Bengala, Ma-
dras, Surato, Souboujac, Klnlck, K i r k a -
gach, y loa algodonea cortea de Cayena, 
Georgia, y Alejandría de Egipto 
Loa algodones de los Estados-Unidos, 
tanto los largos como los cortos, son los 
más bellos y los que generalmente alcanzan 
mayor oatimacion. Los que después dis 
frutan máa favor son: ei Borbon, el Egipto, 
el Puerto-Rico, el Brasi l , los de la América 
del Sur, y por últ imo el Martinica, el Gua-
yana, el de la Guadalupe y el de la India 
Pero debe tenerse presente que esta 
apreciación ea relativa al empleo á que se 
destinan y áun á los sistemas de hilados 
que existen. 
objetos frivolos. 
E l teatro es tá en un nivel muy bajo. P a -
rece que los Japoneses no establecen distin-
ción entre las representaciones y los ejerci-
cios g imnást icos . £ 1 programa de sus 
funciones es tá distribuido entre titiriteros 
y acróbatas . Los artistas visten el traje 
nacional japonés con anchas mangas y 
muchos pliegues. J a m á s abandonan el 
abanico, pues cuando no tienen libres las 
manos, lo sostienen con los dientes ó con 
los dedos de los piós 
L a s bailarinas vestidas desde el cuello 
hasta loa piés, danzando al fastidioso soni-
do de guitarras cuya música es tá destitui-
da de melodía, no tienen noción alguna de 
la danza. Levantan y bsjan los brazos, 
hacen girar sus manos, se apoyan sobre sus 
rodillas y hacen toda clase de gestos, pero 
lo que es bailar realmente no saben. L o s 
que luchan con palos aparecen completa-
mente acolchados, se golpean con largos 
palos de b a m b ú uno á otro hasta que sus 
armas quedan inservibles. No hemos co-
nocido por desgracia el arto dramát ico pe-
culiar de los japoneses da que nos hablan 
con tanta ponderación loa viajeros. L a co-
lonia japonesa procedente de Lóndree per-
manecerá en Berl ín algunas semanas, vc l -
viéudoce después á su patria. 
procede de Amoplas, nu¿va Escocia , c a 
destino á la Habana y oon cargamento de 
maderas. T r a e cebo tripulantes, que se ba-
ilan sin novedad en la Boca de Sagua, 
—Por la Capi tanía General se ba resuelto 
que las clases de tropa no es tán comprendi-
das en la Rea l órden circular de 31 de mar-
zo ú l t imo , ni en las d e m á s vigentes, sobre 
Ucencia para caza y pesca, d i sponiéndose 
no se cursen las ins taño ias de las referidas 
clasea, en solicitud do la mencionada gra-
cia 
—Se ha concedido el paae ai batallen de 
Orden P ú b l i c o , al c a p i t á n D . R a m ó n Abo-
llan, al que lo era del ba ta l lón de Isabel I I . 
—Por el Estado Mayor de Plazas se con-
cedo la permuta solicitada entre los capita-
nes D . Primitivo Ciavijo y D . Mart in Diez, 
primer ayudante de esta plaza y goberna-
dor del Fuerte n? 4, respectivamente. 
— H a n sido destinados: al primer bata l lón 
del regimiento del Rey, el a l férez D . J o s é 
Barban F e r n á n d e z ; a l primero de la Reina, 
el teniente D . R a m ó n Equinaldo: al segun-
do de N á p o l e s , el c a p i t á n D . Adolfo Pabiea; 
al primero de N á p o l e s , el c a p i t á n D . Juan 
Coudines Barbea; a l segundo de l a Reina, 
el cap i tán D . Fernando Fre iré Oliva, y al 
segundo de la Reina, el a l férez D . J o s é Mo-
hín Toribio, 
—Se ba concedido por cinco años , y por 
v ía de ensayo, á D . J o s é Reitor Reyes y D . 
J o s é Reitor Yero, el usufructo de los pea-
queros Concha de Cabo C r u z y los C u a d r a -
dos (Cuba), ob l igándo le s á remitir a l go-
bierno una memoria y planos de loa mis-
mos pesqueros. 
— H a n llamado mucho la a t e n c i ó n en 
Barcelona las pruebas de un nuevo sistema 
de alumbrado e léctr ico , hechas bajo l a d i -
rección del alférez de navio D . Pedro Mer-
cader, delegado por el Gobierno para esta-
blecer la luz e léctr ica en los buques y v a -
pores de la Armada. 
— A d m i n i s t r a c i ó n Principal de Hacienda 
P ú b l i c a de la provincia de la Habana. R e -
caudac ión do contribuciones el d í a 10 de 
agosto: 
Suma anterior desde el 
Io de enero de 1885.$338,035 44 3.169 76 
Por corriente 2,109 57 -
Idem atrasos 332 61 
V A R I E D A D E S . 
E X P O S I C I Ó N J A P O N E S A . 
De una carta de Berlín, escrita á princi-
píos de julio, trascribimoa los siguientes 
curiosos ó interesantes párrafos: 
Podría poner por epígrafe á esta corres 
pendencia " E l Japón en Berlin", porque el 
aeonteoimiento de la semana es la apertura 
de la exposición japonesa en el palacio de 
cristal, donde ántes se verificó la exposi 
cion de higiene. E n nuestra ciudad son muy 
populares laa exposiciones da hombrea, y á 
menudo durante la saison empreaarios eu 
ropeos exhiben caravanas enteras con sus 
mujarea y niños, con eus animales y vehíeu 
los que los trasportan por mar. Eatos últi 
moa años hemos visto esquimales, zulúes, 
0 R O N I 0 A G E N E R A L . 
E n la sesión que celebró ayer el A y u n -
tamiento de esta ciudad se discut ió el ex-
pediente sobre el arbitrio de loa baratille 
ros, quedando sobre la meaa para que se 
estudie nuevamente y resolver loque m á s 
convenga. 
- E l Ayuntamiento do la Habana acordó } 
en su sesión de ayer, de acuerdo con el in- j ^ a en un acto L a mariposa social, debido 
Total $340,477 62 3.169 75 
— E n la A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l de A d u a -
nas de este puerto, se ban recaudado el d í a 
12 de agosto, por derechos arancelarios: 
E n oro $ 12,517-97 
E n plata $ 436-92 
E n billetes $ 458-37 
Idem por impuestos: 
Eooro $ 2,933 73 
INCENDIO.—A las trea y diez minutos de 
l a madrugada de boy, se rec ibió en la E s t a -
ción Central de los Bomberos, el aviso de 
que en la calle de O'Reilly esquina á Agua-
cate ee h a b í a declarado fuego, resultando 
ser en la sastrer ía conocida por E l B o n 
Marché , propiedad de D . Bernardo J u n -
quera y establecida en el n ú m e r o 53 de la 
primera de á m b a s calles. 
L a rapidez con que se desarrollaron las 
llamas hizo creer á los vecinos que el voraz 
elemento p o d í a comunicarse á las casas co-
lindantes, pero pronto ee c a l m ó su temor 
por la llegada do la bomba Colon del Co-
mercio, que situada en la toma de agua 
n? 11, que existe frente a l Casino E s p a ñ o l , 
t end ió con gran rapidez sus mangueras y 
á los poces instantes un potente cborro de 
agua era lanzado á una de las puertas 
del precitado establecimiento, que en el ac-
to dominó las llamas que se elevaban á 
gran altura, amenazando la parte alta de 
la casa, por el frente de la calle. 
Ha l lándose en esta operación los Bombea-
ros del Comercio, l l egó el carretel de l a 
bomba Virgen de los Desamparados de los 
Municipales, y entóneos sus Jefes empren-
dieron igual ataque que los primeros. Se-
guidamente el pi tón derecho de la bomba 
Colon, fué conducido, por la calle de A -
guacate hasta situarlo en el café E l P á j a r o 
del Océano, establecido en el mismo edificio, 
y así se pudo salvar á este establecimiento 
de ser pasto de las l lamas. 
Mucbas personas y principalmente las 
autoridades que llegaron en los primeros 
momentos al lugar del fuego, aprobaron 
la conducta, destreza y arrojo de los 
Cuerpos de Bomberos y principalmente 
cuando se hallaron en uua s i tuac ión bas-
tante crítica, ó sea cuando se encontraban 
atacando al voraz elemento, en el fondo 
de la misma casa ó impidiendo que las l l a -
mas se comunicasen á la parte alta, resi-
dencia de la Sra. Marquesa de la Rea l 
Campiña. Estos beneméri tos bomberos te-
nían que relevarse á cada momento, por 
que el calor del fuego y la evaporac ión del 
agQa les ahogaba cael por completo, pero 
no por esto abandonaron su puesto, si no 
que proeeguian con m á s serenidad, basta 
lograr conseguir su objeto. 
Otro grupo de bomberos también se hizo 
acreedor á toda clase de elogios, púas l l egó á 
penetrar con sus mangueras hasta el fondo 
de la pai te que ocupaba la sastrería , a -
briéndose paso entre las llamas. 
Según nuestros informes, en los primeros 
momentos del fuego una pareja de Orden 
Públ ico prestó un gran servicio, poniendo 
en salvo á la señora que res idía en los 
altos. 
E l aviso del fuego fué llevado á la E s t a -
ción local establecida en la calle del Obispo 
n0 91 por el sereno particular D . Francieco 
García. 
L a s pérdidas ocasionadas por el incendio 
son de bastante cons iderac ión , i g n o r á n d o -
se hasta ahora cuál sea el origen del ei-
niestro. 
Desde los primeros momentos que se dió 
la señal de alarma, acudieren al sitio indi-
cado el Excmo. Sr. Gobernador de la Pro-
vincia, los Sres. Jefes de Po l i c ía Goberna-
tiva y Municipal y el Sr. Inspector de B o m -
beros Sr. Maceda. 
E l Incendio q u e d ó terminado á las cinco 
y media de la mañana , en que se d ió la £e-
ñal de retirada. 
Afortunadamente no ocurrió desgracia 
personal alguna, salvo p e q u e ñ a s contuaio 
nes y quemaduras, que sufrieron varios I n -
dividuos del bata l lón de Orden P ú b l i c o y 
Bomberos. 
L a bomba Colon, d e s p u é s de estar fon-
clonando cerca de media hora, sufrió una 
avería que le impidió seguir trabajando, 
siendo relevada en el acto por la Cervan-
tes, que se es tac ionó en el mismo lugar que 
aquella. 
CENTRO CATALÁN.—Recordamos á les 
señores socios del referido instituto que ma» 
ñaua , dia 15, cor forme pueden vsr en el 
lugar correspondiente de este n ú m e r o , ee 
efectuará en el Teatro-Circo de J a n é , l a 
función reglamentaria del presente mes, y 
que s e g ú n el mismo anuncio se admiten 
también t r a n s e ú n t e s . 
E n el programa figura el estreno del dra -
(1) Parte dol pistilo entre al ovario y el eatigmato. 
forme de lacomlalon, extender dos p a g a r é s 
á plazo, para el abono de las cantidades 
que adeuda la corporación á la Compañía 
Española del Gas por el suministro del 
alumbrado público. 
-Ha sido nombrado Presidente de la 
Congregación de Sao Felipe el Pbro, Don 
Isidoro Serrano 
-En la Secretaría del Gobierno General 
ee solicita á don José María 1 barra y Se 
llóa. 
- - E l bergantín americano Chsh Packard, 
capitán Robínson, varó hoy por la madru 
gada en Cayo Verde. E l expresado buque 
A l oir eato, Pascual s int ió que el corazón 
sa le oprimía, y el recuerdo de aquella ean 
ta mujer, que vivió postergada en el fondo 
de su hogar sombrío, en donde lau guideció 
de tristeza. Imita morir como una flor sin 
aire y sin sol, l lenó su alma. ¿Por ventura 
la pobre mártir tuvo un amigo? Aquello 
era un sarcasmo amirgaíaimo: msj or aún, 
ol colmo de la audacia. 
iHabría Carvajan olvidado su triste ayoi? 
Pues? «por qué so atrevía á evocar eu el es 
uíriui do su hijo loa psnsamientos peligro 
sos que envolvían el recuerdo do la pobre 
vícílma? Todas aquellas personas quo ee 
ágicaban en derredor suyo como un apoteó-
siá do la vanidad ridicula, grotesca, preten 
dieudo pasar por gente lluttrada, ¿podían 
llegar á tener algo de común con él. 
Mléntraa paseaban, su padre le fué pre-
sentando á todos. 
L e enumeraba las cualidades y los méri 
toa do cada uno; calculaba las riquezas de 
todos, y justipreciaba la influencia po l í t i ca 
quo tenían ó l legarían á tener. Todos es 
trochaban las manos del Alcalde. E n los 
ojoa de los máa ee revelaba el miedo, en los 
de muchos el odio, oculto bajo las aparien-
cias ds una franqueza falsa. E n suma: se 
descubría á primera vista quién era el tira-
no y quiénes los súbditos que le acataban 
bumildes y temerosos. 
Con los máa altos era con quienes Carva-
j in ee msnifestaba más duro y máa frío. 
Eacoatraba gran placer en poner de re-
lleve delante de los ojos de su hijo su pre-
ponderancia, aún tratándose de los jefes de 
laa familias má?i pudientes del contorno, y, 
á su pesar, Pascual se admiraba al ver cómo 
aquel hombre, nacido en la nada, se Impo-
nía á loa que le despreciaron cuando era el 
dependiente mayor de Gateller. Todos le 
adulaban. 
—Querido señor Carvajan, tengo mucbí-
&imo guato en conocer á au señor hijo. Si 
Vd. ea tan amable que cualquier día de es 
tos honra nuestra mesa con su pretenda 
nos causará verdadera alegría. Y a sabe 
Vd, que en nuestra casa está como en la 
suya. 
Estas ó análogas frases ae escucharon por 
doqiver. y el banquero contestaba con eo-
briedad muy grande, con aire despreciati-
vo, á loa quo se le acercaban llenos de com-
placencia Comprendía que quien tiene el 
poder que presta el dinero, está, en efecto, 
ou m casa eu todas partea. 
Nadie merecía la p referencia; continuaba 
su paseo triunfal sin detenerse, como un 
sobeiano que pasa revista á loe dignatarios 
de su corte y 8*e ofrece á su adoración. Sin 
embargo, al llegar donde estaban Dumon-
tier y la familia Leglorienx, hizo una pausa 
y se mostró amable. Su cohorte le rodeaba 
ea aquel r incón de la sala, y se apretaban 
unos contra otros, miéutras que en otras 
partea circulaba la gente con desahogo. 
Carvajan miró á sus cortesanos, y con alta-
nero tono exclamó, dirigiéndose á su hijo: 
—Me parece que estamos un poco estre-
hos. 
Sus lábios se dilataron en un gesto, que 
podia pasar por sonrisa: era la primera en 
toda la noche. 
—¿Y no sucede esto en donde quiera que 
Vd, se encuentre?—dijo con tono melifluo 
M. Leglorienx. 
¡Caramba, si todos sus futuros electo-
res estuvieran aquí ! . — a ñ a d i ó su cu-
ñado Dumontier. 
—Entónces sería menester la plaza Ma-
yor para contenerlos, y aún puede que no 
cupiesen (dijo F leury) . Pourtois, traiga 
Vd. una silla para el señor Alcalde. E s t á 
Vd. viendo que desea sentarse, y no se le 
ocurre 
E l tabernero se alejó tan de prisa como 
á la pluma de D . Gabriel Costa y Noguera; 
y s egún noticias, tanto por su brillante ver-
sificación, como por las Interesantes situa-
ciones que encierra la obra, ha de propor-
cionar muchos aplausos á su autor. 
A Instancias da varios socios se p o n d r á 
on escena por segunda vez l a magní f l ea 
zarzuela en dos actoa L a G r a n Sastressa 
de Midalvent, parodia de la popular opere-
ta " L a G r a n Duquesa," que tan brillante 
éx i to a l canzó en su primera representa 
clon. 
D e s p u é s dará principio el baile, cuyo pro-
grama sa repart irá á la entrada del teatro. 
le era poaible, y vo lv ió con el objeto pedido. 
Fleury, reden afeitado, con los cabellos 
impregnados degraas, que los b a c í a bril lar 
como alambres, y con la camisa y a arruga-
da y la corbata en forma de cuerda, estaba 
más repugnante que de ordinario. Sonre ía 
con aquella sonrisa d iaból ica que d e s c u b r í a 
sns negros dientes, es forzándose en vano 
por llamar la a tenc ión de Pascual , que, 
preocupado y eileucioao, apónaa se daba 
cuenta del sitio en que so encontraba. 
Y a ea preciso pensar en laa elecciones de 
diputados que se acercan (dijo Dumontier); 
no sea que vayamos á dejarnos derrotar, 
como noa sucedió hace eieto añoe. 
—Perdone V d . si le interrumpo ( e x c l a m ó 
Pourtois). SI el señor Alcalde quiere, yo 
por mi respondo del éx i to . Tengo segura 
la e lección en Clairefont, Couvrechamps, L a 
Saucelle y Pierrebal, sin contar con los a r r a -
bales de Neuville Tondeur l l e v a r á 
los votos de todos los aserradores, y en 
cuanto al resto del distrito, V d . y M . L e -
gloiieux pueden hacer en él lo que se les 
antoje. Como Vds . quieran, yo lea aseguro 
que sacaremos una mayor ía enorme. Por-
que al viejo zorro de a l lá arriba A 
ese no hay que temerle. No tiene ya ni 
dientes, ni pelo siquiera. 
Y la voz atiplada del tabernero resonó 
más chillona al hacer esta insolente afirma-
ción. 
- Y d e s p u é s v e n d r á n las elecciones mu-
nicipales (añadió F leury ) . Cada cosa á en 
tiempo. 
E l rostro moreno de Carvajan adquir ió 
un tono sombrío . Sus ojos brillaron, frun-
ció las cejas, y dijo con voz seca: 
- ¡Ya verémos! E l momento para for-
mar tales proyectos no es e s t e . . . . Hay 
que contar con la o p o s i c i ó n . . . . 
(S&Qont inuatá . ) 
Eata ftmclon es digna, bajo todos concep-
tos, de las s impat ías quo cada dia va ad-
quiriendo el "Centro Catalán." 
MUCHAS GUACIAS.—Se las damos á. la 
"S joiedad de Ins trucc ión y Recreo de C a -
labizat" por l a inv i tac ión que se ha servi-
do enviarnos para el baile Inaugural de di-
cho Instituto, anunciado para el 17 del mes 
corriente; baile que á juzgar por la anima-
ción que se nota entre la juventud, ha de 
quedar con bastante lucimiento. 
G U A N A BAOOA—Muchos preparativos se 
hacan en la "villa de las lomas" para cele-
brar mañana, sábado, el santo de su excel-
sa patrona Nuestra Señora de la Asunción , 
conocida por L a Tutelar.—Nos consta que 
las fiestas religiosas dispuestas con dicho 
objeto, quedarán con el mismo esplendor 
que en años anteriores, preparándose mu 
chas familias de esta capital para trasla-
darse al pueblo referido con el fin de asistir 
á las fiestas mís t i cas y profanas consagra-
das á la Asunc ión .—Como de costumbre, 
la Antigua Empresa y la do la Bahía harán 
su agosto metiendo la Habana en Guana-
baooa. 
PJSINADORA PENINSULAR.--Nos pregun-
tan algunas suscritoras por el nuevo domi-
cilio de la acreditada peluquera y hábi l 
peinadora D o ñ a Grertrúdis de Lozano, que 
residía ántes en la calle del Aguila; y de 
seando complacer á tan amables señoras ó 
señoritas, hemos tomado los informes nece-
sarios, y podemos comunicarles que la men-
cionada peinadora reside actualmente en la 
calzada de Belascoain, núm. 83, barbería. 
TEATRO DE CERVANTES.—-Según se nos 
comunica, este coliseo de la calle del Con-
sulado abrirá sus puertas el sábado 15 y 
domingo 16, para ofrecer dos escogidas fun-
ciones de zarzuela y baile, dirigidas por el 
conocido tenor cómico D . Emilio Carratalá. 
SOCIEDAD CASTELLANA DE B E N E F I C E N -
C I A . — A juzgar por la animación que reina, 
Sremete ser brillante el espectáculo lírico-ramático que prepara esta naciente so-
ciedad. L a entusiasta comisión de festejos 
ha dispuesto dar esa función en el Gran 
Teatro de Tacón el domingo 23 del co 
rrlente, y sabemos que los pedidos de loca-
lidades son muchos, á pesar do no haberlas 
puesto en venta dicha comisión gestora. A 
su tiempo publ icarém os el programa de tan 
notable fiesta. 
TEATRO DE A L B I S U . — E l domingo próxi 
mo tendrá efecto en dicho coliseo el benefi-
cio de la s impática artista gallega Da Do-
rinda Rodríguez, con arreglo al eigoiente 
programa: 
Primera parte.—.1? Sinfonía por la or-
questa. 
2? L a preciosa comedia en un acto y en 
Srosa de D . Eduardo Jackson Cortés, titu-b a Me conviene esta mujer, desempeñada 
por la sección dramática del Centro G a -
llego. 
3? Coro " E n el mar", letra de D , Victo 
riano Suances y mús ica de Piñeyro, por el 
aplaudido Oifeon "Ecos de Galicia". 
4? Canción " A la luna" de la zarzuela 
"Los hijos de la Habana", cantada por el 
Sr. D. Antonio Canto. 
Segunda parte.—1? L a zarzuela en un 
acto titulada E l Juicio final, letra de D . 
Rüfal García y Sant ies téban y mús i ca de 
D . Miguei Abelda. en la que tomarán par-
te, por deferencia á la beneficiada, los dis-
tinguidos artistas D . Joaquín RQÍZ, D . A n • 
ionio Rodríguez y la apreciable tiple señora 
D * Dolores Fernández. 
2? Miserere de I I Trovatore, por el aplau-
dido profesor y maestro de bandurria D . 
Antonio Domínguez Alemán, acompañado 
al plano por el distinguido profesor D . L o -
renzo A Carrlazo. 
3? Escoita, canción gallega por la bene-
ficiada. 
4? Poes ía por D . Secundino Cora. 
Tercera parte .—La preolosa zarzuela en 
un noto, titulada E l Ruiseñor, letra de D . 
Rafael Bolnmar y D . Manuel Melendez P a -
rís, música del maestro Reig, en la cual to-
ma parte la beneficiada, á quien aoompaüa-
ñarán los aplaudidos artistas Sres. Várela , 
Rasil la y Morí. 
2? Poesía por Roque d'as Marinas. 
3? Estreno por el Orfeón "Ecosde Gali-
cia" de la preolosa Barcarola, música de 
Várela Silvari, titulada Surca Surca. 
4? U n a bonita Habanera, cantada por la 
beneficiada y el Sr. Várela. 
Nota .—Las localidades para esta fancion 
se expenden en la coneerjeaía del "Centro 
Gallego", y en la tabaquería del hotel His-
pano-Americano. 
Precios.—Grillés primer piso, sin entrada, 
f l 2 Idem segundo piso sin entrada, $10. 
Palcos ein entrada, 10. Luneta con entrada, 
$3 Bataca con entrada, $3. Entrada geno 
ral , $1-50. Tertul ia con asiento, $1-50. C a 
zuela con asiento, $1. Entrada á tertulia, $1. 
Idem á cazuela, 50 cts. 
COLLA DE SAHT M u s . — P a r a mañana, 
sábado, como recordarán nuestros lectores, 
e s tá dispuesta la fancion dramát ica y baile 
que hemos anunciado. E n la comedia L a s 
medias naranjas tomarán paite los aficio-
nados Sra. Roldan de Delmonte y señorita 
C l a r a Fernández , secundadas por los Sres, 
Ayala , Sampere, Lamoreno y otros.—Des-
p u é s ee ofrecerá un juguete cómico, y beile 
general. Se advierte qno la entrada costará 
á cada socio un peso en billetes. 
CÍRCULO MILITAR —Con motivo de ser 
el 31 del presoate moa, loa dias del Exorno. 
Sr . General D . Ramón Fajardo, Presidente 
de honor de esta sociedad, se dispone un 
gran baile de etiqueta, para el que la en-
tusiasta secc ión de Riere • y Adorno, alen 
tada por la Junta Directiva, desplegará to-
do su entusiasmo, á fin de que la fiesta sea 
digna de la persona en obsequio de la caal 
ee ofrece. 
U N LOCO.—Hace algunos días viajaba en 
tren por el condado de Bradfor (Pensilva 
nía) nn personaje singularísimo; llevaba en 
el sombrero escrito este letrero: "¡Conduc-
tores de tren, vigiladlo: es un loco," 
L a historia de esto loco es curiosísima. 
E r a militar; durante la guerra civil tomó 
parte en el saqueo de uno de los pueblos 
conquistados. Encontrando en una casa, 
a c o m p a ñ a d o do sus camaradas, un indlvi 
dúo que le hizo frente, le asestó un golpe 
en lá nuca, dejándole fiin sentido en el 
suelo. 
Cuando se l evantó , estaba loco. 
Anduvo errante por aquellas comarcas 
durante al^an tiempo; al imentábase de lo 
que le daban los campesinos. Habiendo ol 
. vidado hasta ou nombre nadio podía iden 
tlficar su persona. Por último, este idiota 
fué recogido de aquella vida de vagabundo, 
y llevado á un manicomio. 
E«te demente era hijo de una de Jas da 
mae m á s ricas del país. Los esfuerzos que 
esta st ñora hizo por encontrar á su htjo, 
fueron inmensos é inúti les basta bace po 
oo, qun merced á nn azar fué descubierto 
el paradero del antiguo soldado. 
E l viaje que ú l t iu amento hacía era hácia 
casa de su madre. 
Juzguen nuestros lectores del contento, 
mezclado de pena, de la amoroea madre al 
encontrar por fin á s u b i j o , pero encontrar 
lo en estado tan lamentable. 
D E JESÚS DEL MONTE.—En la Sociedad 
de Instrucción y Recreo de Artesanos de 
aquel barrio tendrá efecto mañana, sábado, 
una función dramática, para la cual hemos 
eldo galantemente Invitados, Agradecemos 
l a fineza. 
GRAN NOVILLADA.—Varios dependientes 
del comercio, aficionados al arte de Cúcha 
res, han oispueato paramañana, sábado, en 
la plaza de Regla, una novillada que pro-
mete ser muy buena. So lúiiaiáa tres bra 
vos toretes escogidos por personas intell • 
Sentes, siendo director de la cuadrilla D, osó Novas. Habrá dos bichos de reserva y 
banderillas de fuego. 
COOPERATIVA DEL EJÉRCITO Y ARMA-
D A . — A ruego de la comisión organizadora, 
llamamos la atención de todos los militares, 
y a es tóa en activo sarvlclo, retirados, de 
reemplazo ó en cualquiera otra situación, 
respecto á que á las doce del domingo IGdel 
corriente ee celebrará junta general en el 
Gírenlo Militar, cuyos salonea ha tenido la 
amabilidad de ceder su Directiva, con el ÍID 
de constituir la Sociedad cooperativa del 
Ejérc i to y Armada, y caso do que así pueda 
realizarse, para elegir el Consejo de Gobier-
no y Administración que ha de llevar su di-
rección, debiendo advertir que la junta será 
públ i ca para todos loa militares y familias 
de estos que puedan optar al ingreso en la 
Cooperativa, en cuyo acto podrán asociarse 
si no lo han hecbo con anterioridad. 
PLAZA DE R E G L A . — U n a función extraor-
dinaria se anuncia en dicho local para el 
domingo próximo. Se lidiarán cuatro tore 
tea y además el elefante Romeo y un sober-
bio cornúpeto se verán las caras en el re-
dondel. Parte del producto del espectáculo 
se destina á la conclusión do las obras del 
hospital Reina Mercedes. 
TERRENOS DEL CLUB ALMKNDARKS — E l 
propietario de los mismos nos e n v í a la si-
guiente nota: 
"Nuevo espectáculo en la Habana de An-
darines, Saltarines y Corredores y Lucha 
I s l eña , en la que toma parte el célebre D . 
Rafael Hernández, para el domingo 16, á 
las 3 de la tarda, en los terrenos del Club 
Almendares. 
Io A la persona que caminando dó más 
vueltas á la pista, se le entregará un premio 
de $6 B [ B . 
2? L * que igaaluieuto lo haga corriendo 
á zancajadas, ganará un premio de $9 id. 
3? L a que en la misma forma lo hiciere á 
t o i * carrera, t a n l r á opoloa á un premio da 
|tl5 Id. 
Se hau cruzado algunas apuestas eníre 
varios corredores. L a entrada de las señoras 
y señoritas será grátis ." 
PERIÓDICOS.—Hemos recibido el número 
4 de E l F ígaro , el 33 de E l Clamor P ú U i c o 
y el 63 de E l Eco del Vaticano. Todos traen 
trabajos apropiados á su índole respectiva. 
TEATRO DE I RIJO A.—Para mañana, sá-
bado, se anuncia en este coliceo, á las ocho 
y las nueve y por sexta vez, la zarzuela pot-
pourrlt-fautástico-hlstórico-cómico-bailable 
en dos actos, denominada ¡ V i v a mi tierra! 
A las diez se ofrecerá E l Novio de D ! I n é s . 
L a empresa comunica al público la próxi-
ma representación de Niniche, cuyo princi-
pal papel estará á cargo de la Srta. Aced. 
VACUNA.—Se administrará mañana, sá-
bado, en las alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba; de 1 á 2, por el Ldo. Reol. E n la 
de San Juan de Dios, de 1 á 2, por el Sr. M . 
Sánchez . E n la de San Lázaro, de 2 á 3, 
por el Ldo . Hoyos. E n la de Pueblo Nuevo, 
de 2 á 3, por el Ldo. Mejías. 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Funciones 
de tanda que se anuncian para mañana, eá 
hado: 
A las 8: L a primera y la última. 
A las 9; Conflicto municipal. 
A las 10: L a vida de una mulata. 
A l final de cada acto, guarachas y can-
ciones del país . 
REGLAS DEL JUEGO DE "BASE B A L L . " 
Anunciamos á las personas que deseaban 
conocer las reglas y explicaciones de este 
Juego, que se halla de venta en la redacción 
de " L a Habana Elegante", Habana 90i y 
en las principales librerías, la obra que so-
bre la materia ha publicado el Sr. F r a u , 
traducida del inglé?.—Cada ejemplar vale 
$1 B . B , , á pesar de los costosos grabados 
que lo adornan. 
DONATIVO.—"Un devoto del S. C. de J . " 
nos remite tres pesos en billetes para que 
los destinemos á otros ta^ntos pobres de los 
más necesitados, por cuyo motivo hemos 
repartido dicha cantidad entre D* Dolores 
López, D? Angela Zequira y D1? Concep-
ción Pelaez. 
POLICÍ A.—A las seis de la mañana de 
ayer, según el parte número 193 del celador 
de Regla, el pardo Pedro Zeqneira (a) 
Manteca, se presentó en una bodega de la 
calle de Santuario y aprovechando la opor-
tunidad de estar solo el dependiente de di-
cho establecimiento, trató de arrebatarle el 
dinero que tenia en el cajón del mostrador; 
pero al impedírselo el mencionado depen-
diente, el Manteca, tiró de nn cuchillo con 
iutencion de herirle, por cuya razón el a-
gredldo io hizo dos disparos de revólver, 
que le causaron varias heridas de carácter 
gravo. E l agresor emprendió la fuga, 
más fué detenido por el oficial de Orden P á -
blieo Sr. Merino, que se personó en el lugar 
de la ocurrencia atraído por las detonacio-
nes del revólver. 
E l dependiente de dicho establecimiento 
fué preso, y entregó espontáneamente el ar -
ma de fuego quohlzo uso. E l herido¡fué tras-
ladado al hospital y el detenido al cuartel 
de Voluntarlos, ámboa á disposición de la 
autoridad correspondiente. 
—Según participa el delegado de la sóp 
tima demarcación, en la casa de socorro del 
distrito fué curado, de dos heridas graves, 
un asiático vecino de la calle de la Salud 
número 142, [el que manifiesta que fué 
herido á las dos de la tarde por dos pardos 
y un moreno, que le asaltaron en las saba-
nas del Vedado, despojándole de una car 
tora que contenía 25 pesos en billetes del 
Banco Español , L e s agresores lograron 
tomar las de Villadiego. 
—A la casa de socorro de la primera de-
marcación fueron conducidos, en la noche 
de ayer, una mujer non sancta de la calle 
de la Bomba y un asiático, porque este úl 
timo infirió á aquella varias heridas con 
un cuchillo, infiriéndose él , también, dos en 
la cabeza. Se igaoran detalles de este he 
cho, por no traerlos el parto de pol ieía. 'de 
donde tomamos eata noticia. 
— E l delegado del primer distrito, con 
auxilio de una pareja de Orden Públ i co , 
detuvo á un individuo blanco por faltas y 
agresión á dicha autoridad. 
Beneñcenoia Andaluza. 
Suscricícn promovida por el gremio de ta • 
llores de Lavado p a r a socorrer á las víc-
timas de los terremotos de Anda luc ía , 
cuya suscricíon se llevó á cabo por los se-
ñores siguientes: D . Vicente Ojea, don 
Benito Guerra, D. Maximino Cándia , 
D . Antonio Balseiro, D. Rafael Carriles, 
D . Manuel García y I ) . Vicente Vega. 
(Cont inúa . ) 
Oto. 
D, Emilio Pé rez . . . . $ 
T o t a l . 
Billetes. 
D. 
Suma anterior $ 207 05 





J o s é F e r n á n d e z Balseiro.. 
Eduardo F e r n á n d e z 
José Coira 
Maximino Cándia 
Andrés O rol 





José Campos , 
José Reimundo 
Domingo Luaces 






Hermenegildo Doblado. . . 




JoEé, el andaluz 
Hipólito Gracdio 
José Casal 
Total $ 1Í34 85 
(Se continuará) . 
EXTRACTO nonLK DK HAMAMKLIS DB 
VIRGINIA (Witch Hazol) del Dr. C, O. Bris 
te l . -Admirable combinación curativa ba-
sada ou las raaraT i llosas virtudes do la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamelis Virginica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad do carácter ioflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Empelo 
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujo?, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorróa, Diarréa, Menstrua-
ción penosa, Cólicoe, Resfriado!?, Tos fdiina 
y Asma. 
E a icialible, asombioso en sus efactos y 
especialmente eficaz en caaos de almorra-
nas y reumatismo. 
O era forma para uso externo, eogan rece-
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr : C. G. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea Inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales eo requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanmany Kemp, 
Newyork. 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
DE OPORTUNIDAD. 
Recordamos á los Viajeros y B a ñ i s t a s 
que estamos provistos d é l a s telas que cons 
tltuyen la Especialidad de esta casa, como 
lo tenemos acreditado de años anteriores. 
E n hitos y medios lutos hay un variado 
surtido. 
Las ventas sin excepción al contado, y 
las personas no presentadas garant i sarán 
sus encargos. 
Adler y Stein, 
AGÜIM 92 HABANA. 
NOTA. Las personas que lo 
deséen pueden obtener en 2 4 
HORAS sus encargos. 
Cn 921 P 
CORES y 
Participan á sus favorecedores y al pú-
blico en general, haber recibido una ex-
pléndida factura de prendería de oro, plata 
y brillantes, modelos nuevos de mucha fan-
tasía y elegancia que ponen á la venta des-
de hoy en su acreditada 
J O Y E R I A 
Todas estas novedades so venden á pre-
cios muy baratos, pues así lo demuestra el 
buen número de personas que diariamente 
visitan esta J O Y E R I A . Hay prendas des-
lumbradoras, no solo por su valor sino por 
su esquiaito gusto y de formas capiichosas. 
L A ACACIA 
SAN 
10450 
LA FLOR • VALDEPB 
Este es el mejor vino de mesa que viene 
á Cuba. 
Se dan muestras grátis al que lo desee. 
Pídase en todos loa restaurants y fondas. 
L o venden al por mayor sus únicos re-
ceptores 
F E S R S D A I T O * 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29i 
Locería L a Bomba. Locería L a Cruz- Verde, 
Un cuarto de pipa con más de 0 garrafo-
nes, 15 pesos oro. 
Un garrafón, '¿i pesos oro, 
O n m P 13-4ft 13-1(1 
ULTIMA HORA. 
Ramón Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10unflns 
casimir superior lana 
pura. Hay íntos. Nue-
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegasa—LA PALMA. 
MÜEálliá 43 ESQUINA á HáBáNá. 
t a V T N A 
• i n v x x i A J Í . 
Reina n" 31,--Telefono n 0 1 , 3 0 0 
Las noticias alarmantes para la salnd 
que se reciben de la Pen ínsu l a , obligan á 
laa familias á ser ^ rMiewíes escogiendo los 
víveres más sanos y frescos J I O B vinos puros 
para su alimento, signiendo así las indica 
caciones de la i lustrada Junta Superior de 
Sanidad de eata provincia, L A V I N A , Rei-
na 21, ea el establecimiento que ofrece al 
públ ico la máa completa g a r a n t í a de ven-
ÚQT víveres Míenos, frescos y bien pesados y 
vinos puros y de exquisito eabor, todo & 
precios muy económicos . 
Acabamos do recibir otra factura del sin 
r iva l 
m m m m puerto cabello. 
Clases: cacao puro, vainil la y canela. 
T a m b i é n han llegado las r iqu í s imas 
Fresas gallegas en latas. 
Las celebradas panetelas de Guanabacoa 
á medio peso billetes una. 
Vino t in to de mesa puro y superior, 
A $2-25 ORO G A R R A F O N , 
Sémola en paquetes de media y una l ibra. 
Azúcar blanco refino de C á r d e n a s en polvo 
A $1-75 ORO L A A R R O B A . 
Velas de Amberes de 4 en paquete, á 21 
centavos oro, ó á medio peso billetes pa-
quete, 
PLATANOS PASAS 
muy exquisitos, ee venden sueltos y por 
docenas y se reciben órdenea para prepa-
rarlos para embarque con destino á regalos. 
Los precios de todas las mercanc í a s que 
vende eeta casa es t án contenidos en un ca 
tálogo impreso que so e n t r e g a r á á toda per-
sona que se digno solicitarlo en Reina 21, 
dondo dft'rjen dirigirse los pedidos que pue 
den hacerse por correo ó telefono ó envian-
do un simple recado. Todos los encargos 
se rán llevados á cualquier punto de la ciu -
dad. Cerro, J e s ú s del Monte, Vedado y ol 
Carmelo sin cobrar conducción 
Ha compran botellas y garrafones vacíos 
limpios, C 955 P Gi—13 Gb—13 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
1.V6A 
D I A 15 DE AGOSTO. 
La Asunción do Nuestra Señora, y Santos Alipio y 
Anull'o, obispos y confesores. 
Parecería justo que la santa Iglesia en este (lia de la 
Asunción do Maria al cielo, nos convidase más bien d 
llorar que no & regocijarnos, según dice San Bernardo 
porque nuestra dalce Madre se ausenta de e$>te mundo, 
y nos deja privados de su amada presencia. Pero no; la 
santa Iglesia nos convida con júbilo. K'gocijémonos 
todos en el Ssfior celebrando esta festividad en honor 
de la bienaventurada Virgen Maria. Y con razun: si 
nosotros amamos á esta nuestra Madre, debemos a:o 
gramos más de su gloria que do nuestro particular con-
suelo ¿Q ié hijo no se alegra, aun que sea & costa de tn 
separación, do que su madre vaya a tomar poaesion de 
un roln»? Maiia va hoy á soa coronada Reina del cielo. 
i 7 podemos nosotros d^iar de gozarnos con ella, si ver-
daderamente la amamos? Y para más consolarnos de su 
exiltaoion, consideremoB: 
A l llegar el fin de la vida de María, se oyó en la habi-
taolon donde yacía una grande armoní», como se vió 
aparecer un grande resplandor. Eatre esta armonía y 
extraordinario resplandor, echaron de ver los apóstoles 
que María so mar.: ab;v, renovaron lágrimas y las s ú -
plicas, y levantandü Us manos dijeron todos á una voz; 
¡Oh Madre nuestra! os vais al cielo y nos dejais; dad-
nos la última bendición, no 03 olvidéis de nosotros mi -
serables Y María, volviendo los ojos al lededorde 
todos como despidiéndose por última vez: A Dios, h i -
jos, les dijo, yo os bendigo, no dudéis que no me olvi -
daré de vosotros. Y he aquí que entóuces vino la 
muerte, n) ya vestida de luto y tristeza como viene para 
los demás hombres, sino adornada de luz y de alegría. 
Pero ;qué muerte! ¡qué muerte! Digámoslo mejor, vino 
el amor divino á cortar el estambre de aquella noble v i -
da, Y como una lámpara que ántes de apagarse, entro los 
últimos resplandores de su vida, da más briliante des-
tello y después espira; así la bella mariposa, convidán-
dola el Hijo á que la siguiera, engolfada en la llama de 
la caridad y en medio de sus amorosos suspiros, da un 
suspiro más g'ande de amor, espira y muere. Y así 
aquella alma giaude, aquella hermosa paloma del Stíior, 
s i desató de los lazos de esta vida y se fué á la gloria 
bienaventurada, donde está sentada y lo estará como 
Keina del cielo por toda la eternidad. 
F I E S T A S E l . D O M I N G O . 
Misas Solemnes —En el Espír i tu Santo la del Sacra-
mento, de 7 á 8; ea la Catedral, la de Tercia, á las Si; y en 
las demás iglesias, las de costumbre. 
Proomoii.—La del Sacramento, de 5 á 54 de la tarde, 
después de l&s preces de coatambre y de aquí va á 
Santa Teresa. 
IGLESIA DE SAN AGUSTIN. 
El domingo 16 de agosto, día del Glorioso Abogado de 
la peste, San Koque, se cantará una misa solemne á las 
8i con exposición de S. D. M —Por la tarde á las 6 habrá 
sermón. Reserva y procesión de rogativa, para implorar 
la misericordia divina en vista de los males que nos 
Bmenazsn.—El Superior de los Carmelitas 
1076B 2 15 
Aviso á los Vasco-Navarros. 
En la parroquia del Monserrate el sábado 15 del ac-
tual, á las ocho do la ma&ana, se celebrará en dicha pa-
rroquia una solemne fiesta á Nuestra Señora de Begoña, 
en la que predicará el Sr. Presbítero D. Pió Santos. Que-
dan, pues, invitados por este medio la Asociación Vasco-
Navarra, así como los que han ayudado con sus iimos -
ñas á los cultos de Nuestra Señara.—llábana 12 de agos-
to de 1885 —La camarera, A. M. de 7. 
10627 4-13 
Real y muy Ilustre ArcMcofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de Gua-
dalupe.-Secretaría. 
E l domingo 10 del corriente mes á las ocho de la ma-
nana, celebra eata K. y M . I . A . la solemne festividad 
de domingo 3? que disponen sus Estatutos. Lo que se 
anuncia para o<moclmiento de los Sres. cofrades para 
que so sirvan asistir á dicho acto con la medalla de la 
Corporación. Habana 12 de agosto de 1885 —El Secreta • 
rio, Fernando Fernandez del Toro. 10012 i-13 
V. O, T . D E S A N A G U S T I N , 
El sábado 15 del mes actual y hora de las ocho de la 
mañana, dará principio la solemne fiesta de misa y ser-
món que los hermanos terceros tributan & su excelsa 
Patrona Keina de los Angeles, bajo el glorioso tí tulo de 
Ntra. Sra. del Tránsi to . E l vlórnes, á las siete do la no-
che, gran Salve. Lo que se participa á los hermanos y 
fieles devotos de tan excelsa Madre, rogándoles la asis-
tencia para ol mayor culto.—P. M . 
105C4 4-12 
M O N A S T E R I O 
DE 
Santa Clara de J k s i s . 
Fiestas en el mes de agosto. 
Sábado 8.—Misa votiva á San Lorenzo, á las nueve de 
la mañana, estando el sermón á cargo del P. Alfredo Y, 
Caballero, capellán administrador de Paula. 
Dia 11.—A las cinco solemnes vísperas de Santa Clara 
y á las siete y cuarto salve & toda orquesta. 
Día 12.—Solemne fancion & la Santa Madre con misa 
cantada á las nueve y sermón á cargo del Edo. P. Ro-
yo S. J . 
Día 1*.—Salve & las siete y cuarto. 
Dia 15 -Fies ta de la Asunción de Nuestra Señora; 
misa solemne á las nueve, con sermón. E l mismo dia, á 
las siete y media de la tarde, gran salve 
Día 10 —Festividad del S. P. San Francisco, misa & las 
nueve y sermón por el R P. José ('arraellta. 
Dia 17.- Octava de la Santa Madre, misa á las nueve y 
oonmiálftOttedta sagrada el Dr. D. Agustín Man glano, 
pár jqoodennadalnpe , 10526 P-7 
t 
Q. E. P. D. 
Don Segando Rigal y Gutiérrez 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro de la tarde de hoy, su viuda, 
hijos, parientes y amigos que suscri-
ben, suplican á sus amistades se sir-
van concurrir á la casa mortuoria, 
calle del Prado número 58, para de 
allí acompañar el cadáver al cemen-
terio de Colon; favor que agradecerán 
eternamente. 
Habana, agosto 15 de 1885, 
Segando y Luis Rigal y Urcnlln. 
Antonio tJroullu, 
Andrés Eguillor y Saraohu. 
Andrés y Antonio Eguillor y TTronlla. 
José Luis Solano. 





Dr. Francisco Cabrera y Saavedra. 
León Brooh. 
Pablo de Tapia, 
Joaquín Pujol. 




C O M U N I C A D O S -
CONTRA LAIDROPOBIA 
Sr. Director del DIAKIO DB I.A MARINA. 
Guanabacoa, 14 de agosto de 1885. 
Muy Sr. mío: 
Espero de su bondad me ceda un lugar on su acredi-
tado periódico, para dar cuenta al público de una cura 
maravillosa. 
Cumpliendo con el deber de agradecimiento que debe 
tener todo el que se ha hallado en mi caso, me congra-
tulo en hacer constar por el presento el grandioso re-
sultado obtenido en mi persona con las pastillas que 
posee el Sr. D . Federico Labertl, que reside en la cal-
zada del Príncipe Alfonso u, 11, sastrería y camisería 
E L T U R C O . 
E l caso os, que fui mordido por nn perro rabioso el 25 
de octubre del 83, y como quiera que hasta la presente 
no he tenido novedad, me apresuro á hacer constar d i -
cha cura, & fin de que el público sepa donde hallar sal-
vación segura de tan horrible enfermedad. 
Repitiéndome íl sus órdenes su atento y S. 8. Q. B 
S. M.—Miyud Quiñones. 10718 2-15 
¿Cuáles son los testimonios del Jabón de Azufre de 
Gleen? Primeramente está endosado por los médicos co-
mo desinfeccionador, deodorizador, y remedio para todas 
las enfermedades locales del oútis. Segundamente, es un 
artículo admirable para el uso del rocador de cámara. 
Terceramente, ea barato. 
Puede hermosearse V d . sin riesgo ninguno por medio 
de ' 'E l Tinte de Pelo Instantáneo de HUI." 4 
C í -as 
"ti© 
©!» 
F E I Í I O I T A C I O N 
D E L A N U E V A E E M I N G T O N . 
t> toda jó ven cuya bella aurora 
t-nce este dia, de primores llena, 
P> todas ansio una existencia amena 
ocin penas ni dolor que el alma llora, 
>- todas las bellezas que atesora 
cnnblime la natura dulce y buena 
cjair ciulero nn prodigio que imagino 
Rancio de dichas que *n el arte mora; 
cumplido mire mi anhelar ardiente, 
Kj cada cual en su dichoso dia 
Obtendrá con frenética alegría 
í?¡aestra REMINGTON bella y diligente 
eslía es la prenda que codicia ufana 
wiempre con ansia la gentil cubana. 














COLLA 1 8ANT MUS. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
Se recuerda á los señores sócios que hoy 
sábado , dia 15, se verificará la segunda 
facción del programa de fiestas do este mes 
publicado oportunamente, poniéndose en 
escena L a s medias naranjas y E l sistema 
homeopático, y al final BAILE á toda orques-
ta por la que dirige el reputado profesor 
F é l i x Cruz — E l Secretario, José I Rabell. 
Cn 957 1-15 
Socie lad cooperativa "La Igualdad." 
Eata Sociedad celebra Junta general ordinaria el már-
tss 1? del corriente, á las 7 de la noche, en la Sociedad 
da Artesanos de Jesús delMont3, calle de Santos Sua-
roz n. 22. 
En dicha Junta so dará cuenta del Balance semestral, 
del número de accionistas, de una proposición de com-
Í>rar acciones á los sócios que deseen venderlas y no ha-Ion compradores y se harán elecciones de Presidente y 
cinco vocales. 
Por órden del Sr. Presidente.—El SeoretArio, Valeyi-
tin Fernandez. 106P.6 2-14a 4-14(1 
EL DESENGAÑO. 
Gasa de Préstamos. Acosta n. 43. 
¡Cata casa que cuenta más de veinte afics de existen-
cia, sigue prestando dinero á nn módico interés sobre 
prendas que representen algún valor. La confianza que 
este estaiilecimiento ha logrado merecer á sus favorece-
dores, ea más que suficiente motivo para que sus dueños 
no ocurran á anuncios pomposos toda vez que tienen 
bien acreditado las consideraciones que han sabido 
guardar á sus ya citados favorecedores. 
Hay do venta un gran surtido de prendería de oro y 
brillantes que se realizará á precio de ganga. 
Habana y agosto 6 de 1885.—Jtian Blanco y C» 
10334 8-Gi 8-7d 
PLáíA DE TOROS 
CARLOS T E R C E R O . 
P r ó x i m a á terminarse la construcción de 
esto edificio, ee arrienda el cafó cantina y 
cantinas interiores del mismo 
h m personas que desoen interesarse en 
dicho ai riendo pueden enterarse de las ba-
ses y condiciones en la misma plaza situada 
en la calzada de la Infanta. 
10753 3 15 
L A C A R M E N 
Fábrica de cigarros de Dorta y C 
G E R V A S I O 8 8 . 
30 cajetillas de 15 cigarros 
por un peso B[B. son los que d i al público 
esta popular marca como regalo más posi-
tivo que todos los prohibidos. 
¡Fumadores á famsr bueno y barato! 
106f.9 10-11 
CIRCULO HA6A1R0. 
Programa de las funeiones que dará este 
Instituto en el raes de la fecha. 
Lúaea 17 —Volada literario inmical 
Vió mes 28 —Velada lírico dramática 
Habana, agosto 10 de 1885.—El Secreta-
lio, José Fornar í s 
105ÍÍG 6-12 
SOCIEDAD 
de Instrucción y Recreo de Artesanos de 
Jesns del Monte. 
La Junta Directiva Ua acordado dar á los sócios dos 
faaciones dramáticas, una el sábado 15'del corriente y 
otra el sábado r> del mes próximo venidero. Lo que se a-
nuucia para conocimiento de los Interesados. 
•lesus del Monte, agosto 12 de 1885.—El Secretarlo, J . 
Fiñeira. 10861 l-13a 2 14 
CENTRO CATALAN. 
SECCIÓN DE RECREO Y ADORNO. 
Función reglamentaria para el sábado 15 
del corriente, con admisión de transeúntes 
Después de una brillante sinfonía, se estrenará el 
drama en nn acto y verso original de D. Gabriel Costa 
y Nogueras, escrito expresamente para ests Centro, y 
tiene por título 
L A M A R I P O S A S O C I A L , 
desempeñado por la Soco'on de Declamación. 
Apesar de los gastos que acarrea al Centro y atendien-
do solamente á la petición de nn número considerable 
de sóoios, ee pondrá por segunda vez la aplaudida zar-
zuela en dos actos 
La Gran Sastresa de Midalvent, 
parodia do la Gran Duquesa. 
Estando confiado su desempeBo á la Sección de Decla-
mación, Sociedad Coral DULZURAS DK EUTEBPK y coro 
de señoras. 
Seguirá luego baile con orquesta, cuyos programas 
se repart irán oportunaroente. 
S i r íe de entrada á los Sres. Sóoics t i recibo del co-
rriente mes y ai alguno careciere de él, podrá pedirlo al 
cobrador que estará en la puerta durante la función. 
Para los transeúntes regirán los precios siguientes. 
Por un billete familiar $3-00 
Por un id. personal 2-00 
Por una entrada á tertulia 0-50 
Por una id. á cazuela - 0-50 
Los palcos cuyo producto so destinará á la 
Baneficenoia Catalana. Su precio-, 2-00 
Habana, Agosto 10 de 1885.—El Secretario, Juan Pas-
cual. Cn. U i 5-11 
¿Quién en la Habana 
no sabe que en la calle da Compostela n. 50 
entre Obispo y Obrapía está la gran casa 
do contratación L A P E R L A , donde se ade 
lanta dinero en pequeñas y grandes parti-
das, con garantía de alhajas y otros objetos 
qii-3 tengan valor, se ha hecho una gran re-
bsja en los intereses do todo empeño qne 
pase de $50; eeta casa tiene acreditado 
vender m á s barato que todas las de su giro, 
verdad es que hay un colosal surtido en 
alhajas y por eso es la única casa que vende 
!aa prendas al peso de oro. 
V I S T A H A C E F E . 
5 0 , N . 5 0 . 
10407 8-8 
L A OOVADONGA. 
C O M I S I O N A S T U R I A N A D E F E S T E J O S . 
:¡1Jft.e órden del Sr. Presidente, cito á los 
lócios para la Junta general extraer 
diñarla, que ha da efectuareo el domingo 16 
del corriente, á las 12 del dia, en el Centro 
de Dependientes (Prado 85) para tratar de 
la próxima romería Asturiana; eoplicándo-
les la más puntual asistencia.—Habana, 12 
de Agosto de 1885.—El Secretario, J u a n de 
la Puente. .10611 2-12a 3 13d 
¡ A I I 
Füffl m 
No olvidéis que los cigarros legítimos de L A B E . 
I Í L E Z A son los qae llevan impreso el nombre de la fá-
brica, cuya impresión se vé colocando el papel al tras-
luz. 
E l fumador que no desee ser burlado por los produc-
tos falai(loados de esta fábrica, no debe olvidar la ind i -
cada contraseña. 
L A B E L L E Z A se vende en todas partes, y se halla 
establecida en Dragones 47. C 941 15-9 
Dependientes del Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
Según acuerdo de la Directiva de eata Aaociacion, el 
sábado 15 del mes actual, á las siete y media de la no-
che tendrá lugar la Junta general ordinaria dol 4? t r i -
mestre del 5? año social; y para cumplimentar el art. 24 
del Reglamento recientemente aprobado por el Gobier-
no, el dia 16 & la misma hora del anterior, ss celebrará 
la Junta general preparatoria de elecciones. 
Lo que se hace público para conocimiento de todos los 
Sres. Asociados, á los que se previene que á las Juntas 
expresadas habrán de asistir provistos del recibo del 
mes de la fecha. 
Los nuevos Reglamentos impresos se repar t i r án por 
los cobradores y los que así lo deseen pueden pasar & 
Secretaría á recogerlos. 
Habana, 7 de agosto de 1885.—El Secretarlo, M. Pa 
niagua. Cn 932 7-8 
Dr. Manuel Pérez Beato, 
M E D I C O - C I R U J A N O , Aguacate 9, al lado de la 
botica E l Santo Angel —Consultas de 2 á 4 de la tardo y 
de 8 á 9 de la noche, Gratis para los pobres. 
10695 5-15 
DR. MW l O S E l M , 
E X . J E F E D E C L I N I C A D E R M A T O L O G I C A 
D E L D R . G A Z E A I J . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas.-
Consultas gratis, de una á tres. 
OBISPO 53, A L T O S . 
10,033 7-1 
I N S T I T U T O 
PRACTICO D E VACUMCION ANIMAL 
de las I s las de Cuba y Puerto-Rico. 
FUNDADO I-OR EL DR. D. VICENTE LUIS FERRER. 
D I R I G I D O P O R L O S D R E S . D . A N T O N I O D I A Z 
A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O . 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes , 
miércoles, jnévaa y viérnes de una & dos, en la calle de 
la Obrapía n . 51, y á domicilio, y se facilitan pús tu las 
de vacuna todos los dias y á todas horas. 
Cn. 881 6-A 
Ramón Espinosa de los Monteros 
FROCUR.4 D O R P U B L I C O . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. £5. 
10662 4-14 
N A R C I S O A G U A B E L I i A , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domlcilo y estudio calle de San M i -
gnel n. 84. 16880 26-14A 
MáRIáNO DEL RÍO Y BENITEZ, 
P R O C U R A D O R P U B L I C O . 
10665 15-14A C E R R O S O I . 
DR. M E D I N A F E R R E R 
Médico-Cirujano.—Se dedica con preferenciaá las en-
fermedades de los niños.—Consultas de 9 á 9 de la ma-
Qana, grátis á los pobres. Su casa San José 23. 
10553 10-12 
G A B I N B T B 
A N A L I S I S H I S T O - Q U I M I C O S 
DEL 
DR. F E L I P E F . R O D R I G U E Z , 
DECANO D E M E D I C I N A . 
Se practican análisis de h amores como la leche, la 
sangre y la orina, arenas y cálculos con nn fin clínico. 
Consultas de 11 á 1 sobre enfermedades del riñon y las 
que se manifiestan por alteraciones de la orina. 
R E I N A 135. R E I N A 135. 
C 942 26-12 
Gabinete de Anestesia Quirúrgico-Dental 
D E L 231-. I F L o j ES.S» 
PROFESOR DE CLÍNICA MÉDICA T QUIRÚRGICO-DENTAL 
DEL UOSPITAL CIVIL. 
O. caina: acción local; insensibiliza casi totalmente. 
C.'oro/oi-mo. Olorah acción general; insensibilidad ab-
soluta y sin el menor peligro, tanto par la calidad, con-
diciones y la pequeña cantidad necesaria. Véase nuestra 
estadística autógrafo. Lamparilla 74. altos de la botica 
El Cristo. 10297 28-6 
D R . CASAS 
de las Facultades de París y de Madrid. Tratamiento 
especial do las enfermedades dei Hígado, aparato D i -
gestivo y sistema nervioso: calzada del Cerro 7P3 
10«88 lS-llat9 
DR. G. A. BETANCOUKT. 
Cirujano dentista de la Facultad 
de Filadelfia é incorporado en esta real 
Universidad de la Habana 
Tiene el honor de participar á sus amigos, clientes y 
al público en general, quo acaba de abrir su gabinete de 
consultas y operaciones como su gran taller do mecánica 
donde se construyen las dentaduras artificiales por un 
nuevo procedimiento, que en sus últimos viajes á l o s 
Estados-Cnidea aprendió á colocarlas sin el auxilio de 
las planchas en el cielo de la boca dejándola s más firmes 
y con inénos molestia al que tiene la necesidad de usar-
las, como también las empastaduras con el hueso art i f l -
oial de su invención, que imita admirablemente al órga-
no natura!, dejándolas del mismo color que la pieza 
dañada y con la gran ventaja de que no hay necesidad 
de la presión y esf cierzo que requiere el oro. 
L a f speriencia de los muchos años de práctica le ha 
hecbo conocer que puede salvar las piezas careadas con 
ese material mucho mejor que con cualquiera otro hasta 
aquí conocido. 
Administra todos loa anestésicos, tanto generales co-
mo locales para las extraociones ú otra cualquiera ope-
ración concerniente á la profesión. 
Consultas y operaciones de siete de la mañana á las 
cinco de la tarde. 
A G U A C A T E 108. entre Teniente Roy y Muralla. 
10382 8-8 
D O C T O R V A L E R I O , 
CIRUJANO-DENTISTA, 
Ha trasladado sus gabinetes á la calle de Compostela 
n? 109, esquina á Muralla en donde ofrece los servicios 
de su profesión áprecioj sumamente módicos. Practica 
extracciones sin dolor con el auxilio de la Anestesia, lo-
cal y general. Cuenta con los instrumentos necesarios 
Sara toda clase de operaciones y la valiosa cooperaoiun el acreditado Dr. D . Arturo Sansores, el que ofrece 
consultas médicas grát is de 3á 5, consaltas y operaoio 
nes médioo-quirtíreicas dentales de7 de la mañana á 5 
de la tar.le «TÍÍÍ S á lospnbrfs de 3 á 5. 109 COIVI POS 
T E L A 1 0 » . 10313 8 7 
J I M i , ESPADA MONTANOS, 
DR EN M E D I C I N A V C I R U J Í A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habsu» 49, esquina i 
T e M i l l c n n . 903 ;ífi-!A 
JOST. c3^^3E^o^^^L:E?£r•í,'Jfi^., 
Nuevo spara-to pararooonooiniientoa oon hi& eléoirtos 
L A M P A R I L L A 17. Horas de ivmenltas, d o l í i l . 
KspíH)i<»lid»ár S£»trl2, vlaa ar ln«riaí Laringe y Mfl 
tloa» O n. 898 1-A 
DR. SRASTÜE WÍLSOH 
M á D T O O - O I R U J A N O — D E N T I S T A AMSÍRICAKO 
P R A D O 116 
SNTRB TENIENTE-REY Y DHASONKS 
Haoe tan sólo trabajos de superior oalldad. paro A ¡¡rk-
otos sumamente módicos, mientra» duieu los Uoot^É 
w>i"T.it]eaqaQ MW «trsvnjun'ln «at» isla 
NOTA.—En juotas del gremio le han ooncediio repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorífiaa cla-
siflea-jion de UN I CO da primera categoría en la Habana. 
Cn. S71 í>B-29r¡ 
Dr Ahraham Pérez Miró, 
m É ¡)1 co . C I R U J A N O . 
Empadrado 42 —Cunsnltas de 12 á 2. 
10113 30 2 4. 
FRANCISCO FIGAROLA 
ABOGADO, 
ha trasladado su domicilio á la calle de Virtudes n. 93, 
9060 26-30J1 
CA R M E N D A L M A U , COMADRONA FA C U L T A -tiva, ha trasladado su domicilio Trocadero 103 don-
de sigue recibiendo á las señoras que padecen afeccio-
nes propias á la profesión: consultas de 1 á 3. Trocade-
ro 103. 9888 15-29 
Mme. Bajac. 
Comadrona francesa de primera claae de la Facultad 
de París: calle de la ludustrla 110 A, entre San Miguel 
y Neptnno,—Consultas de doce á dos. 
9895 15 29 
Francisco N. Justiniani y Cliacon, 
Dr. Cirujano Dentista del colegio de Nueva York, Mó-
dioo-Cirujano de la Universiaad de la Habana, en su 
eapeoiaildad de Dentista. Salud 42. esquina á Lealtad. 
9081 26-12J1 
I 0 N A € I O l£EMIÍ*EZ, 
Ha trasladado su domicilio á la calle do Lux n. 59. 
Cónsul tas de 12 43. oalle de! Campanario 131. 
4781 104-1 i A r 
U NA PROFESORA I N G L E S A (DE LONDRES) con certificaciones, d i clases á domicilio, en y fuera 
de la Habana y en casa á precios módicos; enseña rmlsi-
ca, solfeo, dibujo lineal, bordadoa, inatrnecion y á hablar 
idiomaa en muv poco tiempo: dirigirse de 7 á Í2 y por la 
noche de 7 á 9 Villegas 59. 10741 4-15 
ALOS S E Ñ O R E S P A D R E S D E F A M I L I A . UNA señora decente en todos conceptos que no tiene hijoa 
desea hacerse cargoaedos ó tres niñas ó señoritas como 
papilas enseñándolas á leer, escribir y toda clase de la-
bores: vive en lo más saludable de Guanabacoa, Cerería 
n? 72, en la misma se alquilan tres habitaciones inde-
pendientes. 107U 4-15 
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srta. Isabel Mnngol. 
Almacén de música de Anselmo López.—Obrapía 23. 
10042 15-14 
Ü N PKOFESOR DE P R I M E R A Y SEGUNDA enseñanza que desea emplear varias horas deaoou-
adas, se ofrece con dicho objeto á los señores padres 
e familia ú otras personas que necesiten sus servicios. 
Informarán en la callo de las Lagunas número 00. á to-
das horas. 10614 4-13 
P R O F E S O R D E I D I O M A S . 
Enseña el francés y el inglés. Se hace cargo de t ra-
ducc'ones. Dá clases & domicilio. Informarán de 12 á 4 
calle de Justiz n 1. 10599 8-13 
U NA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A SE OFRECE A los padres de familia para dar claaes de piano, inglés 
y francóa, poseyendo un método muy rápido á precios 
sumamfnte raódicoa; San Rafael 78, 10'41 8-5 
UNA S E Ñ O R I T A PROFESORA D E PIANO Y labores se ofrece alas padres ¡le fauiilU para dar ela-
| «a á uomicilio v en tu '"«a*. Oaií&da dt> Ban l á z a r o m l -
weroaa, UNI 
PÜRISmA CONCBPCM 
i C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S . 
DIRTGIDO POR LAS BEROEAB DE SOTOMAYOR. 
Situado en la espaciosa y ventilada casa, Angeles 36, 
entre Sities y Maloja. 
Cuenta esto plantel con tres profesoras con t í tulos 
elementales para las clases primarias y labores, dos 
proíesorea para las superiores y un buen profesor de 
piano y solfeo 




Primera E n s e ñ a n z a Elemental y Superior, 
P A R A N I Ñ A S . 
Dirigido por la señora 
D» Isabel de Qalarraga de Kruger. 
C A L Z A D A D E Lá. R E I N A NUM? 19. 
Este plantel do educación, que cuenta con un esoo-
f ido profesorado, continuará sus tareas desde el dia 10 el corriente mes. Admite alumnas medio pupilas, ter-
cio-pupilas y externas, 10261 8-6 
álBLII DI TORMO 
Profesora, de Idiomas. 
tjfl ofrece & los padres da ía taiüa y á las Aireo tersa de 
coledlo, para la enseñanza de los roíeridos idiomBis. D l -
reemou: calle de los Dolores número lá , en Ion Qnsniadoa 
de Míirianao y taiabian mfonnariró cn, 1» Afoniniotn 
f Ion del DIARIO DB L¿ ^TABIUA. S SS V 
EL SIGUIDO ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y snmideros. 
Situado en la calle do San Nicolás esquina á Puerta-
Cerrada. Haoe los trabajos más baratos que ninguno de 
su clase, & 9 pesos billetes carreta y pasando de dos ca-
rretas se hace una gran rebsUa. Se reciben órdenes Mer-
caderes n. 23, Empedrado y Compostela, bodega. Picota 
y Conde, bodega, Keina y San Nicolás, bodega, Lealtad 
y Peñalver, bodega. 
Pasta desinfectante g rá t i s . 
Su dueño Tomás Rodríguez. 
10693 4.14 
Libros é Impresos. 
Medicina curativa ó la purgación, 1 tomo $1. Mata 
Medicina legal y toxicología, 3 ts. $6. Enfermedades de 
las mujeres, por Fabre, 2 ts. $2. Obstetricia ó arte de 
partear, por Cazeaux, 2 ts. láminas $4. Sappey, Anato-
mía descriptiva, 4 ts. láminas $10. Precios en billetes 
,200 tomos de medicina muy baratos. Salud n. 23, t i -
ros baratos. 10638 4-13 
GALERIA LITMARIA 
OBISPO 32. 
Ultima remesa de libros españoles recibidos por el 
correo. Montepin, E l Incendiario, obra nueva, colec-
ción solo para hombres un t . empastado; Pereda, Soti-
leza, Gonzalo González de la Gbnzaleia, colecciones 
completas de la chispeante Biblioteca Demi-monde, 
cuyo último tomo se titula: Cuando ella quiera. Ojales 
y Éotoneo, cuentos retozones por varios camastrones. 
Periódicos: E l Liberal. E l Imparcial, La República y 
E l Dia con los últimos discursos de Castelar, Pida!, L ó -
pez Domínguez, Cánovas, Mártos , Sagasta y Labra, & 
50 cts. billetes la colección de la úl t ima decena. 
Las Dominicales del libre pensamiento. 
Ultimo diacurpo del ex-mldistro Sr. Romero Robledo. 
O. 037 4-9 
OBEáS DE TEXTO 
POR 
FRANCISCO V A L D E 3 RAMOS. 
CARTILLA para aprender á leer y escribir con mucha 
facilidad la letra manuscrita. Declarada út i l para la en-
señanza, $3 docena y 30 cts. ejemplar billetes. 
EXPLICACIÓN DEL SISTEMA MÉTRICO-DKCIMAL expuesta 
bajo un método sencillo, $2-50 docena y 25 cts. ejem-
Í»lar. Librería Yaldepares, Muralla 61; Alarcia, Múra -la 01, y Primera de Papel, n. 55. 
10150 10-9 
gastando muy poco. Se admiten suscriciones á domi-
cilio, hay 4,500 tomos en Español, Francés 6 Ingles, de 
novólas ilustradas de autores célebres y obras de viajes 
instructivos y divertidos: se paga solo $2 billetes al mes 
v 4 ídem en fondo, que se devuelven al borrarse. Sa-
lud 23, libros baratos. lOlíl 5.8 
LÍBEERIá "LA POESÍá," 
OBISPO 135 
Sa alquilan libros para leer á domicilio por dos pesos 
billetes al mes y cuatro de fondo, todo adelantado, para 
eso hay un catálogo impreso que se reparte grá t i s y 
otro manuscrito, con la variación do los que so vayan 
comprando ó vendiendo; también so compran bibliote-
cas y se venden baratos. Obispo 135. 10172 25-4Ag 
Gran tren de letrinas, pozos y samideros, lo hace más 
barato que ninguno de sn clase; á diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, cafó La Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, café; San ígnaolo y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monto, frente al Campo de Marte 49, bar-
bería; Gallano y San José , Agencia de Mudadas n . 92. 
Su dueño vive J e s ú s Peregrino n. iü.—Pablo Diaz y 
Valdivieso. 
8a dá gratis ol l íauido desinfeotante *m<vricano. 
10598 4-13 
l ' A E A L I M P I 1 S Z A D B L S T R I N A Í 
POZOS Y S l J M I D S B O a . — 1 8 ES. P I P A 
SE D E S C U E N T A E L 15 P O R 100. 
A R A M B Ü R Ü E S Q U I N A A SAN JOSE. 
Dosiníootaats dcodoriaador emoricaao grá t i s . 
Este sistema os el quo más ventajas oíreoo al públ 'co 
en el aseo, prontitud es. él trabajo y ooonomia en los pre-
cios de i^nste; recibo órdenes cafó La Tlotoria, oalloda la 
Muralla.—Paula y Damas, A g n i a r y í S m p e d r s d o , bedez». 
—Obrapl» y Habana—Gonloa y Coasnlado—Asnlataí y 
Virtudes—Conoorília y San Nicolás—Sloila y Oirdonas 
—Luz y Egido v Ara^bn^u enanin» i San JoaS. 
10540 4-11 
Solicitudes. 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A pardita Talent ína Lasa, que perteneció al ingenio T i -
naja y bace como 10 años vino á la Habana: era esclava 
de D . José de J e s ú s de Lasa: el interesado qno ea an 
hermano Florencio Lasa agradecerá infinito tener not i -
cia de ella en la oalle de Pa güeras esquina á Rosa ó en 
el mismo ingenio. 10737 4-15 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A G A L L E ga de cocinera en una buena casa, tiene personas que 
respondan por ella y sabe guisar bien & la española y & 
la inglesa: Dragones 1 Informarán. 
1073Í 4-15 
DESEA A C O M O D A R S E U N G E N E R A L Coci-nero y repostero, tiono quien responda por sn con-
ducta: Dragones n. 45. 
1073 5 4-15 
NO D R I Z A . — S O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A señora recien llegada da la P e n í n s u l a de 26 dias de 
parida, á leche entera, con buenas referencias. In fo r -
marán Prado esquina á Virtudes n. 83. 
10752 4-15 
Se solicita 
una crladita de 12 & 14 años para cuidar un niño y una 
general lavandera y planchadora: Prado 40. 
10721 4-21 
UN A J O V E N D E 20 A Ñ O S D E E D A D , R E C I E N llegada de la Península , desea colocarse de criada de 
mano ó manejadora do niños: tleno personas qno abonen 
por su conducta; Informarán Belascoain n . 0. 
10700 4 15 
SE S O L I C I T A E N CASA D E C O R T A F A M I L I A particular una bnona cocinera que ayude á l o s que-
haceres do la casa y traiga buenos informes: también se 
necesita en casa de huéspedes un corredor, informarán 
de 9 á 1 de la tardo, Villegas 59. 10743 4-15 
VISO. 
ge solicita al receptor ue una caja de tejidos marcada 
A úúmero 1, qno ha conducido á este puerto consignada 
á la órden, el vapor español Navarro procedente de L i -
verpool, cuya caja se halla depositada en los almacenes 
de eata Aduana.' 
Habana 14 do agosto de 1885 —J. M. A.vendvno y 0? 
10710 8-15 
ki ottro m i m i 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
Dragones, ende Egido y Znliicla. 
,(Jaeréis ropa buer.a, bonita y barata? Aquí 
la tenéis. Solo en esta casa podréis encontrar 
esas ventajas. 
Dragonea, entro Egido y Zulueta, palacio de 
Villalba. 10747 2d-15 2b-15 
IE T E R E S A N T E A L A S SEÑORAS.—Se hacen ves-tidos por figurín y á capricho desde $t hasta $20, se 
corta y entalla por un poao, se hacen trajes de niñas y 
toda cíase de costura de señora: también se hacen bor-
dados y marcas, se adornan sombreros y se les cambia 
de color y forma, todo con prontitud y esmero. Prado 
número 110. 10567 4-12 
JUAN MONT, 
participa á, su clientela y al público en general haber 
trasladado au establecimiento de sas t rer ía de la calle 
del Obispon, 20 á la calle de Mercaderes n. 20 entre O-
brapla y Lamparilla dondo tendrá el mayor guato en 
complacer á todo el que le honre con ana encargoa; mo-
dicidad en loa proaioa. 10524 0-11 
m M f D A D E S 
Spoken Englisli On parle Franoais 
Con esto t í tulo Madame Scrivanti ofrece al público 
el nuevo taller de modista, que montado á estilo do Eu-
ropa acaba de abrir en la calle de San Rafael número 3: 
en dicha casa encontrarán las señoras de esta localidad 
todos los últimos adelantos del ramo y los artículos quo 
más en moia se encuentran en los ceñiros elegantes 
de Europa nn hermoso surtido de encajes de Bruselas. 
Recién llegada del Japón y Filipinas, Mme. Scrivun-
t i tiene el honor do ofrecer una pequeña facturado bor-
dados en seda y objetos que como muestra ha traído á 
esta capital y que somete al Juicio de las personas inte-
ligentes y dé gasto, segura de que onesntrarán en d i -
chos artículos verdaderas maravillas del arta. También 
ae confeccioním vestidos da señora y de niñas, seguu 
las leyes de la más exigente moda ó á capricho, para lo 
cual cuenta la casa con exportas é intsllgentes oficialas 
y con largos años de práct ica de sn dueña. Sa solicitan 
aprendizas. 30152 4-9 
UNA M O D I S T A D E COLOR H A C E V E S T Í D O S de toda clase, de baile, de teatro y do matrimonio, 
vestidos de clanes con'polonesa á 5 pesca, b a t a á 3 pesos. 
Se bace ropa blanca corta y entalla por un peso. Calle 
del Sol 110. 10501 4-12 
Z A P A T E R I A 
10L* M O D E L O . 
SAN RAFAEL N0 1, 
aliado del restaurant E L L O U V R E . 
Trasladado ya este gran taller á su nuevo y espacioso 
local, su dueño lo ha montado de tal suerte que pueda 
ofrecer á este ilustrado público, calzado hecho en el 
país, hecho en E L M O D E L O , con elegantes hormas y 
excelentes materiales, más barato que t i calzado de 
fuera. 
E L M O D E L O tiene: 
Zapatos de verano á $4 25 oro. 
Idem becerro francés á 5 oro. 
Idem idem ídem á $5 50 
Nuestrcs precios no pueden ser más eomtativoa. 
NiiK8t.ro calzado bien conooldo es del público por su 
elognnoia. lo que dura y su buena confección. 
Los materiales son do primera y todo el calzado de 
nut-atra caaa es hacho en E L M O D E L O . 
NDT A —Los encargos, mediante na pequeño aumen-
r.o de precio, ae hacen hasta en veinte y cuatro horas. 
On 859 26-25,T; 
Trenes de fietrinas. 
(*T*U uen ¿»1 iraploca de letrinas, poaoi y smnlderos 
t'ar.do la pasta desinfeotante á 8 reales pipa y ae des-
mienta o! 10 p § . Recibe órdenes en los pauto* sígnleo-
•-«•«. Cnütik y • -t bodega, Bornaza 73, bodoga, es-
^niuu » Muralla, Babana y J.ns, bodega, calcada de ia 
«jiña "••equina i Eayo, café el Reoreo y Cuba y Tajadi-
U> •ja-bouoií». 8u rt->i«fio vive üanja 119.—An»nictoÓon-
•-Rlai Rey. 10542 5 11 
S E S O L I C I T A N 
varias manejadoras do niños, sean blancas 6 de colorí 
pero con referencias: en la misma caaa se desea una 
lavandera: informarán Escobar 105. 
1073 1 4-15 
Se solicita 
una criada de mano que sepa coser y que tenga buenas 
recomendaciones. Amistad 108, de 10 a 3 de la tarde. 
10740 4-15 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora que entienda algo de co-
cina, para dos señoras y una niña, y quo tenga buenas 
referencias. Aguacate 22. 10720 4-15 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , . fOVEN y peninsular. En la administración del Boletín J u r í -
dico, Campanario 148 á todas horas. 
10705 3-15 
A VISO. SE S O L I C I T A U N A N I Ñ A D E O C H O A diez años para acompañar á un matrimonio sin hijos 
v sa le dará la educación correspondiente, darán razón 
Bayona6, Habana. 10704 4-15 
SE D A N 30 PESOS ORO P O R LOS A L T O S D E alguna casa en la parto baja de la ciudad, que tengan 
azotea, cuatro cuartos, sgua y demás servidumbre. I n -
formará el Sr. Jul ián, portero, Obrapía 25, 
10703 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E COJL.OR excelente criada da mano y manejadora de niños; on 
ámbas cosas saba cumplir con su obligación y tianeper-
sonas que garanticen su conducta: calle de las Animas 
n? 22 darin razón. 10701 4-15 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E S A N -ta Cruz de Tenerife da 10 mesas de parida, para criar 
á loche entera, la que tiene buena y abundante: es de 
moralidad v con personas que garanticen sn conducta: 
calle de la Muralla número 113 darán razón. 
10016 4-15 
N A S K N O R A O E 30 AÑOS, A L E M A N A , Q U E 
habla inglés y bien el español por ser antigua en el 
país, viuda, sin familia y de conducta y moralidad i n -
mejorable desea colocarse para un servicio propio de sn 
edad y no tiene pretensiones ai se le da buen trato. Ra-
villagigodo 104. 10657 4-14 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O DE M A N O D E C o -loren tendido en el oficio; una general lavandera, plan-
ohadera y rizadora da ropa de sefiox'a y do camisas de 
caballero, también de color, y nn portero que entienda 
su obligación, sin rec.mondapiones que no se proaenten 
Agaacate 55. 10673 4-54 
SE N E C E S I T A 
una manejadora que sea formal y tonga quien respon-
da por ella. Obispo 55. 10641 4-14 
C O S T U R E R A S 
Sa venden máquinas de coser Singar de medio uso, & 
$15, 20 y $22 btes. ynuavasde Pemington, Xinger, Ame-
ricanas etc., á. pagarlas con $2 btes. cada semana. 100 
G A L t A N O 100. 10i'47 4-14 
CIILE DB PAULA 75 
Se intoresa una jóveupara manejadora de niños. 
30061 4-14 
DESEA COLOCARSE COMO A P R K N D J t f EN una sastrería un pardo quo a=i ya un medio operario, 
tione quien responda do su houradoz: darán informes 
Riela 73. 10077 8-14 
Se solicita 
un criado da mano blanco que tenga buenas reforenctas: 
calle da Manrique 67. lf67.r) 4 14 
C R I A N D E R A . 
Desea colooarso uaa pouinsular, jóven y robusta, de 
baena y abandanta lecha. Habana número 78. 
10082 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N E N UNA casa decanta para se rv i rá la mano á un matrimonio 
6 manejar un niño sin fregar pisos ni aalir á lacalle: In-
formarán Monserrate 79, no tiene inconveniente en Ir 
al campo. 10691 4-14 
C R I A D A D E MANO D E C O L O R 
So necesita una quo sea ágil on el sarvlclo de mano, 
f opa algo de costura y quien nsponda de sn conducta. 
San Nicolás 16 10687 4 -14 
UN M A T R I M O N I O SOLO S O L U ; l T A UNA criada peninsular p-tri ol servicio doméstico, duer-
ma an el acomodo y tenea buenas refaroncias. San I g -
nacio 83. 1066» 4 14 
N E C E S I T A C O I - i O l ^ i l UNA M O R E N A D E 
k5buena edad para criada de mano qno tenga buenas 
re (erencías: calle de Acosta n. S3, entre Compostela y 
l lábana 10687 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de maso que sea á.gil y trabajadora; y una 
noo'n» ra que sepa bien su obligación: so requieren bue-
nas refoioncias: Amistad 45, 
1ÜG7.S 4-14 
Cocinera. 
Una señora catalana da mediana edad solicita coloca-
ción de cocinara en casa da poca familia, tiene personas 
que respondan por olla: informarán Lamparilla 10 .̂ 
10610 4-13 
P E P S I N A P U 
Esta Pepsina se presenta encerrada en pequeñas peí 
las redondas, solubles, transparentes, de una consérya 
nida. Contrariamente á todas las pepsinas conocidas hasta hoy, no 
contiene a l m i d ó n ni a z ú c a r d e l e c h e , ni g e l a t i n a . Sti elicacia es 
considerable, pues dos perlas tomadas después de la comida bastan 
para asegurar ¡a digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora, 
hacen desaparecer las jaquecas, dolores de cabeza, bostezo, 
y soño lenc ia que son la consecuencia de una mala digestión. El 
apetito renace, ía asimilación se hace rápidamente, la inteligencia 
permanece despojada. Los dolores de e s t ó m a g o y las gas-
tralgias crón icas ceden en breve á la actividad que da á la nu-
trición esta pepsina que combate la anemia, la languidez, ja 
debilidad, acorta ia convalecencia y suprime casi siempre los 
vómitos del embarazo. 
CHAPOTEAI3T, Farmacéutico, 8, Rué Vivienne, París 
FOSFATO D E HIERRO 
de 
Farmacéutico, Doctor en Ciencias, Inspector de Academia. 
Esta Solución,admitida por su eficacia,en la F a r m a c o p e a F r a n c e s a , 
(Edición de 1884), clara, límpida, análoga á un agua minera l 
ferruginosa concentrada es el único de los ferruginosos, que 
asemejándose á la composición del glóbulo sanguineo, ofrece la 
inapreciable ventaja de obrar como reparador y reconsti-
tuyente de los huesos y de la sangre. Nunca estriñe, no ca»sa 
el estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 
éxito contra los dolores de e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , 
la anémia , el empobrecimiento de la sangre, la leucorrea, 
la irregularidad de la m e n s t r u a c i ó n y todas aquellas indis-
posiciones á las que están sujetas las señoras, las jóvenes que 
se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , lánguidos ó 
faltos de apetito. 
Depósito en Paris, 8, rué Vivienne y en las principales Farmacias n Droguerías . 
T i IW1BUST1BL 
PIBA MJJMBEIDO, 
'T ÍMARTIffl, 
M E W I T O R K . 
Seguridad absoluta. 
Libre de explosión. 
Después de machos años de esperimen-
tos para disminuir las desgracias ócas lona-
das por el Kerosene (Aceite de Carbón) he-
mos logrado fabricar un aceite para alum -
brado que ev tará en lo faturo los faegos 
que hasta hoj se han sucedido. 
E l gobierno de los Estados Unidos haoe 
tiempo ha prohibido en sus buques el K e -
rosene, habiendo adoptado el Aceite I n -
combustible. 
Recomendamos su uso en los estableci-
mientos de todas clases de mercancías , 
almacenes de depósito , estaciones de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas las l ámparas 
teniendo tan solo que cambiar los quema-
dores, los cuales siempre so hal larán de 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 
& IGÜILBRI & CO. 
Mercaderes número 3. 
H A B A N A . 
On. 605 -30My 
LECHE PURA 
A D O M I C I I I O . 
Para desvanecer toda idea de adultera-
cien de la leche, se remit irá á cada consu-
midor ana vasija lacrada y sellada conte-
niendo la cantidad de leche que haya pe-
dido, y t i esta garant ía no bastase al objeto 
apetecido, no se rehuye la prueba á que 
qniera someterse la leche que se e n v í a . 
L a leche se vende por cuartillos al precio 
de veinte y cinco centavos B . uno, advir-
tiendo que el cuartillo que sirve de medida 
equivale á una botella y un quinto da otra, 
ó sea á la v igés ima parte de un garrafón. 
Tomando cinco ó más cuartillos se hace 
una rebaja en el precio señalado 
Los pedidos deberán hacerse en la cho-
colatería 
EL MODELO CUBANO 
calle del Obispo número 51. 
10G85 15-14 A 
$80,000. 
Sa dan coa hipoteca establecimientos, muebles, pren-
das y acciones y todo lo que presto garantía . San M i -
guel 188 Informarán. 10630 4-13 
ÜN C O C I N E R O PJSNINSUIJAB QÜE S A B E tracajar sabroso á Ja española y francesa y lo mismo 
en reposteria, desea encontrar una casa para colocarse; 
y en la misma una señora gallega recién llegada de la 
Península, de criada de mano ó manejar niños. Clen-
fnegos n. 16 Informaríln de ambos. 
1C008 4-13 
DESEA C O Í . O C A R S E U N A J O V E N P E N I N S U -lar para criada de mano 6 manejadora de ulfios: 
tiene quien responda de su conducta, y darán raion en 
los altos Ae la casa calle del Obispo 104. 
1C60O 4-23 
UNA Í H O D I S T A F R A N C E S A D E S E A C O L O -carao tn casa de una familia, tiene buenas referen-
cias: iuforiüArán calle de la Habana, accesoria A , frente 
al número 101. 10625 4-13 
SE S O L I C I T A ÜN M U C H A C H O P E N I N S U L A R inteligente en los quehaceres de una casa, que tenga 
de doce a catorce afios: se le darán 15 pesos y ropa l i m -
pia. Industria 38 impondrán. 10018 4-15 
DE S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E 33 años de edad, asturiana, para criada de mano ó bien 
sea para manejadora de niños. Indio n . 51 darán razón, 
tiene quien responda por ella y por su conducta. 
10613 4-13 
Ü N J O V E N P E N I N S U L A R , G E N E R A L C O C I N E -ro, solicita colocación, sabiendo su obligación, tanto 
á la española, inglesa ó alemana, para usa casa particu^ 
lar ó comercio, teniendo personas qno respondan por su 
conduets: oalle del Prado 0, entre Cárcel y Anona del 
Norte impondrán. 10619 4-13 
UNA M O R E N A D E M E D I A N A E D A » , S O L I -cita colocación para criada de mano ó msnejadora 
de niños: tiene quien abone por sn conducta: también sa 
ofrece una lavandera de color, bien para la casa 6 la 
oalle San NiooláH n. 08. 10563 4 12 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea encontrar una casa para lavar y planchar, 
sabe rhar, 6 bien para criada de mano 6 manejar niños 
impondrán Gloria 1. 10617 4-13 
ÜNA S E Ñ O R A PEANCESA D E M E D I A N A edad solicita colocarse en casa particular 6 estable-
cimiento de cocinera, sabe cocinar á la francesa, espa-
ñola y criolla: impondrán Aguacate n. ].r>. 
10309 4-13 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A COR-tadora y que sepa entallar y entienda algo de peinado 
y ayude & la limpieza de unos cuartos y duerma en el 
acomodo. También una buena lavandera de hombre y de 
mujer que traiga quien responda por ella. Virtudes 8 A 
esquina Industria. 1C605 4-13 
unmoios D B L O S E S T A D O S - U N I D O S 
D E 
STE valioso remedio llevn ya eincuenii 
JL; y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta cn 1827. E l consumo 
de este popularisimo medicamento nunca ha 
«ido tan grande como en la actualidad, y esto 
pe-r si misino habla altamente de ÍU maravil-
losa eficacia, 
No vacilamos en decir que en ningiln solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban . ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto" i su maravillosa 
encacia. Su gran éxito ha producido numeró-
las falsificaciones y a! comprarse ilebtr tenerse 
mucho cuidado de examinar eí nombre entero 
y ver qiw se» 
rmiiorf 
ÜFR 
Aates i ¡ Usarlo Desdes íe Usarlo 
\ J u v a i ' f / f f i r H i m e n f c f a s a f e c c i o n e s d é l a 
p l C l i III'IHKHHUÍ e l v. ti t i A, i m p i d e y 
r e m e d i a <-f t 'Cuniat i f t tHO y l a ( / o l a , 
c l c a i i ' i z f ! l a s f l a / y a n y r o s a d U V O S Í d e l a 
e p i d e r m i s d i s u e l r e l a c a s p a ?/ es u n 
p r e r o i f i r o c o n t r a e l c o n t a g i o . 
Esto remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, uo tan 
solo liiu-n detoparecer 
l . A S M A N C H A S DETJ C U T I S 
oviginadas por laq impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción ile loa poros ¡ sino que también 
Clauqucii la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ea un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
Líos m e r t i c o s l o p o n d e r a n m u c l u o . 
El Tinte tastkneo para el Pelo y la Barba de B i l l 
C . N . C R I T T E N T O K , P r o p i e t a r i o , 
ÍTVJSTA. T O K K , T.. r d.- A . 
D e Ten ta a l p o r m a y o r , en las D r n g i i e H a * 
p r i n c i p a l e s , y a l t n n n n d e » , en l » s H n U r » » 
general. 
S E S O L I C I T A 
ana orlada para loa qnehacorea de una casa que tenfra 
buena» referencias. Caaa de las Viudas frente Cárlos o? 
105S5 4-12 
B A R B E R O 
Se Bolioita u n buen operario Monte núm. 59. 
16587 4-12 
S E S O L I C I T A 
cm fa rmacéut ico para regentar nna botica en el campo. 
I n f o r m a r á n Dragones 110. 
10549 
S E S O L I C I T A 
una negrita de 10 á. 12 afios para manejar una ni&a de un 
afio: se le Tiste, calza y asiste caso de enfermedad, asi 
como un muchacho para hacer mandados: informarán 
E c o n o m í a s . 1058S 4-13 
SE N E C E S I T A S DOS C U I A O A H t USÍA B U E N A planchadora y lavandera de ropa fina de señora y la 
otra nna criada para todos los mandados y quehaceres 
de una corta familia, ámbas dormirán en la oolocnsicn, 
prefiriéndolas de oolor y mediana edad. También ne-
cesita una muohaohita de 12 á 14 afios, para manejar, se 
le d a r á ropa limpia y un módico sueldo, informarán Nep-
tunoSS*. J0624 4 13 
SE S K C E S I T A ÜN J O V E N C R I A D O OE M A S O con buenos conocimientos de cocina que haya servido 
en casa particular y tenga buenas referencias. Paula 
n . B. 10559 4-12 
DESKA C O L O C A R S E P A R A C R I A R A 1>E I H A . no 6 para el servicio de nna corta familia para el l a -
vado y aseo de la casa, nna morena do diez y ocho afics, 
de buenas referencias- Emoedrado n. 3 altos, frente á la 
pescadería, 10552 4-12 
Ü N G E N E R A L C O C I N E R O V R E P O S T E R O ex-tranjero de bastante inteligencia y sabe su obliga-
ción qne ha ocnpado las casas principales y hoteles de 
esta capital, tiene personas que respondan por su con-
ducta y moralidad, Villegas 103 y Obrapia 100. 
10573 4-12 
OJO. S E S O L I C I T A N DOS C O C I N E R A S Y U N A criaba de color, una cocinera, 2 criadas blancas, un 
musbachn y una muchacha de 12 á 14 afios para criados 
de mano. Desean colocarse: un carpintero para un I n -
genio y un mayordomo. Se colocan cecheros, cocineros y 
ctUdos para la población y para el campo; pidan y se les 
f ici l i tan gratis O'ReiUv 106. 10584 4-12 
DE -K A C O L O ! AK"*E U N A P A R D I T A OE V U E I . ta-A bajo á media loche, muy abundante, de cinco me-
ses de parida, tiene personas que respondan por su con-
daote: Infanta esquina á l 'nivsrsidad n. 41. café, da rán 
razón. 10<44 4-12 
81, ÁGüIáR 61. 
Be BolioitA una buena criada de mano, que traiga refe-
rencias. C n. 01G 4-1 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A , UN criado de mano de 14 á l 6 afios. sea blanco 6 de color 
y nna negrita 6 islefiita de 13 á 14 afios para manejar 
ananifia, quetenga buenas recomendaciones. Perseve-
rancia 34. 10554 4 12 
U NA S E Ñ O R A , J O V E N , I N T E L I G E N T E Y DE buena conducta desea colocarse do costurera en una 
oasa de familia: informarán Empedrado 29, á todas llo-
ras. 10575 4-12 
D^ B S E A COLOCARSKniJI f MORENO D E M E -diana edad formal y aseado, bien sea en caaa par-
ticular é establecimien'to'de cocinero: tiene personas qne 
respondan de su conducta: Teniente ¡ley 67, esquina á 
V il'AKas'café, darán razón. 10586 4-12 
S E N E C E S I T A N DOS C R I A D A S , UNA l ' A R A manrjadera de niños, cariñosa y diligente y la otra 
para criada de mano, limpia y ligera en !os quehaceres 
de caaa, so les da buen aneldo por una familia qne se 
iialla de temporada: informarán Mercaderes 29, altos de 
12 á 3. 10571 4 12 
SE D E S E A COLOCAR UNA C R I A D A OEl t lANO 6 bien para cocinera en nna cas» decente. Impondrán 
Salud 131. altos. 10562 4-12 
QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL 
Se felicita un pintor de brocha gorda. 10461 4-0 
Se necesita 
un dependiente con persona qno lo garantice, darán ra-
zón O b r a p í a l l S . 10440 4-9 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A D E Canarias, de diez meses de parida, para criandera de 
media leche 6 leche entera, respondiendo por ella á 
buena conducta: informarán calle Fila Seca n. 6. 
10431 4-9 
ü NA S E Ñ O R A J O - ' E N , I N T E L I G E N T E Y D E muy buena conducta, que sabe coser y cortar, desea 
colooaree de costurera 6 bien para acompañar á una 86-
Cora: informarán Manrique 124, esquina á Salud, á to-
das horas. 10409 6-8 
SE ' D E S E A A L Q U I L A R UNA C R I A D A D E M A -no que sea buena costurera y cortadora, que prosen-
te^buenas relaciones: en la calle de San Miguel n. 100 
informarán. 10259 7-6 
S E C O M P R A N 
3 6 4 casas de mi l A cinco mi l pesos oro y se dá dinero 
con hipoteca. Escobar 123 impondrán: no ea corredor. 
10«83 4 -U 
Se compran libros, 
métodos de música, estuches de matemáticas y cirnjia: 
las obras buenas y de texto se pagan bien. Salud 23, l i -
b rer ía . 10637 10-13 
DE U T I L I D A D . — S E C O M P R A N M U E B L E S Y se reservan & los interesados uno ó más meses para 
que con el mismo dinero los recuperen. Se dan en alqui-
ler y con derecho á la propiedad y se venden muy bara • 
tos." Bernaza 42. ]0;.69 4-12 
Se compran 
muebles y pianinos de Pleyel, pagando mejor que nadie 
pero los muebles que sean buenos. Juntos ó por piezas, 
nadie cierre trato sin pasar por ésta, Angeles 27. 
10600 4-32 
UNA F A M I L I A P A R T C U L A R QUE T i E N E necesidad de poner casa, desearla adquirir, también 
de otra particular, nn mueblaje bueno y demás enseres 
necesarios para una casado familia bien montada, sean 
Juntos 6 por piezas sueltas, y un pianino de Pleyel para 
estudios de nna niña: se pagan hien. Impondrán Indus-
tria 144. 10510 4-11 
Se comura 
meJU in illa de carrilera por tá t i l de 30 pulgadas de diá-
metro, de medio nao, con carros ó sin ellos. Impondrán 
en Prado 68 10522 10-11 
O T f \ Se compran muebles denso pagándolos bien . y se realizan é $80 los poinadores america-
nos qne valen en todas partes á$110. Hay infinidad de 
mneolf s de todas clases qne so venden, cambian y alqui-
lan. Monte n. 4. 10438 4-9 
MUEBLES 
Se compran de todas clases Noptuno ntimero 39. 
10448 15 9 
SE OESEAN C O M P R A R DOS í J A w l T A » D E DOS ó tres mi l duros oro cada una, libre de gravámenes, 
preQriéndoje las que estuvisren situadas en esquina, o 
bien una sola que valga hasta cuatro mi l vesos en oro. 
Por escrito á J . E. ü . Esperanza 12, en Mari.mao, ó á 
Cuba 144, de 10 á 12. 10280 8-6 
metalic-ss A<i sobre inostradot, se rompran pagándolas 
hlun cidri-r t» RaWf> 10 Bfi.K' 
^ ¡ E S O L I C I T A UN BUEN COCINERO A S I A T I C O 
Capara una corta familia pagándole 34 pesos billetes qne 
tMiga persona qne abone por su conducta, loforraar ín 
Concordia 5. 10556 3-12 
U N M U C H A C H I T O B L A N C O O D E C O L O R D E 10 á 14 Atoa' propio para criado de mano, »e solicita 
eu la calle de Obrapia n. 86; informarán San Ignacio 70, 
sedería. IdíSl 4-11 
SE S O L I C I T A ÜN T R I A D O OE 14 A 18 A Ñ O S de edal para el servicio de mano d3 un matrimonio. 
Se desea con buenas referencias. En Manriqua V:.\ ca-
si esqnira á Virtudes. 10532 4-11 
^ E N E C E S I T A N C A R P I N T E R O S P A R A I I A -
Ocer cfj as para envases de tabacos: caüe de Cuba n . 
64. golo que entienda de enva^ea. 10525 < - l l 
Jardinero. 
Desea colorarse un recien venido de la Península que 
ka estado 8 afios en el ja rd ín b j tánico de Uadrid, es i n -
teligente en su oficio y también ha estado de portero en 
MadriJ: en ambas cesas, sabe cumplir con su obligación 
y titea personas que respondan por él; Egido c9 esqui-
ua á Acosta, cafó da-áu raznn. l()52s 4-11 
C E S O L I C I T A UNA C R I A D A DE M A N " P E -
i^ninsalar carifiosacon loa niños y una neg i i t i de 11 á 
12 afios. vistiéndola y calzándola para a\ ndar á los que-
haceres da Is caaa, ambas con buenas roferemiaf; fn la 
misma Koücita colocación un buen cochero de par-ja ó 
CTlado de mano general en su oücio: Escobar 144. á todas 
horas. 10514 * - l i 
| \ E 5 E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -
In su l a r de mediana edad, para criada de mano ó acom-
nafier una sefiora. Escobar 104 esquina á ^ a n Miguel, 
E! Globo, impondrán. 10485 4 11 
T I N A JOCTEN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse de criada de mano en casa particular: cabe co-
ser ú mano y máquina: tiene personas que respondan de 
su buena < ondneta: inforroarttn Sol 72, entre Aguacate 
y Cómpratela 1049C 4-11 
C O C I N E K A . 
Se sottoite una peninsular para un matrimonio solo, 
que sea formal y duerma en el act modo. Merced n. 80 
darán razón. 10490 4 11 
SE DESEA C O L O C A R UN J O V E N P E N I N S U * lar, bien de criado de mano ó portero: tiene persogas 
qne re'pondan por él. Puerta de Tierra, fonda Los V o -
luntarios, darán razón. 10508 4-11 
v ' S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O HADA 
' - e l ¿seo de una casa y cuidar niños, qne sea de color 
y jévtn. Mente 90 informarán, tienda de ropas E l Kce-
vÓPoüito 10503 4-11 
I I N A S I A T I C O E X C E L E N T E COClNER4f, D E -
U sea colocarse; ea de buena conducta: el dinero de la 
compra no hav ooidado. San Nicolás n 160. 
10494 4-11 
U N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O l M R -se de criado de farmacia ndelantado 6 como criado de 
mano: impondrán botica de Balen ó San M i g a d esonica 
4''o!snlado, boilega. 10502 4 11 
C^ H I A N D E R A DESEA COLOCARSE UNA SE--'fiota de 2 meses de parida á leche entera en caaa de 
personas decentes: de más pormenores Aguila 116, letra 
A . 10493 4-11 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A E N CASA de fami'ia para costurera 4 dar lecciones de Instroc-
cton primaria á des 6 tres nifias: tiene buenas referen-
cias: oaI:3 de Z^qneira n. 11 entre San Joaquín y Eo-
may darán razón 10500 4 - i l 
f TN J A H D I N ERO CON T O D A S E,AS R E F E R E N -
( J olas que se le exijan, desea encontrar una buena ca-
«) dendo colocarse: ño tiene grandes prete: sietes: es de 
buenas costumbres y modales, y se aviene á las co; d i -
clones que se le propongan, basta que puedan apreciar 
ana trcoaioe: dirección Amistad n l i 2 , bodega. 
10501 4-11 
Í TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA UNA CO - cu,a particular para cocinar- Impondrán Habana 
nfimero 154. 10108 4-11 
FA R M A C I A —UN J O V E N I N T E L I G E N T E E N el despacho de fórmulas, con ba-tante práctica, de-
sea colocarse en nna botica, en esta ó en el campo: en la 
botloa del Cristo informarán. ItUOT 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada p i r a <>l cuidado de dos niñas y limpie:a de 
habitaciones prefiriéndola inalesa ó francesa. Calle Vie-
(a n. 7 Marianao. 105?9 4 11 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O DE M A N O DE l O lor d¿> 12 á 14 tfiosy nna mujer, de oolor, para el cni 
dado de una caaa. advirtiendó qne bino traen buenas 
referencias os inúti! quess proaonten: informarán Ten 
sulado l f 9 de 7á 8 de la mañana v «le 4 á 5 de la Tarde. 
10183 4 12 
Se sol ícita 
una buena cortadora de vestidos de sefiora: darán razón 
Velasco n. fi entre Habana y Compostsla 
10.-)11 4-11 
Se solicita 
una co.iaera de color que tenga buenos informes, anel-
do 25 peaos billetes: Acoata 43 altos. 
10541 4-11 
S E S O L I C I T A 
oit aprendiz de sastra prefiriéndole que tenga prlnci 
pío- Bernaza 1)0 A ioias horas. 
10540 4-11 
P * R A UN PUNTO DE T E M P O R A D A CERCA de ¡a capital se solicita nna bneca criada de mano 
Inteligente en costura: ha de presentar buenos Informes: 
Obrapia 37 de 11 á 3. lOflS 4-11 
O^sas de salud, Hoteles 
H O T E L SARATOGA 
O alian o 103, 
Esta casa conocida por Palacio de Mondizábal, reúne 
á sus esipacioaas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
el esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 
Precios mensuales de Iss habitaciones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
Da 2i onzas, 3, 4 y 5oro: advir t iéndoae que ei trato de 
mesa es igual para todos.—Sirviéndose á las horas de 9 
' 12 y da 5 á 7. 10672 8-14 
m% CASA DI BOESPIDIS 
LA MALLORQUINA, 
hnjo la dirección de las señoras 
GARCIA Y MEEOANT. 
CUBA N0 37, ESQUINA A 0'REILLY. 
ETabítaoiones exterioroa. muy frescas, espaciosas y 
bien amnebladaji, á propósito para familias, matrimo-
uios 6 caballerua solos. 
Comida en mcaa redonda 6 bien ¡K>r separado al que 
asi lo desee. Pupilajes con todo aorvicro; buon trato, 
grado y precios raéilicoH. 
Se admiton abonados á mesa reduci'a. 
CUBA, N 37. ESQUINA A O'KEILLY. 
10474 5 9 
H O T E L U E F R A N C I A 
T E N I E N T E - R E Y 15-
Habitaoiones frescas, asistencia esmerada, precios 
módicos.—Comidas por abono 6 á l a carta. 
10257 P-6 
HOTEL 
( E S T I L O E U R O P E O ) 
aUnado en la calle 11. entre Broadway y 
S" Avenida 
mmw 7 0 R S . 
Con magníflcoa depaflameutos y eeqcl-
•ilta "coisine" (cocina) 4 pr«eioa moderacios. 
Especiales ventaja? se les br inda á l a s f a -
tnliiaa qne deseara demorar su estancia una 
remana ó por m á s t i f m|>i-, pnes a d e i r á s do 
la t ranqni l idad bay la sé i rur idád do estar 
i l t j a i ío en ana casa f l ^ ^ H i i '-e á prueba de 
faego-
Todas las Labitacioner. io mismo como el 
servicio del hotel son inm^jr/rables. 
Geo: O. Ward. 
P. D.—Para mftyor sosiego ? t ranqui l idad 
le loe h u é s p e d e s h á e e m ó s manifiesto el j o l 
i lo ob eoido del Oepart monto di- tnapeo-
clon de constrncoion de casas 
"(Report of Bullding Inspcctions Depaitament)" 
"otorgado con fecha 10 de mayo de 18-3, quo ilica así: 
"Há l l a seen la esquina de Univeraity Place y calle 11? 
' Oeste el Hotel "Albert."(ftpartm6rit bouse) (aasa alo-
"jamiRnto) do la propUvftad del Sr. A . S. RoBenbaum, es 
'una oaf>a perfecta en todo cnanto cencierno I?. protec-
"oion contra el paUgrode fuego; pues las pareilos son 
"do ladrillos y los escapes del tusgo se hallan embuti-
'dos dentro «le nn caSon de 8«SUda cantería. Todos loa 
"pisos son do hierro y losas como lambifin f r cada uno 
'de ellos hay las sufioientes mangu^Tas para aurt.iv laa 
'bombas de agua y funcionar ins tentáneamente en ca-
"so de un amago de fuego " 
eres. 
Se arrienda na sitio de una v media cabnilcria d iv id i -do en onar'onos, cerrado de p¡o:lra, con árboles f i u -
tales. cafó y plitanes, fábricas y p.'^.o, inrardiato á un 
paradero de ferrocarril' Monte n. 2*4 impendíán de 8 á 
• 2 del día. 107ÍC 4 -15 
E n ca tres y media onza* oro mensuales Ja bonUaci-sa lle de'la Salud n. 107. tiene plnma ae agaa, en el 
n. 109 está la llave y Gsüano 124 ierr t ler la informsrín 
107c 8 4-15 
Se alquila 
DE - E A COLOCARSE DN Ü E N E K A I . f O C l N E -ro á la espaftola y francesa. Joven, asesdo y con per-
sorns que garanticen su buena conducta: Luz n 42de9 
4 iodo la mañana darán razón. 
10504 4-11 
Ü N A S I A T I C O C E N K R A I , C O C I N E R O DESEA colocarse en casa particular ó establecimiento, rt s-
ponden por su conducta Luz ntlmero 30. 
10492 4-11 
D i 'cero asiático bion sea en casa particular ó en esta-
blecimiento: darán razón calzada de la Reina 85 osfé-
10595 4-11 
JT N A S I A T I C O G t N i í K A l i K E l ' O s T E R O V CO-
\ J clnero desea colocarce en un tren de cantinas ó casa 
nartlcnlar: San Miguel n. U i darán razón. 
10507 4-11 
ÜKA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse eu una casa de corta familia para el servi-
cio de olla ménos cocina y batea ó acompañar á una se-
fiora es persona de confianza y tiene quien garantice su 
conducta: CoTr->les 25 darán razón. 
10491 4-11 
T I N A J O V E N D E C O L O R DKSKA C O C O C A U S E 
Uparamaneiar unn i f i oóo ' i ada de maro. Crespol6, 
teformarán ron personas que rwpondan por ella. 
10512 4-11 
D I N E R O 
Se dan varias cantidades en oro con hipoteca de fin-
cas urbana*, hasta en partidas de 500 pesos. Concordia 
número 109 d» 10 á 11 y de 4 á 0 
10518 4-11 
DESEA UNA S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A DE M E D I A -na edad de encontrar una colocación para ama de 
llaves ó criada ds mano 6 sea para servir á un matrimo-
nio: en la e l l e de 3omeruelos53, darán razón. 
10534 4-11 
SE SO CICUTA UN BUEN COCINE KO Y RKPOS-tero de oolor ó asiático para i r de temporada muy cer-
ca doeata y con buenas recomendaciones dé las casss en 
qno haya servido, informarán Cuba 120 de las ocho á las 
cuatro. 10522 4-11 
A DNA S E Ñ O R A D E E D A D QUE NO T E N G A 
.¿a-más familia que una niña que la acompañe, se le dará 
alimentos y habitación por solo el cuidado de la de un 
caballero solo. Dejar sus señas Guanabacoa calle de 
Pepe Antonio, entre Animas y Concepción, tren de la 
vado La Elegancia. 10133 4-0 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO V UNA cooint-ra, ámbas de color y que tengan quien respon-
da por ellas. Lealtad n. 87- lOt'S 4-9 
Carpintero 
Se solicita uno para trab».jar por meses. 
44. altos. 10473 
Dragones n 
4 9 
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A DE COLOR-de 10 á 14 años, para el servicio doméstico. Campa-
nario a. 105. 10181 4 0 
S700 ORO. 
Se toman con hipoteca de una casa en la Habana, en 
buen punto, a l uuoo i t r ciento mensual, titules claros 
tmpondrün Safod^aTlibrarla. 10422 4-9 
Se solicita 
os buen oficial para hacer pantuflas: sino es bueno es-
tuse presortaTse. Rastro n. 1 A- , da rán razón. 
10482 4 9 
SE S O L I C I T A A D4»N A N T O N I O M O L I N A dueño de la bodega San Antonio, partido de Bacuranao, 
ooarton de Ous.iurayabo, para tratar de nn asunto que 
le oonciern*, para lo quo puede acudir á ía Habana, ca-
lle de San Iznocin n . 73. 10389 8-8 
la casa de alto y bí jo G-lorJa Oí entre Indio y Auge-'es 
en $S0 billetes: ea el n . 04 la Uive. 
10750 4-15 
So alquila una hermosa caaa Consulado n. 21, entro Prado y Genios, de alto y bajo, con sala, hermosos 
cuartos, zaguán, llave de agua y algibe, magnífica azo-
tea é inmediata á los baños de mar y á los de Bo'ot. La 
•lave en la bodega de la esquena de loa Genios. Impcn-
Irán Sol 78. 10693 4 15 
Se alquilan cerca del Parque Central, hermosos y fres-cos s!tos ó b^jos, las habitacicnes Juntas ó separadas, 
on excelente y abundante cou;Hay tada asistencia, á 
precios médicos, y más reducidos pora los qno traigan 
sos muebles: informarán de 8 á 1 í e 'a tarde Villegas 59. 
10742 4-15 
R E & L i L 
En 25, 22 y Í0 peros oro mensuales se da una de las 
bjaitas casas de la calle Real, casi frente á la plaza, n ú -
meros 122.126, 15 < y Bu^navista 3.!, todas de mamposte-
ria y ladrillo, t ieren buena y abundante agua, la prime-
ra con sala, saleta, cuatro cuarios y nn salón al fondo: 
1M llaves en la bo'icay bodegas deles efqninss: infor-
marán Gal iano 124 ferrí-teria. 10739 4^5 
Se alquilan 
habitaoioteí altas, bien ventiUdaa á caballeros ó matr i -
monios sin hijos. Ancha del Norte número 57. 
10724 ü 15 
S E A L Q U I L A 
en $18 billetes la casa calle del Milagro n. 6, en la V i v e -
ra, con sala, dos cuartos y demás necesario, un po70 de 
agua dulce inagotable, á media cuadra de la calzada y 
en punto «levado propia para rfstablecerse un enfermo 
ó bien para la temporada; en la bodega de Pereda está la 
llave y Dragones, entra Manrique y Campar ario oarni-
c^iia, impondrán, como también dorna máquina de dea-
granar m»iz qua costó $30 billetes, se da en $10. 
10715 4-15 
Se alquila en $4'> oro la casa calle ce Teniente-Rey n ú -mero 50, propia para establecimiento ó casa partb u -
lar: tiene sala, comedor, 7 cuartos, cerina, llave de agua, 
azotaa y demás necesidades; on la bodega inmediata está 
la llave é impondrán. Í07in 8-15 1 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y frescor altos de la casa Amistad 90, esqui-
na á San José, con entrada completamente ied^peedien-
te: en la misma impondrán: calle do la Amistad n. 90. 
10711 6-15 
Se alquila 
un cuarto con comida y reivicio do criado en $60 B.: si 
es persona delicada se le cuidará con esmero. Villegas 
n. 64, entre Obrapia y Lamparilla. 
10744 415 
Se alquila un alto de dos habitaciones muy frescas, con balcones y azotea, propio para matrimonio sin 
familia ó tres personas, con otros pormenores que pue-
den convenir. CubalP4. 10730 4 15 
E E I N A 147 
Ka tres onzas oro y fiador se alquila esta fresca y có-
moda caaa. La llave está eu el 141. Imnoudrán Agua-
cate 50, entre O'RelUy y Empedrado. 
10717 4-15 
Vredado. Se alquila la nonita casa sUuada en la calle F, esquina á 5?. compuesta de sala, comedor, zaguán, 
tres hermosos cuartos y otro para ios criados, despensa, 
cocina, caballeriza y jardín: en la misma informarán: 
10707 4 15 
DAMAS NUM. 76 
Se alquilan muy barates dos hermosos cuartos á pro-
pósito para un matrimonio. 10"08 4-15 
A una o m 
en el mercado de Colon altes de los Dos Hermanos se 
alquilan casitas con agua, gas y demás servicios. 
10702 15-15 
ABIARaURÜ 47. 
Se alquila esta hermosa casa de alta y bajo: informa-
rán Mercaderes 17 6 en Guanabacoa Candelaria 19. 
10748 4-14 
Se alquila muy barata la fresca y bonita casa Manr i -que n. 4, de zaguán, dos ventanas, sala, cuartos bajes 
y altos, enlasado de mármol, agua, saballeriza, etc. Es 
Íiunto sano y ventilado. Teniente Rey 15 informarán: la lave en la bodega. 10732 4-15 
Importante.—La casa calle del Prado n. 44 se alquila en 5 onzas. Es de zaguán, con comodidades para una 
regular familia, con p i j a de agua, muy freeca y bien s i-
tuada, cerca de los principales lugares públicos, teatros 
y baños de Belot. La llave en la esquina y t ra ta rán Com-
postelan. 76, 10725 4-15 
Se alquila en 3i) pesos oro ó 70 billetes la casa 124 de la callo de las Animas; compuesta de sala, comedor, cin-
co cuartos, cocina, oto., y pozo con muy buena agua. La 
Uave está en la carnicería de la esquina. Impondrán 
Amistad 102. 10655 4-14 
V E D A D O , 2, E S Q U I N A A 5 
Preseas y elegantes habitaciones con y sin asistencia 
se alquilan on la misma casa con derecho al nuevo baño 
de mar situado en frente de la calle 2. 10664 15-14 
SE A L Q U I L A N 
espaciosas y ventiladas habitaoionea. Empedrado n. 3, 
esquina á Mercaderes^ 10679 4-14 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones en la casa Cuba 53 esquina 
á Empedrado, todas con vista á la calle. 
10676 4-14 
En seis onzas oro se alquila la casa calle de la Amistad n. 71, entre San José y Barcelona, tiene sala de dos 
ventanas, zaguán, dos comedores, 5 cuartos corridos, 
dos altos, dos entresuelos, baño y demás servidumbre: 
en el 77 está la llave é informan calle de Manrique n. 57. 
10674 4-14 
HABITiCIOlES AMUEBLADAS 
se alquilan altas y bajas muy ventiladas &) caballeros ó 
matrimonios. Bernaza n. 60. 10071 4-14 
S E A L Q U I L A 
una magnifica casa con Jardines, á la entrada del Cerro 
y próxima á la calzada, sumamente barata: en el Hotel 
Hispano-Americano darán razón. 
10643 4-14 
Para una sefiora de edad ó un caballero se alquila una _ hermosa y fresca habitación y puede comer con loa 
dueños de la misma que es un matrimonio y tres hijos, 
se hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmedia-
to á la piara de San Juan de Dios. 
1C645 . 8-14 
Se alquila la casa-quinta en J e sús del Monte, Santrs 
SuarezfconocidapordeGaluzo, con muchos árboles f r u -
tales, buen pozo, propia para poca familia: en la misma 
impondráu. 10670 ' 4-14 
Sé alquila la casa de Antón Recio n. 50 y también se vende si hay quien la quiera: está acabada de pintar 
y es bastante cómoda para una familia: también so a l -
quila la de la calzada de San Lázaro n. 15; toda de sue-
los de mármol: en la misma impondrán. 
10690 4-14 _ 
Se a'quila en $45 oro la casa calle de Crespo n. 51, con sala, comedor, tres cuartos bajos, uno alto, azotea, 
buena cocina v ajua corriente: la llave en el 53: infor-
marán Prado 07. 1069Í 5-14 
Se arrienda un potrero como de diez y seis caballerías de tierra entro los msreados Habana y Matanzas, pe-
gado un paradero, cercado de pltdra, con pasto labrado y 
hierba de Guinea, en su mayor paite esta, buenas fá-
bricas y buenas aguadas: informarán calle de Tacón n. 2, 
de 1 á 2 y de 3 á 5 Compostela 58. 10689 10 14 
S E A L Q U I L A 
la casa Amargura 75, acabada de blanquear y pintar, 
con sala, saleta, 4 cuartos, buen pezo y demás comodi-
dades en la misma cal e 67 impondrán. 
1*680 < 14 
Se alquilan tres casas: una Barcelona 20, entre Aguila y Galianoydos Crespo 88 y 90, entra Virtudes y A n i -
mas, con sais, saleta, tres cuartos, encina, azotea y l la -
ve de asna á $34 oro O'Reilly 33 el dueño. 
10631 4-14 
BA R A T I S I M A la caaa Condes» 93, cómoda y bonita. La llave en el 25. sn dueño Sol 03 ó Empedrado 84, 
10653 4-14 
Baños de Belén. 
Sa alquilan cuartea altos y entresuelos con Uavln 
Cn «f6 26 13 A 
BA R A T I S I M A Hoalquilal i hermosa casa Volasen 19, entre Habana y Compostela: tiene rala, .-'.medor 
cerrado con persianas y cristale», 5 cuartos bajes y 2 sa-
lones altos, toda azotea, un martillo al fondo de 14 X 16 
varas donde está &u gran cocina, despensa, dos esensa-
dos, tarques delegía, agua de Vento y de pozo, etc., y 
en el patio parra, higuerae, granadas, anones y otras 
plantas, todas pr.ridoras: gas en toda la casa. La llave 
e i táenf ren te ; y vive eí dueño Cuba 143. Acabada de 
recoirery pintar. 10607 4 13 
Se alquila en tres onzas oro. la casa n. 25, oallu de A -guiar, inmediata á la da Chacón, la que ha ganedo 
siempre 5 onzas ore: es cómoda para una regular fami-
lia' la llave en el n. 17, ó impondrán Inquisidor 38; y ra-
so de no alquilarse dentro de breves dias ss vende. 
Iflf36 4 13 
S E A L Q U I L A N 
los altea de la casa O'Reilly n 7: tieron balcón á la calle, 
agua, cocina, cernedor, 4 cuartos, sum'dero, tscusado y 
azotea: se dan en proporcicn: en la misma impondrán. 
10632 4 13 
Se alquila para personas decentes una hermosa y fres-ca habitación con entrada á todes horas. Aguila 84, 
entre San Rafael y San Jcsó . 1060! 4-13 
BN 51 PESOS ORO 
te alquila la espaciosa casa Principa Alfonso 246, de 
a;to v bujos. con todas las comodidades necesarias. Ce-
rro 5r.3. imnondr&n. 10635 8 13 
En la casa calle de Tacón n. 2 se alquilan habitaciones bajas, entresuelos y accesorias para esciitoiios y 
familias á precios módicos y una cochera con 0 caballe-
i izas. Y en la calle de Teniente-Rey n. 71 ee solicita una 
criada de mano peninsular, de mediana edad con bue-
nas r- ferencias- 10823 4-13 
Se alquila una casa en el Carmelo, frente a la linea del Urbano, sin temporada, por 6 ú 8 meses, en mó-
dico precio, con todas las comodidades: en /a estación 
de l Carmelo de los carritos, darán razón. 
10620 4-13 
Se alquila 
la grande y ventilada casa Lagunas 54, entro Lealtad y 
Per-everancia, toda de azotea, acabada de recorrer com-
pletamente: consta de zaguán buena sala, y comedor, 
seis cuartos seguidos, dos altos, espacioso patio, tras-
patio con buena cocina, caballeriza, pluma de anua de 
Vento, es propia para una larga familia ó para fábrica 
de tabacos ú otro establesimiento análogo, sa da barata. 
Cuba 93 impondrán. 10621 5-13 
S E A L Q U I L A 
on módico precio la accesoria con su alto en la calle 
del Sol letra G-. entre San Ignacio é Inquisidor, f n la 
sas t rer ía de til lado está la llave Prado 55 informarán. 
10610 4-13 
V¿e alquila en módico precio la bonita casa Manrique 
entre Concordia y Virtudes, con sala, comedor, 
cuatro habitaciones, agria, gas y caño de acometimiento 
á la cloaca: en la bodega e.^qnini á Concordia est l la l la-
ve. Informarán Xeptnno 112 esquina á Perseverancia. 
10626 4-13 
San José 88. 
Se alquila: tiene sala, comsidor corrido, cuatro cuartos 
y pala de agua. En el 90 está la llave ó impondrá Consu-
laaol?. ¡0612 4-13 
^ e alquilan los entresuelos de la vasa calle de Villegas 
i>-9n. 87, esquina á la de Amargura, con seis cuartos, sa-
la, comedor, palillo, cocina, agua de Vento, inodoro, 
cuarto para purtoro, todo en t r e i onzas oro si mes: de 
más parmenores Teniente-Ray 67 á tolas hora». 
lO.-^l 4-12 
S E A L Q U I L A 
I * casa San Rafael 1?5 con sa'a, comedor, 4 cuartos, agua 
y ga-.: ea la bodega de la esquina á Gervasio c t á la lia-
yo y en el Cerro San Salvador 15 vive el dueño. 
10578 4-12 
CERRO 
fc'c alquila en módico precio la casa San Salvador n. 15 
con comodidades para una larga familia, ea la misma 
impondrán. 10581 4-12 
Se alquilan dos cnaitos con acción á la cocina son muy frescos y so dan baratos á personas de morali-
dad y puntuales en BUS pegos: dirigirse Perssversncia 
48 entre Concordia y Virtudes. 105B9 4-12 
Se alquila ó se vende la hermosa y vnntliada casa do columnas de tres pisos, calzada del Monte 69, frente 
á la calle de la Amistad con espaciosos almacenes: t ra-
ta rán de su módico ajuste Riela 9. portales de Jarnco. 
10.5Í5 10 12 
Prado 110. Se alquilan habitaciones altas con una her-mesa cocina juntas ó separadas á caballeros ó matri-
monio sin niños: también se alquila nna habitación baja 
no hay necesidad de i r do temporada por serla casa muy 
fresca y el lugar más céntrico do la capital frente al 
parque Central. 10506 4-12 
Ó o a'qaila en "Ó pesos (.ro mensual la casa Éi l re l l» n ú -
»-5niero 9, enn hermosa sala, comedor, tres cuartos, llave 
de agua de Vento y demás necesidadeu. t n el 15 está la 
llave ó impondrán donde vive el dueño. 
10558 4-12 
So alquila una cssa en la calle de Dragones n. 30, entre las do Aguila y Galiana, fronta á la plaza del Vapor, 
propia para un establecimiento, informarán Salud 71, 
esquinaá Lealtad. 10557 4-12 
Se alqu la la casa Habana 33 entre Chacón y Cuarte-les cen sria hermosos cuartos; una gran cocina, en 3 
onzas oro; su dnefiaAcosta 46. 10529 4-11 
T E O G A D E R O 17. 
Se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia, á 
hombres solos Trooadero número 17. 
10484 26-11A 
VEDAOO.—Se alquilsn habitaciones altas, con asis-tencia ó sin ella; también los bajos con muebles ó sin 
ellos, teniendo cochera y caballeriza: se piden referen-
cias, de lo contrario no presentarse: darán razón Baños 
número 1. 10510 8 11 
Villegas entre Oorapia y Lamparilla n . 64 una habita-ción al patio con buena mesa y criado en 65 peses: 
siendo dos personas se rebaja: en familia. 
10535 4 11 
Q o alquilan, en 2} onzas oro Amistad n. 43 con 4 cuar-
Otos uajos y uno alto, saleta con pe»siaaas y agua on 
abundancia.—En $30 oro Animas n. 15 con 3 cuartos y 
buen pozo —En $25 'u oro Zanja n. 30 con 3 cuartos.— 
—En $25 biiletes Cármen esquina á Tenerife.—En $21 
billetes Tenerife esquina á Cármen accesoria C y en $25 
billetes Municipio n . 18 con 5 cuartos á una cuadra de 
la calzada de J e sús del Monte. Las llaves inmediatas á 
laa mismas 6 impondrán Amistad n. 192 
10526 4-11 
S E D A E N A R R E N D A M I E N T O 
un potrero de veinte y cuatro caballerías de tierra de 
fondo, cerca de esta ciudad, con mucha palma, tiene rio, 
coreado, fábricas Gervasio n. 176. 
10476 4-9 
OJO A LA GANGA, 
Baratísima se alquila una casa bien situada Galiano 
n. 55. Impondrán Mercaderes 13, d e l 2 á 3 y en Zarago-
za 13, Cerro, á todas horas. 10169 4-8 
Sau Lázaro 90 
se alquila, es toda de azotea y tiene sala, comedor, sa-
leta, 6 cuartos, patio, traspatio y un salón al fondo. Tie-
ne también agua. Se alquila en 3 onzas. 
10468 4-0 
E n Guanabacoa 
se alquila la casa-quinta, calle de Cadenas 75. muy có-
moda para una dilatada fomilia, se halla próxima á to-
dos los baños: eu la misma casa su dueña informará. 
10478 8 0 
89 Obrapia 89 
Sa alquilan habitaciones altas y b^jas, amuebladas, á 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parques, 
á hombres solos. Obrapia 89. 10454 4-U 
Se alquila la casa Virtudes 27, entre Amistad é l u -dnstria, tiene cinco cuartos grandes, comedor, sale-
ta, patio, traspatio, pluma de agua y demás accesorios 
es muy seca v á dos cuadras del Prado, la llave on el n . 
23 y para el inquilinato Prado 13. 10451 4-9 
QUEMAZON. 
G R A N B E N E F I C I O 
á íavor de los maroliaiites del gran establecimiento de muebles finos y objetos de 
arte llamado 
E L CAÑONAZO 
OBISPO 42. 
BLi CAÑONAZO ha comprado todas las existencias de la gran mueblería de D- J O S t i B E D O Y A , situada 
en Galiano 109 entre San José y Barcelona, y deseando desocupar el local cuanto ántes , se avisa á los mueblistas 
y particulares qne quieran hacerse de muebles finos que pasen por dicha casa que hay una gran exlatencla muy 
variada y todo nuevo, y para realizar pronto se vende al precio de usado. 
En muebles de Viena hay una gran existencia de todas clases. 
No perder tiempo, que si ganga es para los mueblistas más es para los particulares-
iom Obispo 42 y Galiano 109. 4-u 
BAÑOS DE MADRUGA. 
SAN CARLOS. 
Este acreditado eetablecimiento Instalado en un espacioso edificio y próximo á todos 
los baños, ofrece á loa Sres. temporadistas, cómodas y frescas habitaciones como también 
buena asistencia, siendo sus precios sumamente módicos, 6UB dueños no omiten sacrificio 
alguno para que esta casa reúna todas las comodidades que puedan desear sus huéspedes . 
Para evitar molestias á las familias que so dirijan ai referido establecimiento, á l a 
llegada de los trenes estará en la estación un dependiente del mismo, á quien podrán 
confiar sus equipajes. Cn. 893 15 2A 
T É N I A 0 S O L I T A R I A 
| Se expulsa en dos ó tres Jioras | 
¡tomando las Cápsulas tenifu-
\gas de MORENO MIQTJEL. 
MEDICAMENTO 
sin r i r a l en el mando. 
INSTEUCCIONES GRATIS-
m n t n m 
DE VENTA al P O R MAYOR 
FARMACIA Y DROGUERÍA 
" L A R E U N I O N , " 
Teniente-Bey Q . — H á b m a . 
T AL POR MENOR 
B N TODAS L A S BOTICAS 
X>33 ILa-A, IJ331J-¿V. 
N U B V A S M A Q U I N A S D E COSER 
DK LA o o x i a . T = * j ñ J S S n . A . DE s x s o ' o n E a x Y . . 
Tenemos el guato da ofreoeroe las dos nuevas máquinas de coser re-
oíentemente Inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
que nna máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, ailenoiosaa, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favorocedorea que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades- Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
Bn esta casase hallaráo siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, ravolvors de Smlth &. Wesson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros art ículos. 
Invitamos cordialmente á las señoras & visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS' 
C I T A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los in 
formes de sus inmensas ventajas sóbre las conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. A L V A R K Z Y U I N S E , O B I S P O 133 . 
On 597 3l0-281ilr 
SE ALQUIL! 
en $lá oro la casa Santuario 71, Regla, Impondrán San 
Miguel 32. 104Í2 4-9 
A N I M A S 182 
Se alquila esta bonita, cómoda y fresca, casa do alto y 
bajo capaz para dos regulares familias, en el niimero io 
de Essobar impondrán. 10439 5 9 
Se alquilan dos espaciosas y ventiladas habitacicnoa, juntaa ó separadas, con entrada franca á tedas ho-
ras, servicio do criado y preei) muy módico: pueden 
verse á tedas horas Amargura 54. 
10477 4-9 
En casa da fioiiUa se alquilan á matrimouio ein hijos ó caballeros solos, muy frescas y bien amuebladas 
habitacicn°8 altas y bajas, con manutención ó sin ella: 
precios módicos. Reina 120, esquina á Chavez. 
10402 4-9 
( "i anga, a los sitieros.—Se arrienda una finca corea del Tparadero de laa Minas, partido de Baonranao. cuar-
tón de San Rafael, de tres y media caballelias dividida 
eu siete íhiquitas, con su casita ó bohío cada nn». nom-
bradas, 1? S a u J o - é . Sí y 3í Los Cocos. 4Í y 5? E l Ma-
mey, 0? y 7? E l Ojo de Agua: tiene caBada 6 rio, produ-
ce buenos mel; nrs, yuca, inaiz. papa, etc.: so darán muy 
baratas, pues laa srrier.da su propio dnefio, qno reside 
en la Habana: calle de San Ignacio n. 73. 
1038Í 8-« 
Finca productiva 
Por no poderla atender su duefio se vende una de 11 
cabsllerlis de tierra, cercada de piedra toda ella, agua 
corriente todo el año, soboe R 000 palmaa, 5 casas de v i -
vienda, una de ellas magolñüa, de tabla y teja; está á 
una legua respectivamente de 4 pablacioñes. Es t á pro-
pia para hacer nn gran potrero o para arrendarlo por 
caballerías por sus mnohES divisiones. Para más infor-
meo Castillo 21. entre Monto y O noa. 10G91 4-15 
I ^ A I N Í i A . — P O R NO P O D E R L A A S I S T I R S ü 
v T d a e ü o , por atender á otros asuntos, se vende nna 
acrodit ida fonda en buen punto. Lleva 10 años de abier 
ta: vista hace fe: t ra ta rán de su venta en Consulado r>0. 
10727 4-15 
SE VE^ÍDE UN TKSiN l>E L A V A D O S I T U A D O en la calle de S 4ii Jote n. 5 esquina á Aguila, quo con-
tiene tolas sus ex'fttsnoiaa: tiene basta.t? marchante 
l ía . 10G99 4-15 
A T E N C I O N : EN $ 2 , 4 0 0 L A H E R M O S A CASA on la calle do Escobar, cutre Concordia y Virtudes, 
con gran sala, comedor y cuatro cuartos, toda de azotea 
y agua; otra Gloria ecu dos cuartos en $900: otra l . a l 
tal en $1ÍOO éstas en oro: olra en $1 000 billatoe: trata 
rán Estrella 115- 10733 4 15 
S E V E N D E UN T R E N D E L A V A D U P O R E S -tar su dueño enfermo, Galiano 30 impondrár : el com 
prador puedo estar dea 6 tres semanas á prueba para 
que vea que no hay engaño. 10720 5-15 
So alquila la casa oalle de la Universidad n. 10 jauto á la Iglesia del Pilar, muy fresca, con sala, soleta 
5 cuartos y demás servicio: también sa alquila por cuar-
tos y st* voode si coaviniere: no re admiten corrednrer : 
en la misma vive sudnrfio, y lo encontrarán i1o 0 á 8 
mañana y de 7 á 10 noche 10315 0-7 
^ e alquila en la calle de Esoobar, eatre Rema y Salud 
^ l a casa 117, consta de sala, saleta de comer, comedor 
y ocho habitaciones, toda de mármol y azulejos, muy 
fresca y ventl'ada. tres pajas de agua, g-ts y todas las 
demás comodidades, muy amplias, zsguan y doj venta-
nas, impondráu al lado Escobar 11^: otra en la calle do 
la Zanja, entre Campanario y Lealtad n. 49 de nna ven-
tana, sala de mármol gabireie y sietahabitaoieoos, gas y 
agua dd pezo en módico precio, imponen Escobar 115. 
10348 10 7 
S K VEMÜE CNA F I N C A COIUPUESTA UK DOS caballerías du tierra, situada en San Miguel del Pa-
drón, con sus magnificas casas de manipostería, baena 
aibolrda, pozo y ojo de agua con más de doscientas pal-
mas y se da mu v barata: darán razón los Sres. Paules y 
Pl.miol do San Frnneisco de Paula. 10052 4-14 
S K VENTBE ErTRÉGTA C A L L E D B ' S A N T A R O ea 101 una c i a i de tab'a y teja, cen sala, sa'eta, dos 
cuartos, cocina, patio, traspatio y pozo con agua, en la 
misma impondrán, on la cantidad de $100 billetes-
10634 4-14 
BOTICA- A CAUSA D E A U S E N T A R S E D E L liáis, ee desea ven ter con urgencia una botica muy 
i bien montada, es única en la población, es tá muy bien 
i surtida y acreditada. Do más informe8[ol Sr. D. Máximo 
i Monlleda O'Reilly 55. U0t8 6-14 
E^ n casa decente se alquila nna hermosa haMtac oa -icón entrada independ'ecte y un zaguán para poner 
un ooüheó carrito. Chacón número 2'). 
10326 8-7 
SE VEN OE L A CA-tA. C R E S l ' O N . « : T I E S K SA-!a comodor, 3 cuart s, rocina, gas. acabada de roedl 
ficsr próxima á los baños de Saa Rafael: es tá siempre 
al,|nilada t-n 30 r . » *: se da barata: informarán Ancha 
del NoHo n. 88. 10S58 4-14 
En 4 onzas oro la hermosa y ventilada casa 2 ti de U calle Ancha del Norte, compuesta de cuatro cuartos 
bajos y tres altos, otro de baño, sala, saleta, comedor, 
agaa de 'a zanja y do pozo, muy buena coaiaa, caballe-
riza y gnan ia -a roés con las condiciones que informorán 
en Virtudes 107 esqu inaá Perseverancia: 
10.114 8-7 
Se alquilan 
eu la calle de O'Reilly 34, cuaitos altos á hombrea solos. 
10?1C 6-7 
Se a'quila la casa n? 70 de la callo del Castillo esquina á Vigía 6 Clabel denueya construcción; froscay r ó -
mocia; salo, gran comedor, tres habitaciones coobera, 
caballeriza, baño, inodoro y to lo lo necesario á loa de-
seos da nna jozular familia y sobre todo; 7 doblones 
mensuales de a'quiler que es regála la : inmediata á dos 




f.Teeus María 25) 
{ Monserrate. 27 >É iNFomiASí 
( Villegas 41 > 
10293 7-C 
illegai 
do MIS precios y condiciones en Baratillo 7. 
Mercado de Tacón. 
Se arrienda la casil'a n 25 v sus anexidades, Hitusda 
por Galiano, háfia Reina: darán razou Aguila n. 357. 
lOrCS l.r.-0A 
En los Quemados di; Marianao 
so alquila una casa con to^ns eus comodidades: inl'or-
m a r á n R e y n. 10. 102'5 8-5 
I N T E R E S A N T E . 
4v¡ alquilan rauy en proporción, hermosas y ventila-
•ia; habitaoionea altas, con Uído el servicio n>roe«ario, 
en 'a .«Ue deOub» n. (17, entro Teniente-Rey v Muralla. 
Hn. RfW 00-21 MT 
Alquileres de criados. 
Se alquilan dos criadas, una ciiandera de odio moíes de parida, jóven, ean», robusta, á leche entera, y la 
otra generalísima lavandera de señora y caballeros, r ¡ -
ta lora á mano y máquina: estas son de buenas costum-
bres v moralidad, pues tienen quien responda por ellas. 
Ancha del Noite 217 dan razón. 
10029 4-13 
Para una corta familia se alquila una morena, patro-cinada, exielente cocinera, fiel y honrada, se reco-
mienda por sus buenas ci aliJades y se responde por 
ella, con la condición qno venga á dormir á sn casa. 
Escobar 31. 10583 4-12 
S E A L Q U I L A 
un patrocinado general criado do mano: informarán 
Concordia número 64. 1050C 4-11 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A L I B R A N Z A á mí cargo n. 3 673, girada cn el ingenio í ' a r ida ' i , á 
Iir órden de D. Francisco Bacallao 30 div por $26 60 oro, 
hago saber por este medio que dicha libranza es nula y 
do liingun va lorn i cSeoto por haberse extend do el co-
rrespondiente duplicado. 
10698 1-14» 7-15d 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A S L I B R A N -zaa siguientes, nuestro cargo: giradas en el ingenio 
Es(ioranía de Reyes a. 355, órden D Manuel Monas, 16 
div por $131 99 y u. 350. órdou D. Frauciso» Puentes, 
por $886-14, hacemos saber por este medio que diíili.is 
libranzas son nulas y do ningún valor ni efecto por ha-
berle extendido los correspondientes duplicados. 
10097 1-Ua 7-151 
Q K Í ÍA E X T R A V I A D O UNA C A R T E R A QUE 
O , «ntenia entre otros documentos la cédula personal 
d ' D Pedro Casamayor, así como un recibo de clqnl!<'r 
dol mes de junio contra D. José Rober t y dos de junio y 
jul io contra D Juan Nufiez y por igual concepto auto-
rizados por el citado Casamayor y correspondiente a íl la 
casa San Miguel 210 que no lian sido satisfechos, cuyos 
documentos pueden ser entregados cn la casa Belas-
coain 22 A . donde será gratificado ul que los presento. 
10003 4-14 
SE V E N D E UNA CASA C A L C E D E B E R N A L número 11, por retirarse su dueño á la Península ; se 
da tu proporción: en la misma laformaráa. 
10600 4-14 
E n $1,200 oro 
y sin intervencicn de corredor so vende la cata Espe-
ranza 30, libre de gravámen. Calzada del Cir ro n. 553 
Impondrán 1631 8 13 
I ^ A C A U A Z ^ R - SE V E N D E N « I - E R l U C T A N 
las des casas felfeas en eso pueblo, calle de Meiroles, 
esquina* Arango una, v í a otra Arango número 2, qne 
pertenecieron ai Sr. D Narciso Mestre. Eu Lazunas 2, 
ti los impondrán. 10610 4-13 
| ¡ NA i . ' tSCA, O R A N NEOOCIO.—SK V E N D E 
una finca á 8 'eguas de la Habana por ferrocarril, 
á des cuadras del paradero do 3 caballerías, cercada de 
pfedr». baei as fábricas, más detallof; Centro «'o Neerc-
cios Obispo l l B <lo U á i . 10591 4 12 
¿ J E V t N D E UN T E R K E N t » BN LA C A L C E D E L 
^ M a r q u é s de la To're, entre Prinrem y Madiid con 12 
varas de fíente por 50 efundo, con dos martillos, neo 
de 6 por 20 y otro de 0 por • 0 que hacen un to:nl de 780 
varas con dos cuarto* y o. ciña, todo acabado de fabri-
car y un gran pozo, informarán en la misma calle n . 28, 
de G á 9 do la m»nana y do las 4 de la tarde en adelante. 
10570 4-12 
EN 2 000 PESOS ORO 
la casa B úmero 53 de la oalle do laa Virtudes, O'Rsilly 
impondrán. 10555 4 - 1 ' 
E N M A D R U G A 
Como á medio cuarto de legua de la población se ven-
de una cstanria de una caballería y cordeles da terreno 
negro, cercada de piedra y dividida en onatro cuartones 
de piña, con tres pozos férti os, como trescientas j almas, 
müs do « en frutales árboles, como son 40 y pico maméis 
etbeados, 12 matss sapotee, ranchos caimitos, maugoa 
y otras frutas y cocos, un pedazo de café que da para 
"ol gasto de la finca y bs fábrioaa necesarias que eon 
onatro, al quo le convenga puele pasar á Madruga en 
casa de D . Miguel Garcí» Alfonso 
O. 9S0 4-12 
S E VtlNDE 
un depósito do tabacos y oigarro-j por ausentarse su 
dnrfio. Corrales 142 iuformaián. 10530 4-11 
IMPORTANTE 
Por tener que dedica'se á otros negocios de suma ur-
gencia, se vende en 2,500 pesos billetes del Banco, libres 
para el Tendedor, un ostaSlecimioato que vende próxi -
mamente dos mil pesos mensuales antiguo y muy acre-
ditado, midiendo garantizarse que deje de utilidad más 
do nn 50 p g : ifcformarln Aguila esquina á Neptuno, 
panadería 1 0 ' ^ 8 11 
S E V E N D E 
una bodega. Vittudes e-quina á Soledad: venta de $30 á 
40; alquiler mínimo: en la nrsma daián razón. 
10«99 4-11 
S E V E S D E P O R NO N E C E S I T A R L A SU D l l E -ño y sin interveuoioa de corredor, una casa deraam-
postefía y tejas, bastante (spaclosa y con un pozo ina-
gotable en la Lisa. Marianso callo de S«n taB i íg ¡da n. 
2. Impord rán v t r a t a rán dol precio Cxmpanaiio u. 3', 
de 10 á 12 dala mañana. 10458 4 9 
S K V E N D E L A A C C E S O R I A D E L A C A L L E D E Pcñalver contigua al n. 82. Neptuno 92 de las 10 de la 
mañana en adelante impendrán 
10537 4-11 
tilN «SU ^NABACt íA WK VEWOE 1.A CAP*A celíe de -̂ San Jo.'ó, e squ inaá B<'MUor32, en mil pesos oro l i -
bres para el vendedor; en la misma calle casa de portal 
n 5 darím razón. 10,72 4-9 
DE í O S A L T O S D E ' . C A F R 3 IONTE E S Q U I N A á Angeles se escapó un canario pichen y s i gratif i-
cará generosamente á la persona qr.o lo eutrogue en 
la m'sma. 10189 4 11 
D E L A C A L L E D E K A R C E L O N A NU1HERO 4 se ha volado un loro en la tarda de ajor, juévesO: 
la persona que lo entregue en dicha casa será grat'.il-
ctt'lo además de agradecerlo por ser un recuerdo. 
10430 4-9 
Í ¿ E VEMOE PO!t l - O ^ D » S T E R C I O S DK f U 
k5valor y á pUzoa. (on nn interés anual de 5 ó 6 p g , 
aeguu so convenga, la hermosa, elegante y fresca casa 
do esquina, con portales, de cantei ía y azotea, de nuevo 
planta, « r i cuantas coniodidus pmx'a apetecer una dila-
tada familia do guoto y que quiera v iv i r en el mejor 
punto do la caplt»! p^r ¿us baeuis rondiüiones y situa-
ción, Pgido n. 16, al l^do del Sr. Marqués de Balboa: 
en la misma informarán do 10 á 5; también se alquilarán 
los altos. 10754 8-5 
E^ N H I A T A S Z A S SB VfcNDE C A C A « A Y C U A R -i t e r í a detabla y teia con 15 varas do frente y 33 de 
fondo situada en el barrio da Voraalles, Laborde 13 
esquina á Vera, da frente al mar, informarán en Ma-
tanzas D. Nicolis Maresma, Gelabert 169 y en esta D. 
Salvador V.eta, Monte 82 9911 2CJ1-29 
De animales. 
A V I Í S O . 
De la calle de Bernaza n. 21, hojalatería, se h i mar-
chado una perri ta galga, pequeña, color de acero: so 
gratif icará al qno la presente con lo que pueda valer 
aquella. 10480 4-9 
INTERESáNTE. 
El diez de ju l io , do Matanzas á Colon, por el treu de 
Sabanilla, se extravió una maleta de cuero ferrada de 
lona, f i n llave. Contiene ropa é infinidad de documentos 
que Eólo sirven al interrsadc: el que la tenga la puedo 
entregar en Colon á D. Joeé López Fernández: Matan-
zas, Sombrerería La Granada: Habana, Cuna 7, donde 
será gratificado con seis onzas oro sin preguntarle de 
donde la obtuvo sin responsabilidad de n ingún género 
sino entregarle la oferta después de revisar los docu-
mentos.—Habana, agosto 7 de 1885.—Joeé María López. 
Nota.—Si se ha hecho uso de la ropa, nada se recla-
mará, 10455 6-9 
Ventas 
D E Í A N O A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
EN » t ¿ , 0 0 0 ORO SE V E N D E UNA CASA C A L L E de Estevez eutre Saa Gregorio y Flores, compuesta 
de sala, comedor, tres cuartos, de azotea y tejas, gran 
cocina, patio y traspatio, agua, eto. Impondrán Corrales 
n. 287 de 7 á 11 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
10751. 4-15 
FA R M A C I A . — S E V E N D E UNA B I E N S C R T I -da y acreditada situada en un buen barrio de esta 
capital, tieae muy pocos gastos y uua regular venta, se 
da barata con grandes ventajas para el comprador por 
no poderla asistir su dueño, es lo que se llama un buen 
negocio. Droguer ía La Central 6 ladustria 34 informa-
r i n . 10729 8 15 
Se vende 
un par de pavos reales, un gallo y una gallina polacas v 
una gallina americana. Aguila n . 91. 
10B56 4-14 
U E V E N D E UN M U L O D E 7 C U A R T A S D E A L -
£5rada do arrogante figura y 5 añcsdti edad, á propósito 
para carretón ó cmtlquler clase do vehículo, en precio 
módico. Estrella 115; de siete á once de la mañana. 
10M9 6 11 
S E V E N D E N 
en módico precio dos legitimes cachorritos de Terrano-
va de mu y buena casta; impondráu Reina 92. 
J05lfl 4 11 
SANGUIJUELAS. 
Ss han recibido; se expenden por mayor v menor, A -
guiar n. 100, esquina á Obrapia: precios módicos. 
9925 16-29JÍ 
carruajes. 
E n seiscientos pesos oro 
y completamente nuevo, paea no ha rodado 
una docena da veces, ae vende un elegante 
vis a vis del fabricante Binder de Paria. 
Egldo frente á Acosta, casa quinta. 
10601 H 10-13 
A TENCION.—8E V E N D E N 3 C A R R U A J E S D É 
-t» alquiler con sus caballos, juntos 6 separados, propios 
para un principiante, se dan sumamente baratos por su 
dueño tener qae verse con su familia án tes de un mes 
en Veracrnz, el que desee comprar dirí jase á la callo del 
Pocito n. 40, de 6 á 7 de la mañana darán razón. 
10580 g . ^ 
NON PLUS U L T R A . 
A L A F S A T O C I A , O b i s p o -y A g u a -
c a t e , y l o s E S T A D O X T N I D O S , S a n 
H a í a s l y G - a l i a n o . — H i s t o r i a cié v e n -
d e r t e l a s b a r a t a s , y a c a s i n i a g u n a 
s e ñ e r a c r ó s 2o q u e e s t á n c a n s a d a s 
d e v e r d e s j n e n t i d c . — L ó e n e n u n a -
a n u n c i o r a s d i s s á r e a l , y lo q u e d a n 
p o r u n r e a l e s u n a p a r o d i a d e m e d i a 
q u s d e e l l o t i n a ó n e l n o m b r e so la* 
m e n t e y <3.U3 s e r v i r í a n s e g u r a m e n t e 
p a r a p o c ó r s s l a s á. l o s S a n J u a n e s , 
<jue c i c o m e o , n i a n d a n , s i s u d a n , e l 
m i s m o e s t i l o 7 d e s e n g r a n o s u c e d a 
c o n t o d a s l a s t e las .—KTcse tres , l é j c s , 
m u y l é j o s de e s e a r g u m e n t o de a-
t r a c c i o n , t e n e m o s e n l a m a r c h a de 
n u e s t r o n e g o c i o c c n d i c i c n e s q u e 
f o r z o s a m e n t e n o s d a n c a d a d i a m á s 
c o n s u m o y s o n J a s r a z o n e s q u e 
c o n s t a n t e m e n t e e l p ú b l i c o so p r e -
g u n t a : ¿ S o n d e h a c o m p r a d o V . e s e 
v e s t i d o ? e n L & F R A R T C I A , ¿ á c ó m o 
le c o s t ó ? á m e d i o p e s o , ¡ a b i q u é 
barato ! á m i c o s t ó e s t a t e l a á 9 r e a -
l a » , y e s p e o r , l o s i e n t o : e n L A 
F R A N C I A e s d o n d e d e b e s c o m p r a r 
7 n o t e n e r c u e n t a e n e s a s t i e n d a s 
q u e t e e x p l o t a s : e n L A F R A N C I A . 
v e n d a n a l c o n t a d o , p e r o no p u e d e 
n a d i e c o m p e t i r c o n e s a s c a s a s , e s l a 
ú n i c a c a s a q u e r e c i b e t e l a s d i r e c t a -
m e n e t e de todos l o s p a í s e s , y l a s v e n -
de v e r d a d e r a m e n t e b a r a t a s : e s l a 
ú n i c a c a s a q u e n c c o m p r a a v e r i a s n i 
r e t a z o s de a l m a c e n e s v i e j o s : e s l a 
c a s a q u e g a n a m é n o s y q u e v e n d e 
m á s , j a m á s te h a s u c e d i d o s a l i r t e 
m a l n i n g u n a t e l a de e s a c a s a , n i 
n u n c a h a s c o m p r a d o n a d a á i g u a l 
p r e c i o , s i e m p r e te c o s t ó todo m á s 
c a r e : d i a r i a m e n t e s e o y e d e c i r : ¿ d e 
d ó n d e s o n e s a s m e d i a s t a n b o n i -
t a s ? de L A F R A N C I A , ¿ d e d ó n d e 
s o n e s o s p a ñ u e l o s ? ¿ q u i é n t e l o s 
m a r c ó ? ¡ q u é , h o m b r e ! y a n o h a y ne -
c e s i d a d d e m a r c a r n i b o r d a r p a ñ u e -
l o s e n L A . F R A N C I A l o s t i e n e s 
b o r d a d a s c o n l a s l e t r a s q u e t ú de-
s é e s . — N a d a , t a d igo q u e n o s e p u e -
de p e n s a r e n c o m p r a r m á s b a r a -
to q u e e n L A F R A N C I A y L O S 
E S T A D O S - U N I D O S . — H a n r e c i b i -
do m á s o r g a n a í s y m u s e l i n a s q u e 
v e n d e n á m e d i o . — H a n r e c i b i d o m e -
d i a s d e t o d a s c l a s e s , de t o d o s 
c o l o r e s y p a r a t o d a l a h u m a n i -
dad.—So h a n r e c i b i d o 5 0 0 p i e z a s de 
w a r a n d o l b e l g a q u e v a l e á $ 7 y s e 
v e n d e e n L A F R A N C I A y L O S E S -
T A D O S - U N I D O S , á 2 0 r e a l e s b i -
l l e t e s : a d v e r t i m o s q u e todo e a e n 
b i l l e t e s . — G r a n r e b a j a d e p r e c i o e n 
l o s c l a n e s : d e s d e e l l ú n e s I O de 
a g o s t o l o s c l a n e s d e S O c e n t a v o s , 
l o s d a m o s á 1 6 c e n t a v o s : l o s de 6 0 
c e n t a v o s , á m e d i e p e s o , d é h i l o , d e 
h i j o y d e h i l o : e l c u t r é s i n c a l d e 2 
r e a l e s , á u n r e a l b i l l e t e s , r e c i b i d a s 
a y e r u n m i l l ó n d e c a l i d a d e s d e t e l i -
t a s p a r a v e s t i d o s . — A c o m p r a r á L A 
F R A N C I A g r a n d e s n o v e d a d e s r e -
c i b i d a s e s t a s e m a n a , y l a c r e a s i g u e 
á $ 8 y mecSio l a p i e z a c o n 3 5 v a r a s . 
D I B U P R O T E G E L A F R A N O B . 
S E V E N D E 
aua elegante duquesa, nn caballo amerloauo, otro crlollr ¡ 
y dos limoneras. Puede verse de 7 de la mañana & 7 de 1» ' 
tarde Ancba del Norte 243 esquina á Belascoain. 1 
10523 8-11 
^JE V E N D E U N M A G N I F I C O F A E T O N D E 4 
^asientos franco-americano de los llamados Koka way i 
en New York, es muy cómodo para señoras y niños, con ¡ 
el fuelle de esqueleto y de quita y pon muy sólido, pues 
Menas ha rodado media docena do veces. Amargura 54. • 
10582 4-12 
SE VENDE UN S O L I D O Y E L E G A N T E Q U I -t r i n propio para el campo, un hermoso faetón cosa de 
gusto, otro de medio uso, una duquesita muy ligera y 
un coupó propio para un médico: todo muy barato: San 
José 60. 10536 4-11 
GANGA. 
Se vende una duquesa nueva y cuatro caballos muy 
buenos, todo cuevopor ausentarse su dueño para Espa-
ña, pregunten por Varona, se pueden ver de 9 á 12 y de 
3 á 4. Morro 30. 10S27 6-11 
G R A N N E G O C I O COCHEROS 
Se vende una duquesa y arreos nuevos y dos caballos 
á prueba. Nota.—El que quiera verla que sea compra-
do r que necesite y si noque no venga. Xniormarán á 
todas horas Revillagijedo 157. 10134 4-9 
SE V E N D E UN H E R M O S O T I C B U R I D E C Ü A -tro ruedas, dos hermosas yeguas criollas de más de 
siete ouartas, de cuatro años de edad, propias para ma-
dree ó para otra cosa que se quiera, y se vende un her-
moso caballo andaluz, todo barato, en la calle de Drago-
nes n. 42 puede verse á todas horas del di a: en la misma 
se venden dos hermosas volantes. 10171 15 4Ag 
G 948 
De muebles. 
SE V E N D E N M U Y B A R A T O S I.OM S I G U I E N -tes efectos: nn buró palo rosa, dos escaparates y nn 
canastillero de caoba, un tocador, un velador, dos mesi-
tas de centro, cuatro cuadros con grabados, dos camas 
con bastidor de alambre y otros muebles, Cuba 67, altos. 
10710 4-15 
\ m m D E PIANOS D E T. J . CURTIS 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garant zades, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v componen pianos de todas clases. 
10712 26 19 A. 
SON B A R A T O S 
los nuevos v elegantes enseres do una barbería , que es-
tán de veuta Obispo 89. ir'74G 4-15 
D E M A R M O L : 
cuatro bañadoras grandes y de buena oíase; se han usa-
do poco. Obispo R9 10745 4-15 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A DE POJLO, A P L J C A -ble á bomba, propia para sacar agua de pozo y ele-
varla á tanques de azetea, para jardines, para moler 
café y amoladores de navajas y otras muchas cosas, ba-
ños del Pasaje, esquina á Zniñeta, de 9 á 11 y de 2 á 4, 
impondrán. 10713 6-15 
Verdadera ganga. 
Se venden dos pianinos magníñeos, propios para es-
tudios, uno en $100 B/B y otro en $120 B2B. ICO Galia-
no 100. 106(4 4-14 
GA N G A P A R A E E P U B L I C O . — S E A C A B A D E recibir una gran factura de muebles de Viena (entre 
ellos hay banquetas para pianos) que se detalla á precios 
más baratos que ninguna mueblería, por ser recibidos 
directamente de la fábrica. Almacén de música y pianos 
de A . Pomares y Cp., Cuba 47 10631 4-13 
EN I N D U S T R I A 30 , M U V B A R A T A S , SE VEN den dos camas de hierro con sus bastidores de alam-
bre, una camera con 6 meses de uso. medio juego Vie-
na, 2 sillones medallón, un sillón de Viena, una mesita, 
se dan por lo que den, una máquina de Singer de zapa-
tero y talabartera 1C615 4-13 
G A N G A S I N I G U A L . 
Se vende una hermosa cama de bronce con bastidor 
metálico en $15 billetes: hay de hierro á $18; una lámpa-
ra de bronce, 3 luses en $10. Compostela 119, frente á la 
barbería. 10639 4-13 
PCANINO.—SE V ENDE E N T R E S ONZAS ORO un pianino de buenas vocea prop'o par» conciertos ó 
para aprender: se vende por desocupar lugar: se puede 
ver y tratar en la Nueva Viña, Aguila 104, esquina á 
Barcelona. 10633 4-13 
R E M A T E — U N J U E G O D E S A L A D E N O G A L tra ído de Barcelona en 6 onzas oro, vale 18—una v i 
driera mostrador lo mis benita, barata—nn espejo de 
cuerpo entero en $10J billetes—un escaparate de puertas 
do espejos en $125 B —un pianino de palisandro, varias 
camas v escaparates y un juego sala. Angeles 2", 
10591 4-12 
Se vende 
un piano Pleyel, una gran cama palisandro y mucho» 
muebles baratos, también se dan en alquiler y se com-
pran pasándolos bien. Bernaza 42. 
10570 «-12 
L O S N U E V O S 
y elegantes enseres de una barbar ía »e venden y también 
doce bombillos de cristal cuajado. Obispo 89. 
10574 3-12 
PIANO.—POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ A A L campo ee vende uno de Boiselot, de primera, de muy 
poco uso y do inmejorables voces, así mismo un juego de 
sala demonio uso, en la calle de las Virtudes 07. 
10568 4-12 
G A N G A 
S3 ve i den varios muebles \ camas muy baratos, en 
la misma se dorau, so pintan y sa componen muebles y 
se Dii;ta toda clase de objetos Bernaza 18. 
• 10577 4-12 
CR A N N E G O C I O i POR M U Y M O D I C O P R E -clo se renden los aparatos, materiales y demás úti les 
de una fábrica de escobas, una escopeta Lafaus'er de 
un csñon, una albarda y habilitación completa de oficial 
d e c a b a l l o i í a d e Orden Público y un sanio prusiano. 
Uamai 42, da 7 á 9 de la mañana y de 3 á 5 de la tardw. 
10579 4 12 
P I A N O P L E Y E L 
Se alquila uno nuevo á persona quo lo cuide, es de les 
tnr jores que han venido, Obrapia 02. 
105Í8 4-" 2 
PO R A U S E N T A R S E UNA F 4 M I L I A SE V E N de muy barato un pianino casi nuevo y de forma 
muyelegvnte Bernaza 11 eutre Obispo y Obrap'a. 
10517 4 11 
S K V E N D E N ÍJOS V I D R I E R A S G R A N D t S pro-pias para un tren de lavado so dan baratas: calle de 
San José n 5 esquina á Acullá, tren de lavado, t r a t a r án 
de sn precio. 10538 4 11 
POR T E N E R QUE E M B A R C A R S E L A F A M I -lia en el próximo vapor para Méjico, se da casi rega-
la 'o un lujoso v elegante pianino de grandes veces, 
construcción de bronce y hierro, hace tros meses se dió 
en el almacén 2^ o zas oro y se da en ménos de la mitad 
de lo qne se ' ' ió por él lo que se quiere es la pronta 
venta: Gen'oo 2S. entre Industria y Consulado. 
10M3 4-11 
f ^ A N G » —«<B V K > D E U N A L A M P A R A DE 3 Huooseu $10 hiílutei una carpeta americana $12, ca-
mas do hierro á 18 v $20 una vidriera para tabacos, una 
bañadora de niño $1: en la misma se doran v florean CE-
mas demándalas como nuevas. Compostela 119, frente á 
la barber ía . 10466 4-9 
Ojo ú la ganga. 
Se vende un juego de sala casi nuevo, de caoba, Luis 
X V en $" 30 B.; un lavabo imitaf ion en 24; nn tocador en 
25; uno chico en 12; una mesa redonda de mármol 0: dos 
bañóos en 4; una pnerta de calle nueva en 50; nna per-
siana de comedor en 40; una cama de matrimonio 30; nna 
cibica en 22. Aeuacato 12. 10470 4-9 
COMO GiNGA. 
Se venden todo el mobiliario que perte-
nec ú B1 Ga/é Salan Pairei, compuesto d ' 
Una niflpa de billar para carambolas, con 
todos fus aoceeori^B 
9 Rrandea esp^j ¡s de cuerpo entero. 
4 lámparas de cristal. 
20 mesas de mármol. 
3 toldes efrandea. 
1 magnífico mostrador de cedro con cu-
bierta de caoba 
2 msgnfficos mostradores de cedro con 
cubierta de mármol. 
Várioa armatostes y vidrieras adaptables 
á muchos usos 
l depósito de mármol para siropes. 
Se desea dar pronta salida á todos estos 
úcile?, sin reparar en precio, bien en junto 
6 detallado. 
L a s personas que tengan cafó 6 deseen 
establecí rfe deben sprovechsr esta ocasión. 
E n el cafó E l Lcupre pueden verse los 
u f?<rid"8 muebles éin-f rmar ín de su valor. 
On 953 4 121 4-13d 
P I A N I N O : P O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A 
i ge vtntle uno que solo tiene oinco meses, de poco uso 
sistema Pleyel, muy elefante, es nna verdadera ganga, 
pues se da por ménos de la mitad de lo qus costó, pue-
do verse Villeeas 79, entre Obrapia y Lamparilla. 
10437 4-9 
Máquinas de coser de Singer 
Se venden varias de medio uso á $15, 20 y $25 que se 
han recibido en cambio de la sin IQUAL REMINGTOX 106 
GaUano 1C6 10445 4-9 
G A N G A . 
U n torno de carpintero y una máquina para hacer p á -
ctela. Calle de Colon n. 4. 
10592 4-12 
^mestiblos v bebidas. 
\ V I S O . — E L D E P O S I T O D E P A N L A R O S A 
i-de Puentes Grandes, sigue vendiendo el pan barato: 
además tiene depósito de café con real privilegio de La 
Montañesa . Monte 2, Pnerta de Tierra. 
1075* 5-15 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bioarbenatadas-sódico-
cáloioo-ferruginosas de 
SAN HILARIO SAGALM 
qae se expenden en su único depósito on esta Isla, oaUe 
de Cuba niimero 67, entre Tenlente-Ecy y Mural la . 
O 569 90-21 M 
A110 Al PÜBIICO 
Los Sres. Miró y Sobrino acabui de abrir su estable-
cimiento de carnicería on la Plaza del Vapor, casilla 
n. 32, donde los dueños de fondas, hoteles, cafés, etc. y 
el público en general ha l l a rán carnes frescas de retes 
del pais, de iumejorable calidad y á los siguientes pre-
cios. 
C A R N E D E V A C A . 
Libra de bolas, palomillas, gansillos y lomos, á 40 ota. 
No bolas, á 30 cts. 
Libra de faldas, pechos y ternillas, á 25 cts. 
Libra de filete entero, á 70 cts. 
Idem de idem menudeado, á 80 ota. 
C A R N E D E P U E R C O . 
Libra de masa, á 50 centavos. 
Idem de costillas, & 40 cts. 
Idem de manteca alta, á 35 cts. 
Idem de idem más baja, á 25 ots. 
Huesos y menudos á precios convencionales. 
Los que gusten llevar la carne por arrobas, se les fa-
cilitara á los precios siguientes: 
Carne de vaca de 1? oíase, á 8 pesos arroba. 
Idem de idem más inferior, á 7 idem idem. 
Idem de idem más baja, á 6 idem idem. 
Cayos precios son los más bajos á que puede fac i l i -
tarse carnes de las clases indicadas, teniendo para ello 
en cuenta la penuria por que atraviesa el pais. 
Miró y Sobrino. 
10332 4 9 
VINO Di M0NTS1Y. 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que eaaen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
v al bolsillo; on sn único depósito en esta Is la calle de 
Cuba n . 67, entre Teniente Bey y Muralla . 
Cn. 566 80-21iav 
Drog'uería v Perfumería 
BALSAMO MARAVILLOSO 
DE 
R O D R I G U E Z . 
Gran específico para curar el reuma.—Neuralgias.— 
Dolores de cabeza.—Golpea, heridas y contutiones.—Es-
perimentado durante cuatro años con brillantes re-
sultados. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito general: Farmacia del Dr . Hi ta , S A L U D 
N U M E R O 4 « . 10009 12-1A 
PAPELILLOS 
alcalinos temperantes diuréticos contra la bilis, i r r l 
taolones del estómago é intestinos, orina y laa de la piel 
como sarpullido, granos, eto. 
Muralla 68--Farmacia. 
10351 20-7 
ZABZAPA8R11LA D E HERNANDEZ. 
Es el mejor purifleador del cuerpo humano, coa el que 
mayores curaciones se bau obtenido, triunfando de to-
dos los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
Dá venta en todas las botiers. 
D E P O S I T O , M U R A L L A 6 8 . 
Gn912. 26-4 A 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extrefilmiento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareo» y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combato las diarre&s 
biliosas y los niños y señoras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
n i mero 27. 
POLVOS iBRJPÜfiOS. 
Usanae estos polvos para combatir todas las calentu 
ras intermitentes, de frío, tercianas, etST Cada caja va 
acompañada del modo do emplearlos y so» eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS. 
D E P O S I T O , 
27.—Botica de SANTO DOMGO.—Obispo 27. 
O n. 000 A i 
9 
GRAN DEPOSITO DE ESPONJAS. 
Calle de San J o s é n ú m . 2 5 
E S Q U I N A A S A N N I C O L Á S . 
Este gran depósito, U N I C O E N S U C L A S E , cuenta 
con barcos de su propiedad qne constantemente ee de-
dican á la pesca de esponjas para esta Isla, los Estados 
Unidos y Europa. Con este motivo el público encontrará 
cn esta casa un gran surtido de las mejores clases y da 
todos tamaños . 
Esponjas propias para trenes de coches, bodegas, ca-
sas de baños, hoteles, l i tografías, tabaquerías , eto., eto.. 
y también finas blancas de baño para sederías. 
Las bodegas y demás establecimientos que necesiten 
adquirir esponjas para su expendio pueden surtirse da 
los tamaños que más Ies convengan y á los precios mis 
módicos por obtenerlas de primera mano. 
Esponjas Yelvet (terciopelo) nombradas asi por loa 
americanos por ser la clase más sedosa, suave y fl"» que 
ee conoce. E S P E C I A L P A S A B A Ñ O y blanqueadas 
según fórmula y uso en los Estados Unidos. También laa 
muy buscadas esponjas machón grandes y de caprichosas 
formas propias para sembrar flores. 
Se atienden con pront i tud los pedidos que vengan ea 
grandes ó pequebas partidas tanto si son de la Is la como 
de Gspaña ó el extranjero. 
Ventas por mayor y menor. 
10Í86 l-10a 3-Ud 
Cajas de hierro. 
Se venden de t o í o s precios, t amaños v sistemas. B * -
ratil lo 9. 10320 8-7 
C O B R E V I E J O . 
Se voada una partida de cobre, bronce, metal y hierro 
viejo, propio para embarque: San Láza ro 311 y Merca-
deres 2, de 12 á 2. 10240 8-5 
SE V E N D E U N A C Í R A N D E Y H E R M O S A Gui-llotina del fabricante Coisne, de las que iiamaTi re-
forzadas, propia para fábricas de cigarros como para 
imprenta: se garantiza su solidez: d a r á n razón en la i m -
i ren ía de la Gaceta: dirigirse al Sr. J . P a n ó , Teniente 
Rev 23 Habana, 10224 10-6 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, & precio de ganga, una partida de exoa-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DE SEVILLA, 
que se desea realizar cuanto ántes por necesitarse a l 
local que ocupa, en la calle de Cuba n . 67 entre Tenlent* 
K«v v Muralla. On. fifia Bft-SIrav 
S E V E N D E 
tres millas carr i l por tá t i l 16 libras en yarda y 30 pulgi 
das ancho, con 60 carros para cafia en buen estado. B 
ferencia Obrapia 51. On 867 15-23)1 
Anuncios extranjeros. 
ENFERMEDADES DELPECHO 
D E L D " c h u r c h i l l 
DE HIPOFOSFÍTO DE CAL 
Al cabo de ciigunos dias disminuye la 
tos, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
el enfermo siente una fuerza y un bien-
estar enteramente nuevos. A eso se añade, 
poco tiempo despucs, un cambio muy sen-
sible cn el aspecto del enfermo. Las eva-
cuacione-t se req^darizíin. el sueño es 
tranquilo y reparador, y se manifiestan 
todas las señas is nr.a nuíj-ioion fácil y 
normal. 
Se advierte £ loa pafennos que deben 
exigir los frascos -.-umirados con la firma 
del D'oclor Churchil l , y la marca de fa-
brica de M . S W A N N , Farmacéutico-
Q u i mico , 12, rué Casliglione, PARÍS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia, 
Se espenden en las principales Bot 
V I N O 
Si-DIGESTIVO DI 
,nea 
SK V E N D E N 2 5 T I K A M ' E S M A D E R A DEL, país (ácana) de 15 piés do largo y 5 por 6, en la misma se 
alquilan 3 habitaciones altas corridas y unoa eutresue-
loaOfioiosTÍ. 10U6 4 9 
AVISO A L.OS T l l E N E S D E L A V A D O V C E R E -ios.—Se detalla cera blanca superior en todas canti-
dades en casa de los Sres. Alber t i Carbó, Santa Clara 
n. 22, y en casa los Sres. Costa, Vives y Oí, Ennan. 2, 
Habana. 10160 15 12 
¡Oarnazal ¡Cfirnazal 
Se vende uua gran partida de400 á 5'0 qultt^Ies. Mer-
caderes 2. También se vende en la misma una gran par-
tida de bronce, cobre y met^l viejo. 
10520 S-l l 
Propu-ado coa 
PEHSINA Y DIASTASIS 
Agentes na tárales ¿ indispensables de lú 
DIGESTION 
l o a ñ u s d e é x i t o 
contra las 
DIGESTIONES DIFICILES O INCOMPLETAS. 
MALES DEL ESTOMAGO, 
DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, 
PERDIDA DEL APETITO DE LAS FUERZAS, 
ENFLAQUECIMIENTO, CONSUNCION, 
CONVAL' CENCIAS LENTAS, VOMITOS, ETC. 
Paris, 6, ATenue Victoria, 6 
y en t das las principales farmacias. 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
FUERA DE COSCUBSO 
Curación 
del 
con loa P O I i V O S dol 
se venden en todos las Farmadat. 
' C E S A S LÜM-LUbO 
A S M A 
Tacho» de Carón iz uevos. 
So vende una partida do 2C tachos, por partidas: de 
tamaño de 77 á 80 nuigadas diámetro & $1-3 0 oro quin-
tal . San Lizaro 311 v Mercaderes n. 2. 
10471 fi-D 
TOMROLieORTlMEST 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O C 
El único método recomendable para mejorar 
los Vinos v conservarlos. 
EscrilasJ i J . CASANOVA, rarmacéfitico en BDUDEOS 
N0 45, KÜE SAIXT-nKMI (FRiS-ClA) 
SÁV/Í y ESENCIA de COGNAC para DAR COLOR á les VINOS 
Depositario en la Nabina : JOSÉ SARRA. 
F A S T A D E N T I F R I C A G U C E R I N A 
Método do E t t g . D E V E R S , Químico 
P r e p a r a d a por G E L L É F R É H E S , P e r f u m i s t a s 
E s t e D e n t í f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á ái l o s d i e n t e s u n a 
b l a n c u r a de n á c a r y n u n c a a l t e r a s u e s m a l t e . 
BASTA USARLA U M M ( E Z J ? A R A ADOPTARLA 
Medalla de Oro en la Exposición Universal, Paris 1878 
C A S A F U N D A D A E N 1826 
SE VENDE MUY BARATO 
un órgano con 3 cilindros surtidos de piezas nuevas y 
dos timbales, y en la misma Juan de Dios Nadal se bace 
cargo de componer y afinar órganos, serafinas, acordio-
nes y poner piezas & diebos órganos, á precios suma-
mente módicos. 
Ancha del Norte 344. 
lOáS"» l-8a 7-9d 
De maquinaria. 
SS V E N D E UNA M A Q U I N A D E iUOL.EK F A -bricacion ingleta. una caldera de vapor, 2 medios 
trenes compuestos de i tacbos, 2 pailas, un taobo cacha-
cora, 0 gavetas, todo se da muy barato, á media legua 
da Bolondron: impondrán Obrapia n. 7, Habana, y en 
Matánzas. Manzano n. 141. 
10003 lfi-12A 
SE VENDE 
uta máquina de 12 caballos, una idem de picadura, nna 
piersa hidráulica, 2 filtros de Taylor, un triturador, un 
alonteyú un tacho al vacio, 250 resfriaderas, unagabe-
ta de hierro, 3 Beguladores y diversas piezas para má-
qoinaria Armatostes v una vidriera. O Reilly Rl infor-
marán. 9374 20-17jl 
Lo. E T E S N A B E L L E Z A del C ü f I S obtenida pos el empleo de la 
P E R F U M E R I A - O R I Z A 
de L . L E G R A N D9 Proveedor de la Corte de Rusia. 
Esta C R E M A snariu 
y blanquea el Cut is 
dándole la IRANSPAREüCIi J 
J ÍRSSCm di !a Juventud 
• HASTA LA MAS AVANZADA CSAOj 
I Ella preierva luaimentt I 
¡del Air? e«co y Caliente snc 
»tcia el Rostro 
y d« l u Manchas, Peca* 
_ y Arrugas. 
STOUTlSlfSE 
ORIZA-LAOTÉ 
LOCION EMU LSI VA 
Blanquc.-i y refresca el cutis 
"Qnita las pecas. 
OFUZiHELOüTE 
JABONmua tí&'O.BEYEA 
El mas suave para el cutis. 
ESS.-QRÍZA 
Perfumes do todos los 
afamas de llores nuevas 
adoptados por la modi\. 
O R I Z A - V E L O Ü T É 
PÓLVOde FLOR de ARROZ 
adherente al cutis. 
Dándole el 
aterciopelado del melocotón 
fio rrss Tinturas Progresiva» 
TARA Bi PELO «LAl»ro 
i*!*T**5r r 4 u Barba 
• ¡VJOS LOS BATICTS 
COn ÉSTE LIQUIDO 
uO hajESCcsidaddeLATABUCiBIZil 
ante» ni desputa ' 
A P I - i C A C I O N F A O l k 
Resultado inmediato 
lio mancha la pial ni perjudlaé 
la ealud, 
, EB todu laa IníftiinariiaJ 
O R I Z A - O I L | - A - c e i t a ^ a r a e l C a b e l l o 
D E S O O l s r F I E S E I D E L A S ^ T J ^ E R O S A S F A L S r F I O A O I Q J S T B a 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 . oalle S a n - H o n o r é . P a r i 
A LA 
A P R O B A D O P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es u n v i n o e m i n e n t e m e n t e t ó n i c o y f e b r í f u g o 
d e s t i n a d o á r e e m p l a z a r t o d a s l a s d e m á s p r e p a r a c i o n e s d e l a q u i n a . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E c o n t i e n e t o d o s l o s p r i n c i p i o s a c t i v o s d e ̂ d s 
m e j o r e s q u i n a s c o m b i n a d o s c o n los v i n o s m a s g e n e r o s o s . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se o r d e n a , c o n f e l i c e s r e s u l t a d o s , á l o s ' c o n -
v a l e c i e n t e s d e e n f e r m e d a d e s g r a v e s , á l a s m u j e r e s r e c i e n - p a r i d a s y á t o d a P f . r s o n a 
d é b i l o e x t e n u a d a p o r fiebres l e n t a s . 
A s o c i a d o á l a s v e r d a d e r a s p i l d o r a s d e V a l l e t p r o d u c e l o s e f f e c t o s m a s r á p i d o s 
e n l o s c a s o s d e C l o r o s i s , A n e m i a y P a l i d e z de c o l o r . 
P o r r a z ó n d e s u e f i c a c i a e l Q u i n i u m L a b a r r a q u e s e t o m a p o r c o p a ^ d e l i c o r 
c o n p r e f e r e n c i a a l fin d e l a s c o m i d a s , y l a s p i l d o r a s d e V a l l e t a n t e s d e c o m e r . 
S e v e n d e e n l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s ^ ¿ ¡ ( ¡ S . 
a u t o r i z a d a s , c o n l a firma d e ^ s ^ w 
Fabricación jwnttpwr mayor: la caía L . PRERB j Ch. T0RCH0H, 1», rnt (cali») Jacob ea Pa^r 
